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Genealogias: Adão até o cativeiro - Reinos de Saul e Davi - Serviços e materiais da construção do templo 


SUMÁRIO 


EN 


DATA E LOCAL: Os registros que compõem 1 e 2Crônicas foram escritos na Palestina, 1279-461 a.C., por escribas e profetas cujo 


dever era registrar os eventos ocorridos durante o governo de qualquer rei ou quaisquer reis a quem eles servissem. Esses registros 
foram reunidos em um livro pelo autor ou autores finais. O livro foi dividido em dois pelos tradutores da Septuaginta por volta de 
294-289 a.C. Se foi escrito por Isaías e Esdras em sua forma final, o livro foi compilado por volta de 743-683 a.C. e 546-461 a.C. 
AUTOR: Parece que Isaías e Esdras foram os autores ou últimos compiladores a usar os registros públicos da nação de Israel. Dentre os 
cronistas estavam Natã, Gade, Ido, Aias, Jeú e outros (2Cr 9.29; 12.15; 20.34; 26.22; 32.32; 36.22,23 com Ed 1.1-4; 1Cr 9.10-16 com Ne 11.10-17). 
PROVA DA AUTORIA: À partir de 2Cr 32.32 parece que Isaías escreveu a história dos reis de Israel e Judá. Isso não se aplica somente 
a Samuel e aos Reis, mas também poderia se aplicar a 1Cr 1.1-2Cr 32.33. Esdras teria completado a história escrevendo 2Cr 33-36. 
Esdras era o presidente da Grande Sinagoga, uma escola de judeus eruditos que teve início com ele e que formou o Cânon do A.T. Os 
livros aprovados na época são os que compõem o A.T. na Septuaginta (versão grega), nas Bíblias Hebraicas e nas versões em muitas 


outras línguas das quais temos cópias atualmente. Veja O cânon da Bíblia, p. 689. 
TEMA: O pano de fundo genealógico dos líderes israelitas e do Messias vindouro, e a história do reino de Judá e dos ancestrais 


de Jesus Cristo, segundo a carne. Veja Notas em Crônicas, p. 632. 


OBJETIVO: Mostrar o propósito divino na forma como Deus lidou com Israel e a razão por que o reinado davídico não teve 


permissão de continuar perpetuamente. 


ESTATÍSTICA: 13º livro da Bíblia; 29 capítulos; 942 versículos; 927 versos de história; 8,5 versos de profecias cumpridas; 7,5 versos de 
profecias não cumpridas; 30 predições; 53 ordens; 19 perguntas; 9 promessas e 8 mensagens de Deus (14.10,14; 17.3;21.9,18; 22.8; 28.3,6) 


EN 


I. Genealogia desde Adão até Noé; 
Os filhos de Noé e seus descendentes 
1. Dez gerações: De Adão a Noé (Gn 5) 
“ADÃO, Sete, Enos, 
2 Quenã, Maalalel, Jarede, 
3 Enoque, Matusalém, Lameque, 


2. Sete filhos: sete descendentes de Jafé (Gn 10.1) 
4 “Noé, "Sem, Cam e Jafé. 
5 Os filhos de “Jafé foram Gomer, Magogue, Madai, Javã, Tubal, 
Meseque e Tiras. 
6 Os filhos de Gomer: Asquenaz, Rifate e Togarma. 
7 Os filhos de Javã: Elisá, Társis, Quitim e Dodanim. 


3. Quatro filhos: vinte e seis descendentes de Cão (Gn 10.6-20) 
8 Os filhos de “Cam: Cuxe, Mizraim, Pute e Canaã. 
9 Os filhos de Cuxe eram Seba, Havilá, Sabtá, Raamá e Sabtecá; 


10 Cuxe gerou a Ninrode, que começou a ser poderoso na terra. 
11 Mizraim gerou a Ludim, Anamim, Leabim, Naftuim, 

12 Patrusim, Casluim (que deu origem aos filisteus) e a Caftorim. 
13 Canaã gerou a Sidom, seu primogênito, e Hete, 

14 e também os jebuseus, amorreus, girgaseus, 

15 heveus, arqueus, sineus, 

16 arvadeus, zemareus e os hamateus. 


4. Nove filhos: dezesseis descendentes de Sem (Gn 10.21-32) 
17 Os filhos de “Sem foram Elão, Assur, Arfaxade, Lude, Arā, 
Uz, Hul, Geter e Meseque. 

18 Arfaxade gerou Selá, e Selá gerou Héber. 

19 A Héber nasceram dois filhos: Pelegue era o nome de um 
deles, porque nos seus dias a terra “foi dividida; seu irmão se 
chamava Joctã. 

20 Joctã gerou Almodá, Salefe, Hazar-mavé, Jerá, 

21 Hadorão, Uzal, Dicla, 


os filhos de Raamá eram Sabá e Dedã. 


22 Ebal, Abimael, Sabá, 


Título! Veja Notas em Crônicas, p. 632. 
1.1a O escritor do livro de Crônicas começa 
a genealogia de forma abrupta com Adão, su- 
pondo que seus leitores entenderiam, uma vez 
que estavam familiarizados com o primeiro 
livro da Bíblia, sobre as origens de Adão, o 
primeiro homem do mundo após o período 
pré-adâmico — uma nova criação na terra, a 
artir da qual todos os outros homens seriam 
ormados (Gn 1.26-31; 2.7). 
1.4a São dez as gerações de Adão a Noé, ou 
de Adão até o dilúvio, como em Gn 5. 
1.4b Quando há vários filhos, a linhagem 
principal parte do último ao invés do pri- 
mogênito, como aqui, onde temos os filhos 
de Pare e de Cão antes dos filhos de Sem, 
de quem descenderia o Messias (v. 5-23). 


1.5a Primeiro são apresentados os sete filhos 
e os sete netos de Jafé, como acontece em Gn 
10.2-5. Veja as notas ali. 

1.8a Depois são apresentados os quatro filhos 
e 26 descendentes de Cão que são aborda- 
dos de forma mais completa em Gn 10.6-21, 
notas. 

1.17a Por último, dos três filhos de Noé, temos 
os nove filhos e 16 descendentes de Sem, 
também alistados em Gn 10.22-32. Na verda- 
de, apenas cinco são filhos; Uz, Hul Geter e 
Meseque são netos. Nas genealogias judaicas, 
os netos com frequência eram contados como 
filhos. Veja Labão (Gn 29.5), Mefibosete (2Sm 
19.24) e os descendentes de Judá (4.1-4), em 
cuja lista somente o primeiro é de fato filho 
dele. Presume-se que estejamos acostumados 


com Gênesis e que esse conhecimento suprirá 
as lacunas necessárias neste breve registro. 
1.19a Hoje há evidências que os continentes 
já estiveram unidos. Afirma-se que os conti- 
nentes poderiam se encaixar como as peças de 
um quebra-cabeça. A costa leste da América 
do Sul se encaixa na costa oeste da África; 
o canto arredondado do Brasil se encaixa ao 
golfo da Guiné. As costas opostas dos Esta- 
los Unidos e da Europa também poderiam se 
encaixar, etc. Finalmente os cientistas estão 
acordando para o fato de que a Bíblia registrou 
como verdade cerca de 4 mil anos atrás (v. 
19; Gn 10.25, nota b). Foi nos dias de Pelegue 
que Deus dividiu a Terra, após ter confundido 
as línguas e espalhado os povos de Babel 
sobre toda a face da Terra (Gn 11.7-9). Sem 
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5. Dez gerações: de Sem a Abraão (Gn 11.10-30) 
23 Ofir, Havilá e Jobabe; todos estes foram filhos de Joctã. 
24 “Sem, Arfaxade, Selá, 
25 Héber, Pelegue, Reú, 
26 Serugue, Naor, Terá 
27 e Abrão, que é Abraão. 


6. Os primeiros filhos de Abraão (Gn 16.1-16; 21.1-8) 
28 Os “filhos de Abraão foram Isaque e Ismael. 


7. Os doze filhos de Ismael (Gn 17.20; 25.12-18) 
29 Estas são as suas “gerações: Nebaiote, o primogênito de Ismael, 
Quedar, Adbeel, Mibsão, 
30 Misma, Dumá, Massá, Hadade, Tema, 
31 Jetur, Nafis e Quedemá; estes foram os filhos de Ismael. 


8. Seis filhos: sete descendentes de Abraão e Quetura(25.1-6) 
32 Os filhos de Quetura, “concubina de Abraão, foram Zinrá, Jocsã, 
Medá, Midiã, Isbaque e Suá. Os filhos de Jocsã foram Sabá e Dedã. 
33 Os filhos de Midiã: Efá, Efer, Enoque, Abida e Elda; “todos 
estes foram filhos de Quetura. 


9. Três filhos de Abraão e Isaque (Gn 21.1-8; 25.19-26) 
34º Abraão gerou a Isaque. Os filhos de Isaque foram Esaú e Israel. 


10. Cinco filhos: trinta e oito descendentes de Esaú (Gn 36) 
35 Os filhos de Esaú: “Elifaz, Reuel, Jeús, Jalão e Corá. 
36 Os filhos de Elifaz: Temã, Omar, Zefi, Gatã, Quenaz, Timna 
e “Amaleque. 
37 Os filhos de Reuel: Naate, Zerá, Samá e Mizá. 
38 Os “filhos de Seir: Lotã, Sobal, Zibeão, Aná, Disom, Eser e Disã. 
39 Os filhos de Lotã: Hori e Homã; a irmã de Lotã foi Timna. 
40 Os filhos de Sobal foram Aliã, Manaate, Ebal, Sefi e Onã. Os 
filhos de Zibeão foram Aías e Anás. 
41 O filho de Aná: Disom. Os filhos de Disom: Hanrão, Esbã, 
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42 Os filhos de Eser: Bilã, Zaavã e Jaacã. Os-filhos de Disã: Uz 
e Arā. 


11. Oito reis de Edom antes dos reis de Israel (Gn 36.31) 
43 Estes são os “reis que reinaram na terra de Edom, “afítes-que 
houvesse rei sobre os filhos de Israel: Belá, filho de ‘Beor; o nome 
da sua cidade era Dinabá. - 
44 Belá morreu, e reinou em seu lugar Jobabe, filho de Zerá, 
de Bozra. 
45 Jobabe morreu, e reinou em seu lugar Husão, da terra dos 
temanitas. 
46 Husão morreu, e reinou em seu lugar Hadade, filho de Be- 
dade; este feriu os midianitas no campo de Moabe; o nome da 
sua cidade era Avite. 
47 Hadade morreu, e reinou em seu lugar Sâmela, de Masreca. 
48 Sâmela morreu, e reinou em seu lugar Saul, de Reobote, junto 
ao rio. 
49 Saul morreu, e reinou em seu lugar Baal-Hanã, filho de 
Acbor. j 
50 Baal-Hanã morreu, e Hadade reinou em seu lugar; o nome 
da sua cidade era Paú, e o nome de sua mulher, Meetabel, filha 
de Matrede, filha de Mezaabe. 


12. Onze príncipes de Edom (Gn 36.15-30,40-43) 
51 Hadade morreu, e foram “príncipes em Edom o príncipe Timna, 
o príncipe Aliá, o príncipe Jetete, 
52 o príncipe Aolíbama, o príncipe Elá, o príncipe Pinom, 
53 o príncipe Quenaz, o príncipe Temã, o príncipe Mibzar, 
540 príncipe Magdiel e o príncipe Irão; estes foram os príncipes 
de Edom. 


13.0s doze filhos de Jacó (Gn 29.31-30.24; 35.16-26; 49.1-28) 
ESTES são os filhos de Israel: “Rúben, Simeão, Levi, Judá, 


Itrã e Querã. 


Issacar, Zebulom, 


essa verdade, não teríamos explicação para a 
presença dos índios americanos e habitantes 
de inúmeras ilhas antes das descobertas feitas 
pelos exploradores do Velho Mundo. 

1.24a Aqui temos outras dez gerações — de 
Sem a Abraão (v. 24-27), logo depois das dez 
primeiras gerações de Adão a Noé (v. 1-4). As 
duas somam 20 peraçoes, de Adão a Abraão 
ou um total de 2.083 anos, de Adão até o 
75° ano de Abraão (Gn 12.4). As primeiras 
dez gerações vão de Adão até o 600° ano de 
Noé (Gn 7.11). 

1.28a Apesar de ser mais novo que Ismael, Isa- 
que é apresentado primeiro, como o legítimo 
herdeiro, uma vez que Sara era a verdadeira 
esposa de Abraão (v. 28). Mas na genealogia, 
os filhos de Ismael e os da segunda esposa 
de Abraão aparecem primeiro, para que a 
linhagem do Messias fosse abordada de forma 
mais completa, já que esse é o real propósito 
de todas as genealogias (v. 29-33). 

1.29a Ismael, eemo lao, teve 12 filhos, che- 
fes de 12 tribos, e 24 tribos descenderam de 
Abraão, por meio de apenas dois de seus 
filhos. Quando tinha mais de 100 anos de 
idade (v. 32,33), Abraão teve outros seis filhos, 
com Quetura, sua segunda esposa. Não se 
sabe quantas tribos descenderam deles. As 
12 tribos que vieram de Ismael se fixaram na 
região da Arábia. Elas foram o cumprimento de 
uma predição de Deus a respeito de Ismael, 
de que dele descenderiam 12 príncipes que 
se multiplicariam extraordinariamente (Gn 
17.20; 25.12-18). 

1.32a Quetura foi uma das diversas concubi- 
nas que Abraão teve (v. 32; Gn 25.1). A Bíblia 
não afirma quantos filhos as outras tiveram, 
mas diz que ele os enviou para o Oriente, 
longe de seu filho Isaque (Gn 25.6). 

1.33a Filhos e netos de Quetura (v. 33). 
1.34a O autor volta a Isaque e sua semente, 
Esaú e Jacó (v. 34), e segue o propósito central 


de seu escrito, que é tratar de forma sucinta 
dos descendentes de Esaú, antes de passar 
para as genealopias mais longas dos dẹscen- 
dentes de Jacó ou Israel (v. 35-54). Depois 
disso, ele escreve 12 capítulos registrando as 
genealogia dos filhos de Jacó até a época de 
aul e Davi (2.1-12.40). 
1.35a Esse é o Elifaz do livro de Jó, que era 
temanita (v. 35,36; Gn 36.4-16; Jó 2.11; 4.1; 
15.1; 22.1; 42.7,9). 
1.36a Amaleque destacou-se por fazer oposi- 
ção a Israel; os amalequitas foram os primeiros 
a atacar a nação de Israel, na saída do Egito (Êx 
17.8-16). Por causa disso, Deus jurou que eles 
teriam guerra de geração a geração e seriam 
destruídos. Isso aconteceu e finalmente eles 
foram eliminados por Saul — exceto por uns 
poucos sobreviventes. Uma das razões pelas 
quais Saul foi cortado é o fato de ter poupado 
alguns amalequitas (1Sm 15). Veja Nm 24.20; 
Dt 251719; Jz 3.13; 5.14; SI 83.7. 
1.38a Os horeus habitaram em Edom muito 
antes de Esaú (Gn 36.20). São alistados aqui 
como parte dos descendentes de Esaú, devi- 
do ao fato de que houve tantos casamentos 
mistos entre eles que acabaram se tornando 
um único povo. 


1.43a Oito reis de Edom antes dos reis de 
Israel: 


1 Bela, filho de Beor, rei da cidade de Di- 
nabá (v. 43). 

2 Jobabe, filho de Zera, rei de Bozra (v. 44). 
3 Husão, da terra dos temanitas (v. 45). 

4 Hadade, filho de Bedade, rei de Avite (v. 46). 
5 Samlá, rei de Masreca (v. 47). 

6 Saul, rei de Reobote (v. 48). 

7 Baal-Hanã, filho de Acbor 4v. 49). 

8 Hadade, rei de Pai (v. 50). 

Esses oito reis evidentemente reinaram em 
Edom desde o final do êxodo e a entrada em 
Canaã, até o período dos juízes em Israel. 
1.43b Isso prova que as Crônicas foram escri- 


tas depois que os reis de Judá e Israel deixaram 
de existir e também que o registro antigo dos 
reis de Edom, de Gn 36.31 estava diante dos 
olhos do escritor quando ele compilou essas 
genealogias (v. 43). 

1.43c Esse Beor foi o pa de Balaão, o profeta, 
e o primeiro rei de Edom (v. 43; Gn 36.32; 
Nm 22.5; 24.3,15; 31.8; Dt 23.4; Js 13,22; 
24.9; Mq 6.5). 

1.51a Os príncipes de Edom evidentemente 
foram líderes das tribos ou clãs, os homens 
mais importantes depois do rei. Alguns 
acham que eles ocupavam o lugar de rei em 
Edom, mas isso não pode ser comprovado. 
Há 11 deles mencionados aqui (v. 51-54). 
Parece que havia mais de um príncipe num 
mesmo período, indicando que eles eram 
simplesmente homens de autoridade, abaixo 
do rei (Ex 15.15; Js 13.21). Veja Gn 36.15-43. 
2.1a Aqui temos uma lista completa dos filhos 
de Jacó, cujo nome foi mudado para Israel: 


1 Rúben (v. 1; Gn 29.32). 

2 Simeão (v. 1; Gn 29.33). 

3 Levi (v. 1; Gn 29.34). 

4 Judá (v. 1; Gn 29.35). 

5 Issacar (v. 1; Gn 30.18) 

6 Zebulom (v. 1; Gn 30.20). 

7 Dã (v. 2; Gn 30.6). 

8 José (v. 2; Gn 30.24). 

9 Benjamim (v. 2; Gn 35.16-20). 

10 Naftali (v. 2; Gn 30.8). 

11 Gade (v. 2; Gn 30.11). 

12 Aser (v. 2; Gn 30.13). 

Esses filhos não são alistados por ordem de 

nascimento. Os seis filhos de Lia aparecem 
rimeiro, depois vêm os quatro filhos. de 
aquel e sua serva (estando José e Ben- 

jamim, os filhos de Raquel, entre os dois 

filhos de sua serva). Em seguida são alista- 

dos os dois filhos da serva de Lia. É inútil 

especular por que eles aparecem nessa or- 


ICRÔNICAS 2 
2 *Dā, José, Benjamim, Naftali, Gade e Aser. 


14. Gerações de Judá (1Cr 2.3-4.23) 
(1) Cinco filhos: dezoito descendentes de Judá (Gn 38) 

3 Os “filhos de “Judá foram “Er, Onã e Selá; estes três lhe nasceram 
da filha de Suá, a cananeia. Er, o primogênito de Judá, “foi mau 
aos olhos do SENHOR, pelo que ele o matou. 
4 Porém, Tamar, sua nora, lhe deu “Perez e Zerá; foram cinco 
os filhos de Judá. 
5 Os filhos de “Perez foram “Hezrom e Hamul. 
6 Os filhos de “Zerá: *Zinri, Etã, “Hema, “Calcol e'Dara; cinco ao todo. 
7 O filho de “Carmi foi “Acar, o perturbador de Israel, que pecou 
no anátema. 
8 O filho de Etã foi Azarias. 
9 Os filhos de Hezrom, que lhe nasceram, foram Jerameel, “Rão 
e Quelubai. 
10 Rão gerou Aminadabe, e Aminadabe gerou Nasom, “príncipe 
dos filhos de Judá. 
11 Nasom gerou “Salmom, e Salmom gerou Boaz. 
12 Boaz gerou Obede, e Obede gerou Jessé. 


(2) Sete filhos: duas filhas e quatro netos de Jessé 
(1Sm 16.6-11; 17.12; 25m 17.25) 
13 Jessé gerou Eliabe, seu primogênito; Abinadabe, o segundo; 
Simeia, o terceiro; 
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14 Netanel, o quarto; Radai, o quinto; 

15 Ozen, o sexto; e “Davi, o sétimo. 

16 “Suas irmãs foram Zeruia e Abigail. Os filhos de Zeruia foram 
"Abisai, Joabe e Asael, ao todo três. 

17 Abigail deu à luz a Amasa. O pai de Amasa foi “Jéter, o ismaelita. 


(3) Quatro filhos: dois descendentes de Calebe ou Quelubai 
(1Cr 2.9), o ancestral de Calebe de Nm 13 e 2Cr 4.15 

18 “Calebe, filho de Hezrom, gerou filhos de Azuba, sua 
mulher, e de Jeriote. Os filhos “desta foram Jeser, Sobabe 
e Ardom. 
19 Azuba morreu. Calebe tomou para si Efrata, a qual deu à 
luz Hur. 
20 Hur gerou Uri, e Uri gerou “Besalel. 


(4) Três filhos de Hezrom (1Cr 2.18) 
21 Então “Hezrom entrou à filha de Maquir, pai de Gileade; e, 
sendo ele de sessenta anos, a tomou; e ela deu à luz a Segube. 
22 Segube gerou Jair, que teve “vinte e três cidades na terra de 
Gileade. 
23 No entanto, destas cidades, Gesur e Arā tomaram Havote-Jair, 
junto com Quenate e seus povoados, “sessenta cidades; todos 
estes “foram filhos de Maquir, pai de Gileade. 
24 Depois da morte de Hezrom, em Calebe de Efrata, Abia, mulher 
de Hezrom, deu à luz a Asur, pai de Tecoa. 


dem, visto que os nomes são combinados 
de forma diferente nas 24 Listas das tribos 
nas Escrituras, p. 277. Se retirarmos Dã da 
posição seguinte à de Benjamim teremos 
o seguinte: 

1 Os seis filhos de Lia (v. 1). 

2 Os dois filhos de Raquel (v. 2). 

3 Os dois filhos da serva de Raquel (v. 2). 

4 Os dois filhos da serva de Lia (v. 2). 

2.2a Dã foi o 7º nas bênçãos das tribos, como 
aqui, mas o restante da lista não funciona 
dessa maneira (v. 2; Gn 49.16). 

2.3a Após listar os 12 filhos de Jacó, ou 
Israel, o escritor passa para os filhos e des- 
cendentes de Judá, o 4º filho de Jacó e Lia 
(2.3-4.23). O motivo para Judá figurar como 
primeiro da lista é que ele seria o princi- 
pal e governante das 12 tribos, e o Messias 
descenderia dele (Gn 49.8-12; Lc 3.23-38; 
Hb 7.14; Ap 5.5). 

2.3b Judá, luar Sete homens chamados 


1 O 4 filho de Jacó. Mencionado 341 vezes 


2.4a Os segundos gêmeos mencionados nas 
Escrituras. Veja Gêmeos na nota a, Gn 25.24. 
2.5a A linhagem do Messias veio por meio 
de Perez, um dos gêmeos (v. 5,9-12; Rt4.18; 
Lc 3.23-38). A linhagem real também proveio 
dele (Mt 1.1-17). 

2.5b A linhagem messiânica veio por meio de 
Hezrom, um dos filhos de Perez (v. 5,9-12; Rt 
4.18; Lc 3.23-38). A linhagem real também 
proveio dele (Mt 1.1-17). 

2.6a Aqui, pela primeira vez, o escritor de 
Crônicas recorre a uma fonte de informa- 
ções desconhecida, um registro de fatos não 
mencionado em textos bíblicos anteriores. 
Essa é a primeira vez que esses homens são 
citados por nome. 


2.6b Zinri, vinha. Quatro homens chamados 


1 Filho de Zerá (v. 6). 

2 Benjamita (8.36; 9.42). 

3 Príncipe dos simeonitas (Nm 25.14). 

4 Rei das 10 tribos (1Rs 16.9-20; 2Rs 9.31). 
2.6c Etã, firmeza. 


nas Escrituras. Chamado de Judá dez vezes Etã 


(v. 3-6; Gn 29.35; Nm 26.19-21). 

2 Ancestral de Cadmiel (Ed 3.9). 

3 Levita (Ne 11.9). 

4 Benjamita (Ne 12.8). 

5 Outro levita (Ne 12.8). 

6 Príncipe de Judá (Ne 12.34). 

7 Sacerdote e músico (Ne 12.36). 

2.3cCi i á: 

1 Er (v. 3; Gn 38.3). 

2 Onā (v. 3; Gn 38.4). 

3 Selá (v. 3; Gn 38.5). 

4 Perez (v. 4; Gn 38.29). 

5 Zerá (v. 4; Gn 38.30). 

2.3d O que Er fez de errado para o Senhor 
chegar a matá-lo não está registrado em 
Gn 38, nem em nenhum outro trecho das 
Escrituras. Tudo que sabemos é que foi algo 
que Deus odiou tanto a ponto de matá-lo. 
Poderia ter sido o mesmo pecado pelo qual 
Deus matou Onã, como em Gn 38.8-10 
— o de recusar-se a gerar descendência. 
Esse (onanismo) foi o primeiro pecado 
que levou Deus a tirar a vida humana, 
a não ser que o pecado de Er tenha sido 
algo diferente. Deus ordenou ao homem 
que se dd bon e enchesse a Terra e 
um pecado dessa natureza ia contra trazer 
à existência alguém à própria imagem e 
semelhança de Deus. 


1 Filho de Zerá (v. 6,8). 

2 Descendente de Gérson (6.42). 

3 Descendente de Merari (6.44; 15.17,19). 
4 Sábio na época de Salomão (1Rs 4.31). 
2.6d Hemã, fiel. 

Hemã: 


1 Filho de Zerá (v. 6). 

2 Um levita, músico (6.33; 15.17; 25.1-5; 2Cr 
5.12;35.15; Sl 88). 

3 Filho de Lotã (Gn 36.22). Chamado de 
Homã de Seir (1.39). 

4 Sábio no reinado de Salomão (Rs 4.31). 
2.6e Calcol, o que sustenta. Doi 


1 Filho de Zerá (v. 6). 

2 Sábio no reinado de Salomão (1Rs 4.31). 
2.6f Dara, o que suporta. Somente aqui no 
v. 6. 

2.7a Carmi, viticultor. Dois homens chama- 


dos Carmi: 

1 Pai de Acã (v. 7; 4.1; Js 7.1,18). 

2 Filho de Rúben (5.3; Gn 46.9; Ex 6.14; Nm 
26.6). 

O texto bíblico não afirma de quem Carmi 
era filho, mas deve ser identificado com 
os filhos de Zerá, visto que Acã é o único 
filho seu mencionado e segundo Js 6.16- 
18 ele era dos zaritas, o que deve ser uma 
referência a Zerá, v. 6. 


2.7b Acã (Js 7.24). 

2.9a Rão, neto de Hezrom (v. 9,25). 

2.10a Naassom liderou Judá no êxodo (Nm 
23,9). 

2.11a Salma, ou Salmon, casou-se com a Ra- 
abe de Jericó (v. 11; Rt4.21; Mt 1.5; Lc 3.32). 
2.15a Davi, 07º. Jessé gerou oito filhos (1Sm 
16.6-11;17.12-14). Aqui apenas sete são nu- 
merados e citados por nome. Davi era o mais 
novo (1Sm 16.11), logo, o 8º deve ter morrido 
ainda jovem sem ter gerado descendência. 
Embora fosse mais apropriado mencionar oito 
filhos na história, não era necessário fazê-lo 
na genealogia. 

2.16a As irmãs de Davi, Abigail e Zeruia, são 
mencionadas em 2Sm 17.25 como filhas de 
Naás, logo, esse era o nome da mãe de Davi. 
2.16b Esses três sobrinhos desempenharam 
papéis importantes no reinado de Davi, espe- 
cialmente Joabe, que foi capitão do exército 
até a morte de Davi. 

2.17a Outro nome para Itra (2Sm 17.25). 
2.18a Calebe, filho de Hezrom, o ancestral de 
Calebe, filho de Jefoné (Nm 13.6,30; 14.6,24; 
32.12; 34.19; Js 14.9,14) que se distingue 
desse Calebe em 4.15. 

2.18b Ele teve filhos com Azuba e Jeriote, 
mas apenas os de Azuba são citados, tal- 
vez por Jeriote ser uma concubina. Nesses 
casos, os filhos nem sempre eram alistados 
(v. 18). 

2.20a Bezaleel recebeu dons para trabalhar 
como artífice na construção do tabernáculo 
(Ex 31.2;35.30; 36.1,2; 37.1). Isso prova estar 
equivocada a hipótese de que o Calebe do v. 
18 é o mesmo que era filho de Jefoné (bisavô 
de Bezaleel). 

2.21a Azuba, a esposa de Hezrom, morreu e 
ele se casou com a filha de Maquir, tendo 60 
anos de idade. Teve Segube, que por sua vez 
gerou a Jair, o conquistador das 23 cidades 
na terra de Gileade (v. 21,22). 

2.22a Essas 23 cidades aumentaram para 30, 
conforme o registro em Jz 10.4. Ele também 
tomou deles (gesuritas e sírios) Gesur e Arã, 
junto com as cidades de Jair. Parece que os 
arameus e os sírios haviam reconquistado mui- 
tas aldeias dos antigos habitantes de Manas- 
ses; e Segube, então, conseguiu novamente 
o controle delas para Israel (v. 23). 

2.23a Veja Nm 32.33; Dt 3.4. 

2.23b Substituir o verbo foram por tomaram 
e o verso ficará mais compreensível (v. 23). 
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(5) Seis filhos: dezoito descendentes de Jerameel (1Cr 2.9) 
25 “Os filhos de Jerameel, primogênito de Hezrom, foram Rão, 
o primogênito, Buna, Orém, Ozém, e Aias. 
26 Teve também Jerameel outra mulher cujo nome era Atara; 
esta foi a mãe de Onã. 
27 Os filhos de Rão, primogênito de Jerameel, foram Maaz, Ja- 
mim e Equer. 
28 Os filhos de Onã foram Samai e Jada; e os filhos de Samai, 
Nadabe e Abisur. 
29 Abiail era o nome da mulher de Abisur, que deu à luz a Abã e Molide. 
30 Osfilhos de Nadabe foram Selede e Apaim. Selede morreu sem filhos. 
31 O filho de Apaim foi Isi; o filho de Isi, Sesã; e o filho de Sesá, Alai. 
32 Os filhos de Jada, irmão de Samai, foram Jéter e Jônatas. Jéter 
morreu sem filhos. 
33 Os filhos de Jônatas foram Pelete e Zaza; estes foram os “filhos 
de Jerameel. 


(6) Doze descendentes de Sesã (1Cr 2.31) 
34 Sesã não teve filhos, mas filhas, e tinha um servo egípcio cujo 
nome era “Jará. 
35 Deu, pois, Sesã sua filha por mulher a Jará, seu servo, e ela 
deu à luz a Atai. 
36 Atai gerou Natã, Natã gerou Zabade, 
37 Zabade gerou Eflal, Eflal gerou Obede, 
38 Obede gerou Jeú, Jeú gerou Azarias, 
39 Azarias gerou Heles, Heles gerou Eleasá, 
40 Eleasá gerou Sismai, Sismai gerou Salum, 
41 Salum gerou Jecamias, e Jecamias gerou Elisama. 


(7) Vinte e oito descendentes de Calebe ou Quelubai 
(2Cr 2.9,18) com outras concubinas 
42 Os filhos de “Calebe, irmão de Jerameel, foram Messa, seu 
primogênito, que gerou Zife e Maressa, pai de Hebrom. 
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43 Os filhos de “Hebrom foram Corá, Tapua, Requém e Sema. 
44 Sema gerou Raão, pai de Jorqueão. Requém gerou Samai. 
45 O filho de Samai foi “Maom. Maom foi pai de Bete-Zur. 

46 Efá, a concubina de Calebe, deu à luz a Harã, Moza e a Gazez. 
Harã gerou Gazez. 

47 Os filhos de Jadai foram Regém, Jotão, Gesã, Pelete, Efá e 
Saafe. 

48 De Maacá, “concubina, Calebe gerou Seber e Tiraná. 

49 A mulher de Saafe, pai de Madmana, deu à luz a Seva, pai de 
Macbena e de Gibeá. A filha de Calebe foi “Acsa. 


(8) Descendentes de Calebe, filho de Hur (1Cr 2.19; 4.15) 
50 Estes foram os filhos de “Calebe, filho de Hur, o primogênito 
de "Efrata: Sobal, pai de “Quiriate-Jearim, 
51 “Salma, pai de Belém, e Harefe, pai de Bete-Gader. 
52 Os filhos de Sobal, pai de Quiriate-Jearim, foram Haroé, “me- 
tade dos manaatitas 
53 e as famílias de Quiriate-Jearim: os itreus, os fateus, 
os sumateus e os misraeus; destes sairam os zorateus e os 
estaloeus. 
54 Os filhos de Salma foram os habitantes de Belém, os netofati- 
tas, os habitantes de Atarote-Bete-Joabe, metade dos manaatitas, 
os zoritas 
55 e as famílias dos escribas que habitavam em “Jabes: os tiratitas, 
os simeatitas e os sucatitas; estes são os “queneus, que vieram de 
Hamate, pai da casa de Recabe. 


(9) Seis filhos de Davi em Hebrom (2Sm 3.2-5) 
“ESTES foram os filhos de Davi, que lhe nasceram em Hebrom: 
o primogênito, “Amnom, de Ainoà, a jezreelita; o segundo, 
“Daniel, de Abigail, a carmelita; 
2 o terceiro, “Absalão, filho de Maacá, filha de Talmai, rei de 
Gesur; o quarto, Adonias, filho de Hagite; 


2.25a Seis filhos de Jerameel: 

1 Rão, o primogênito (v. 25) 

2 Buna. 

3 Orem. 

4 Ozem. 

5 Aías. 

6 Onã, com a outra esposa (v. 26). 

A partir desses 6 filhos, temos os 18 descen- 
dentes alistados nos v. 27-33. 

2.33a Descendentes de Jerameel. 

2.34a Um egípcio tornou-se herdeiro de Sesã por 
se casar com sua filha. A herança do pai podia 
permanecer na família através da filha. Essa era 
uma exceção da lei de Moisés que garantia que 
as filhas podiam ficar com a herança desde que 
se casassem com alguém que pertencesse à tribo 
do pai (Nm 36.6). Nesse caso, o egípcio se tor- 
nou um filho adotivo da tribo de Juda (v. 34-41). 
2.42a O texto explica que esse Calebe é irmão 
de Jerameel (dos v. 25-33) e filho de Hezrom 
(v. 18,42). 

2.43a Hebrom, Maressa, Tápua e Requém (v. 
42,43) também eram nomes de cidades (Gn 
13.18; 23.2,19; Js 15.34,44). As primeiras duas 
cidades foram dadas a Calebe, um dos espias 
de Canaã (Js 14.13). = ficava em Judá (Js 
15.34) e Requém, em Benjamim (s 18.27). 

2.45a Maom também era uma cidade em Judá 
Us 15.55; 1Sm 23.24). 

2.48a Alguns filhos das concubinas eram alis- 
tados, mas não todos (v. 46). Não há nenhuma 
explicação apresentada para o fato de alguns 
serem incluídos na genealogia e outros não. 
2.49a Calebe, filho de Jefoné, um dos 12 
espias de Canaã, tinha uma filha chamada 
Acsa (Js 15.16,17; Jz 1.12-15). Por causa dis- 
so alguns o confundem com esse Calebe, o 
filho de Hezrom, que também tinha uma filha 
chamada Acsa (v. 49). 

2.50a Calebe, filho de Hur, o Calebe do v. 19. 
Hur lhe deu o nome do proprio pai. É possível 
que esse Calebe seja o filho de Jefoné (Nm 


13.6), sendo esse o sobrenome do Hur de Ex 
17.10; 24.14; 31.2; 35.30. 
2.50b A esposa de Calebe dos v. 18-20. 
2.50c Quiriate-Jearim, uma antiga cidade gibe- 
onita (Js 9.17; 15.60), onde a arca permaneceu 
por muito tempo e de onde foi levada para Sião 
por Davi (1Sm 6.21; 7.2; 2Sm 6.2; 1Cr 13.5,6). 
2.51a Salma, força; pai dos belemitas (v. 
51,54). Outro Salma foi o pai de Boaz (v. 
11; Rt 4.20,21; Mt 1.4,5; Lc 3.32). 
2.52a Veja o v. 54 para a outra metade (v. 52). 
2.55a Acredita-se que tenha sido fundada por 
Jabez, de 4.9,10. 
2.55b Os queneus eram os descendentes de Jetro, 
ro de Moisés ()z 1.16; 4.11-17; 5.24; ISm 15.6; 
27.10; 30.29). É incomum que sejam aludidos 
como descendentes de Judá. Isso ocorreu porque 
foram anexados com sua herança à tribo de Judá 
e se misturaram com eles por muitos séculos. 
= a Sci S ? 2-5): 
1 Amnom. 
2 Quileabe (Daniel). 
3 Absalão. 
4 Adonias. 
5 Sefatias. 
6 Itreão. 


1 Amnom. 
2 Daniel (Quileabe). 
3 Absalão. 
4 Adonias. 
5 Sefatias. 
6 Itreão. 

il i r ém (2 .14- 
1 Samua. 
2 Sobate. 
3 Natā. 
4 Salomão. 
5 Ibar. 
6 Elisua. 
7 Nefegue. 


8 Jafia. 
9 Elisama. 
10 Eliada. 
11 Elifelete. 
Filhos nascidos em Jerusalém (3.1-8): 
1 Simeia. 
2 Sobabe. 
3 Natà. 
4 Salomão. 
5 Ibar. 
6 Elisama. 
7 Elifelete. 
8 Nogá. 
9 Nefegue. 
10 Jafia. 
11 Elisama. 
12 Eliada. 
13 Elifelete (o mesmo do nº 7?) 
i -/): 


1 Samua. 

2 Sobabe. 

3 Natā. 

4 Salomão. 

5 Ibar. 

6 Elisua. 

7 Elpelete. 

8 Nogá. 

9 Nefegue. 

10 Jafia. 

11 Elisama. 

12 Eliada. 

13 Elifelete. 

3.1b Amnom cometeu pecado contra Tamar e 
foi morto pelo irmão dela, Absalão (2Sm 13). 


: 3.1c Daniel, Deus é o meu juiz. Três homens 


1 O segundo filho de Davi, chamado Quileabe 
(2Sm 3.2-5). 

2 Um exilado repatriado (Ed 8.2; Ne 10.6). 
3 O conhecido profeta judeu do exílio que 
escreveu o livro de Daniel (Ez 14.14,20; 28.3). 
3.2a Absalão foi o filho que matou Amnom 


ICRÔNICAS 3-4 


3 o quinto, Sefatias, de Abital; o sexto, Itreão, de “Eglá, sua mulher. 
4 Seis lhe “nasceram em Hebrom, porque ali reinou sete anos e 
seis meses; e trinta e três anos reinou em Jerusalém. 


(10) Catorze filhos e filhas de Davi em Jerusalém (2Sm 5.13-16; 13) 
5 Estes lhe nasceram em Jerusalém: Simeia, Sobabe, “Nata e Sa- 
lomão; estes quatro lhe nasceram de "Bate-Seba, filha de “Amiel. 
6 Nasceram-lhe mais Ibar, Elisua, Elpalete, 

7 Nogá, Nefegue, Jafia, 

8 Elisama, Eliadá e Elifelete, “nove ao todo. 

9 Todos estes foram filhos de Davi, fora os filhos das concubinas, 
e “Tamar, irmã deles. 


(11) Vinte e um descendentes reais de Salomão - dezenove reis 
de Judá levados ao cativeiro (Mt 1) 
10 O filho de Salomão foi “Roboão, de quem foi filho Abias, de 
quem foi filho Asa, de quem foi filho Josafá, 
11 de quem foi filho Jorão, de quem foi filho Acazias, de quem 
foi filho Joás, 
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18 Malquirão, Pedaias, Senazar, Jecamias, Hosama e Nedabias. 
19 Os filhos de Pedaias: “Zorobabel e Simei; e os filhos de Zoro- 
babel: Mesulão, Hananias e Selomite, irmã deles. 

20 Seus outros filhos foram Hasubá, Oel, Berequias, Hasadias e 
Jusabe-Hesede, cinco ao todo. 

21 Os filhos de Hananias: Pelatias e Jesaias; os filhos de Refaías; 
os filhos de Arnã; os filhos de Obadias e os filhos de Secanias. 
22 O filho de Secanias foi Semaías; os filhos de Semaias: Hatus, 
Igal, Barias, Nearias e Safate, seis ao todo. 

23 Os filhos de Nearias: Elioenai, Ezequias e Azricão, três ao todo. 
24 Os filhos de Elioenai: Hodavias, Eliasibe, Pelaías, Acube, Joanã, 
Delaías e Anani, sete ao todo. 


(13) Dezoito descendentes de Judá através de Hur e Sobal 
(1Cr 2.18,20,50,52) 
OS filhos de Judá foram Perez, Hezrom, Carmi, Hur e Sobal. 
2 Reaías, filho de Sobal, gerou Jaate, e Jaate gerou Aumai e 
Laade; estas são as famílias dos zoratitas. 
3 Estes foram os filhos do pai de Etã: Jezreel, Ismá e Idbás; o nome 


12 de quem foi filho Amazias, de quem foi filho Jotão, 
13 de quem foi filho Acaz, de quem foi filho Ezequias, de quem 


foi filho Manassés, 


14 de quem foi filho Amom, e de quem foi filho Josias. 

15 Os filhos de Josias foram o “primogênito Joanã; o segundo, 
“Jeoaquim; o terceiro, 'Zedequias; o quarto, “Salum. 

16 Os filhos de Jeoaquim: “Jeconias e *Zedequias. 


(12) Trinta e dois descendentes do rei Jeconias ou Joaquim 
(2Rs 24.6-16; Jr 22.24-28; 2Cr 36.9; Mt 1) 
17 Os “filhos de Jeconias, o cativo: “Assir, e seu filho “Sealtiel, 


da irmã deles era Hazelelponi. 
4 E ainda Penuel, “pai de Gedor, e Ézer, pai de Husa; estes foram 


os filhos de Hur, o primogênito de Efrata e pai de Belém. 


os filhos de Naará. 


filho de Harum. 


(14) Dez descendentes de Judá através de Asur (1Cr 2.24) 
5 “Asur, pai de Tecoa, tinha “duas mulheres: Helá e Naará. 
6 Naará deu à luz a Auzão, Héfer, Temeni e Haastari; estes foram 


7 Os filhos de Helá: Zerete, Izar e Etnã. 
8 Coz gerou Anube e Zobeba e foi pai das famílias de Acarel, 


por deflorar sua irmã, Tamar (2Sm 13), e o 
que se rebelou contra seu pai (2Rs 15-18). 
3.3a Essa é a única mulher mencionada na 
lista como mulher de Davi. Talvez ela fosse 
sua primeira esposa. 

3.4a Os seis nasceram em Hebrom enquanto ele 
reinou ali por 7 anos e 6 meses (v. 4). Os outros 
filhos dos v. 5 a 8 nasceram em Jerusalém, onde 
ele reinou sobre Israel por 33 anos (v. 4). Davi 
reinou sobre Judá e depois sobre o reino unido 
de Israel. Essa foi a primeira divisão do reino de 
Israel, a segunda e hima divisão foi após a morte 
de Salomão, quando dez tribos foram entregues 
a Jeroboào e Reoboão manteve Judá, Benjamim, 
Levi e muitas pessoas das outras tribos (1Rs 12). 
3.5a Nata foi o filho de quem descendeu o 
Messias. A família de Maria vinha dele (Lc 
3.23-38). José descendia da linhagem real, 
por meio de Salomão (Mt 1.1-17). 

3.5b Bate-Seba (2Sm 11-12). 

3.5c Outro nome para Eli (2Sm 11-3). 

3.8a Onze são mencionados em 2Sm 5.14-16, 
mas talvez dois tenham morrido jovens e por 
isso não são listados aqui. 

3.9a Tamar. Veja 2Sm 13. 

3.10a Vinte e um descendentes reais de Sa- 
lomão: 


1 Roboão (v. 10; 2Rs 14.21). 
2 Abias (v. 10; 1Rs 15.1,2) 

3 Asa (v. 10; 1Rs 15.10). 

4 Jeosafá (v. 10; TRs 22.41,42). 

5 Jorão (v. 11; 2Rs 8.16,17). 

6 Acazias ív. 11; 2Rs 8.25,26). 

7 Joás (v. 11; 2Rs 12.1). 

8 Amazias (v. 12; 2Rs 14.1,2). 

9 Azarias (Uzias, v. 12; 2Rs 15.1,2). 

10 Jotão (v. 13; 2Rs 15.32). 

11 Acaz (v. 13; 2Rs 16.1,2). 

12 Ezequias (v. 13; 2Rs 18.1,2). 

13 Manassés (v. 13; 2Rs 21,1). 

14 Amom (v. 14; 2Rs 21.19). 

15 Josias (v. 14; 2Rs 22.1). 

16 Joanã (não foi rei, v. 15). 

17 Jeoacaz, Salum (v. 15; 2Rs 23.31-33). 
18 Zedequias (não foi rei, v. 15). 

19 Jeoiaquim (v. 15; 2Rs 23.36). 


20 Jeconias (v. 16; 2Rs 24.6-16). 

21 Zedequias (v. 15,16; 2Rs 24.18). 

A perversa rainha Atalia, que reinou por seis 
anos em Judá, não é listada aqui na genealogia 
real. Ela reinou entre Acazias e Joás. Joanã 
nunca foi rei e nada mais é dito a respeito dele. 
3.15a Joanã foi o primogênito de Josias, mas 
ele deve ter morrido antes dos eventos que 
tornaram Jeoacaz e Jeoiaquim reis de Judá (2Rs 
23.31-37). Zedequias é mencionado no v. 15 
como filho de Josias, e nenhuma outra menção 
é feita a respeito dele depois disso. Ele não é o 
mesmo Zedequias do v. 16, que não era filho 
de Josias, mas seu irmão (2Rs 24.17). A palavra 
filho é aplicada a ele, sendo filho de Jeoiaquim, 
mas deve ser entendida como sucessor (v. 16). 
3.15b Chamado de Eliaquim (2Rs 23.34). 
3.15c Doi ias — filho de Josias (v. 15) 
e irmão de Josias (v. 16; 2Rs 24.17). 

3.15d Salum ou Jeoacaz (2Rs 23.31-33). 
3.16a Jeconias ou Joaquim (2Rs 24.6) e Conias 
Or 22.24-28). 

3.16b Zedequias ou Matanias (2Rs 24.17,18). 
Foi o último rei de Judá. 

3.17a Oito filhos de Joaquim ou Conias: 

1 Assir (v. 17). 

2 Salatiel. 

3 Malquirão. 

4 Pedaias. 

5 Senazar. 

6 Jecamias. 

7 Hosama. 

8 Nedabias. 

Embora Conias tivesse todos esses filhos, ne- 
nhum deles ou nenhum descendente deles ja- 
mais se assentou no trono de Davi e governou 
em Jerusalém e sobre Israel. Deus o amaldiçoara, 
eliminando-o do trono e também à sua descen- 
dência. O próximo rei de Judá não foi descen- 
dente seu; foi um tio. O rei eterno de Judá seria 
o Messias que não descenderia da linhagem real 
e ainda tinha de obter o direito de reinar através 
da linhagem real a fim de cumprir a aliança 
davídica quanto ao rei eterno da semente de 
Davi. Essas condições foram plenamente preen- 
chidas em Maria, a virgem mãe do Messias que 


descendia de Nata, filho de Davi, e que não era 
da linhagem real, e em José que era o herdeiro 
legal ao trono por meio de Salomão, filho de 
Davi. Quando José (cuja genealogia está em Mt 
1.1-17) casou-se com Maria (cuja anne 
está em Lc 3.23-38), Jesus foi contado como o 
an ie da família de José e Mana poranio 
o herdeiro legal ao trono de Davi; ainda assim, 
Ele não descendeu de Conias, e a maldição de 


Jr 22.24-30 foi literalmente cumprida. 
3.17b Assir, cativo. Três homens chamadosAssir 
1 Filho de Jeoaquim (3.17). 
2 Filho de Coré (6.22; Ex 6.24). 
3 Filho de Ebiasafe (6.23,37). 
Pelo fato de Assir significar cativo, alguns pen- 
sam que ele não foi uma pessoa real; mas isso 
não é prova de que ele não foi filho verdadeiro 
igual a todos os outros mencionados nos v. 
17,18; tampouco é um indício de que teria 
nascido no cativeiro. Algo evidentemente 
aconteceu a Assir: ou ele morreu sem deixar 
herdeiros ou foi feito eunuco na Babilônia, 
uma vez que Salatiel foi o próximo na linha- 
em do Messias (v. 17; Mt 1.12). 

17c Sealtiel, na verdade, foi gerado por 
Jeoiaquim (Mt 1,12). Ele é chamado de filho 
de Neri em Lc 3.27, que poderia ser genro, 
como explica a nota a naquela passagem. 
3.192 O Zorobabal aqui poderia ser outro que 
não o filho de Salatiel de Mt 1,12. Isso poderia 
resolver algumas aparentes dificuldades na 
tentativa de forçar algumas conclusões, algo 
às vezes feito em genealogias. Será que não 
poderia haver dois homens na mesma famí- 
ia com o mesmo nome? Isso acontece com 
frequência em diversas pensa. 
4.1a Após apresentar uma longa lista de descen- 
dentes de Judá nos cap. 2 e 3 — de Judá a Jeconias, 
o último rei de Judá da linhagem de Davi —, o 
autor começa novamente com os descendentes 
de Judá por meio de Hur, Sobal, Asur, Quelu- 
be, Quenaz, Calebe e Selá (v. 1-23); depois ele 
retoma os descendentes de Simeão (v. 24-43), 
4.4a Senhor ou principe. 
4.5a Asur, filho de Hezrom (2.24). 
4.5b As mulheres não são listadas com frequência 
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(15) Jabez de Judá e sua oração respondida (1Cr 2.55) 
9 “Jabes foi mais ilustre do que seus irmãos; sua mãe o chamou 
de Jabes, dizendo: Porque com dores o dei à luz. 
10 Jabes invocou o Deus de Israel, dizendo: “Que tu me aben- 
çoes muitíssimo, e amplifiques meus termos; que a tua mão seja 
comigo e não permitas que eu seja afligido pelo mal! E Deus lhe 
concedeu o que lhe tinha pedido. 


(16) Cinco descendentes não identificados de Judá por meio de 
Quelube ou Calebe, não os de Calebe de 1Cr 2.18,50; 4.15 
11 Quelube, irmão de Suá, gerou Meir, e este gerou Estom. 
12 Estom gerou Bete-Rafa, Paseia e Teina, pai de Ir-Naás; estes 
foram os homens de Reca. 


(17) Seis descendentes de Quenaz de Judá 
(Js 15.13-19; Jz 1.9-15) 
13 Os filhos de “Quenaz foram: Otoniel e Seraías; Otoniel gerou 
Hatate. 
14 Meonotai gerou Ofra, e Seraias gerou Joabe, pai dos do vale 
dos artífices, porque foram artífices. 


(18) Trinta e sete descendentes de Judá através de Calebe de Nm 
13-14; 1Cr 2.50; 6.56 

15 Os filhos de “Calebe, filho de Jefoné, foram Iru, Elá e Naã; e 

Elá gerou Quenaz. 

16 Os filhos de Jealelel: Zife, Zifá, Tiria e Asareel. 

17 Os filhos de Ezra: Jéter, Merede, Efer e Jalom; e teve ainda 

Miriã, Samai e Isbá, pai de Estemoa. 

18 E sua mulher, “judia, deu à luz a Jerede, pai de Gedor; a Héber, 

pai de Socó; e a Jecutiel, pai de Zanoa. Estes foram os filhos de 

Bitia, filha de Faraó, que “Merede tomou. 

19 “Os filhos da mulher de Hodias, irmã de Naã, foram Queila, 

o garmita, e Estemoa, o maacatita. 

20 Os filhos de Simeão: Amnon, Rina, Bene-Hanã e Tilom. Os 

filhos de Isi: Zoete e Bene-Zoete. 


(19) Dez descendentes de Judá por meio de Sela (Gn 38.5) 
21 Os filhos de Selá, filho de Judá: Er, pai de Leca, e Lada, pai de 
Maressa. Selá foi também pai das famílias da casa dos obreiros 
de linho, em Bete-Asbeia; 
22 como também Joquim, e os homens de Cozeba, e Joás, e Sarafe, 
“os quais dominavam sobre os moabitas, e Jasúbi-Leém; porém 
estas coisas já são antigas. 
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23 Estes foram oleiros e habitavam nas hortas e nos cerrados; 
estes ficaram ali com o rei na sua obra. 


15. Gerações de Simeão, filho de Jacó 

(1) Vinte e sete descendentes e sua herança 
24 ʻOs filhos de “Simeão foram Nemuel, Jamim, Jaribe, Zerá e Saul, 
25 pai de Salum, pai de Mibsão, pai de Misma. 
26 Os filhos de Misma foram: Hamuel, seu filho, pai de Zacur, 
pai de Simei. 
27 Simei teve “dezesseis filhos e seis filhas, porém os seus irmãos 
não tiveram muitos filhos. Toda a sua família não se multiplicou 
tanto como as dos filhos de Judá. 
28 Eles habitaram em Berseba, Molada, Hazar-Sual, 
29 Bila, Ezem, Tolade, 
30 Betuel, Horma, Ziclague, 
31 Bete-Marcabote, Hazar-Susim, Bete-Biri e em Saraim; estas 
foram as suas cidades “até o reinado de Davi. 
32 Suas aldeias foram Etã, Aim, Rimom, Toquém e Asã; cinco cidades, 
33 com todas as suas aldeias ao redor destas cidades, até Baal; estas 
foram as suas habitações e onde mantinham um registro genealógico. 


(2) Vinte e dois outros príncipes de Simeão e suas conquistas 
34 “Mesobabe, Janleque, Josa, filho de Amazias, 
35 Joel, Jeú, filho de Josibias, filho de Seraias, filho de Asiel, 
36 Elioenai, Jaacobá, Jesoaías, Asaías, Adiel, Jesimiel, Benaia 
37 e Ziza, filho de Sifi, filho de Alom, filho de Jedaías, filho de 
Sinri, filho de Semaias; 
38 “estes, registrados por nome, foram príncipes nas suas fami- 
lias; e as famílias de seus pais se multiplicaram abundantemente. 
39 Chegaram até a entrada de Gedor, ao oriente do vale, para 
buscar pasto para suas ovelhas. 
40 Acharam pasto fértil e terra espaçosa, sossegada e pacífica; 
porque os de “Cam antes habitaram ali. 
41 Estes, pois, que estão descritos por nome, vieram nos dias de 
Ezequias, rei de Judá, feriram as tendas e habitações dos que se 
achavam ali, e os destruíram totalmente até o dia de hoje; e habi- 
taram em seu lugar, porque ali havia pasto para as suas ovelhas. 
42 Também deles, dos filhos de Simeão, quinhentos homens foram 
às montanhas de Seir; e a Pelatias, Nearias, Refaías e a Uziel, filhos 
de Isi, levaram por cabeças. 
43 Feriram o “restante dos que escaparam dos amalequitas e 
habitam ali até o dia de hoje. 


nas genealogias judaicas, mas de vez em 
quando, como aqui, são mencionadas por 
causa de algum fato interessante — ser uma 
de duas esposas, por exemplo, ou ter o nome 


4.13a Quenaz, caçada. Três pessoas chama- 
das Quenaz 


1 Filho de Elifaz (1.36; Gn 36.11,15,33). 
2 Irmão de Calebe, filho de Jefoné e pai de Ot- 


; 4.24,43; 6.65; 


apenas uma vez no N.T. (2.1 
0; 35.23; 42.24,36; 
0. 


T 
12.25; Gn 29.33; 34.25-3 
43.23; 46.10; 48.5; 49.5; Ex 1.2; 6.15; Nm 
1.6,22,23; 2.12; 7.36; 10.19; 13.5; 26.12; 


de um lugar importante, como Efrata (v. 4; 
2.50). Geralmente havia uma esposa e várias 
concubinas, por isso quando havia mais de 
uma esposa em posição equiparada, o fato 
as vezes era mencionado (v. 5). 

4.9a Jabez, que gera sofrimento. Um homem de 
Judá apresentado aqui como um homem sem 
ligações familiares e mais honrado do que seus 
irmãos. Ele recebeu o nome de Jabez porque 
sua mãe lhe deu à luz em sofrimento. O que se 
destaca a respeito dele é que clamou a Deus e 
foi ouvido por Ele (v. 9,10). Por que o autor ou 
por que Deus quis essa pequena nota anima- 
dora aqui em meio a todos esses nomes, não 
sabemos. Talvez a cidade de Jabez, em Judá, 
tenha recebido esse nome por causa dele (2.55). 
4.10a Ci i É 

1 Abençoa-me muitíssimo. 

2 Amplia meus termos. 

3 Seja tua mão comigo. 

4 Guarda-me do mal. 

5 Guarda-me da aflição. 

Esses cinco pedidos são os mais genéricos que o 
Senhor ouve provenientes do homem comum. 
Deus ouviu Jabez e temos todo o direito de acre- 
ditar que também ouvirá todos os outros que oram 
de igual maneira com sinceridade de coração, 
visto que não faz acepção de pessoas (Rm 2.11). 


niel, o primeiro juiz de Israel (v. 13; Js 15.17; 
jz 1.13; 3.9-11). 

3 Neto de Calebe, filho de Jefoné (4.15). 
4.15a Esse Calebe foi um dos 12 espias que 
entraram em Canaã. Aqui 37 descendentes 
dele são listados (v. 15-20). 

4.18a Eis outra mulher mencionada nas pe 
nealogias. Também chamada de Bitia, filha 
de Faraó. Evidentemente ela se converteu 
ao judaísmo. Bitia significa filha de Jeová e 
ludia Sippie mulher que pertence ao povo 
judeu. Isso implica que ela se tornou uma 
adoradora de Jeová. 

4.18b Merede deve ter sido um homem muito 
importante para ter se casado com a filha 
de faraó. 

4.19a Em algumas versões esse versículo está 
assim: “Os filhos de sua mulher Hodias” (v. 
19). 

4.22a Não se sabe a que período esse do- 
mínio se refere. 

4.24a Passamos agora para os filhos de Si- 
meão, cuja herança ficava ao sul de Judá. 
Somente 20 versos são dedicados a seus 
descendentes (v. 24-43), ao passo que 100 
são dedicados aos filhos de Judá (2.3-4.23). 
4.24b Simeão, ouvir. O segundo filho de Jacó 
e Lia. Ele é mencionado 43 vezes no A.T. e 


34.20;)s 19.1,9;21.4-9;)z 1.3,17; 2Cr 15.9; 
34.6; Ez 48.24-33; Ap 7.7). Veja Cinco homens 
chamados Simeão nas Escrituras, p. 1511. 
4.27a Simei teve 22 filhos e filhas, mais do que 
seus irmãos, mas no todo os simeonitas não se 
multiplicaram tanto quanto os judaítas (v. 27). 
4.31a Esse é o único elemento de referência 
a tempo em toda a passagem (v. 24-33), in- 
dicando que todas essas gerações viveram 
antes e até a época de Davi. 

4.34a Parece que as gerações dos v. 34 a 43 
viveram depois de Davi; é isso que implicam 
os v. 31,41. 

4.38a Citados nos versículos anteriores. 
4.40a Os descendentes de Cão possuíram 
aquelas terras nos tempos antigos. Quando 
e por meio de quem eles foram expulsos não 
se sabe ao certo. Sabemos que a partir daí até 
a conquista de Canaã pelos israelitas, os gigan- 
tes dominaram aquela região; é possível que 
tivessem expulsado dali os filhos de Cão. O 
motivo para os simeonitas terem conquistado 
aquela terra foram as pastagens (v. 41). Segun- 
do a narrativa, eles são situados nos dias de 
Ezequias, mas continuam até i j 
significando que as Crônicas foram escritas 
muito tempo depois de Ezequias (v. 41-43). 
4.43a Os amalequitas foram destruídos como 
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16. Gerações de Rúben, filho de Jacó 
(1) Por que Rúben perdeu sua primogenitura 

5 QUANTO aos “filhos de “Rúben, o primogênito de Israel (pois 

era o primogênito, mas, porque profanara a cama de seu pai, 
deu-se a sua primogenitura aos filhos de José, filho de Israel, 
para assim não ser contado na genealogia da primogenitura). 
2 Porque Judá foi poderoso entre seus irmãos, e dele vem o prín- 
cipe; mas a “primogenitura foi de José, 


(2) Dezessete descendentes de Rúben levados ao cativeiro assírio 
(2Rs 15.29; 17.6; 18.11) 

3 foram os seguintes: Hanoque, Palu, Hezrom e Carmi. 

4 Os filhos de Joel: Semaiías, de quem foi filho Gogue, de quem 

foi filho Simei, 

5 de quem foi filho Mica, de quem foi filho, Reaías, de quem 

foi filho Baal, 

6 de quem foi filho Beera, “o qual Tiglate-Pileser, rei da Assíria, 

levou preso; este foi príncipe dos rubenitas. 

7 Quanto a seus irmãos, pelas suas famílias, quando foram postos nas 

genealogias segundo as suas descendências, foram chefes Jeiel, Zacarias, 

8 e Belá, filho de Azaz, filho de Sema, filho de Joel, que habitou 

em Aroer até Nebo e Baal-Meom. 


(3) Conquistas e expansão de Israel: guerra contra os hagarenos 
9 Também habitaram da banda do “oriente até a entrada do de- 
serto, desde o rio Eufrates, porque seu gado tinha se multiplicado 
na terra de Gileade. 

10 Nos dias de Saul, fizeram guerra aos “hagarenos, que cairam 
pela sua mão. Eles habitaram nas suas tendas defronte de toda a 
banda oriental de Gileade. 


17. Gerações de Gade, filho de Jacó até Jotão, rei de Judá (2Rs 15.32) 
11 Os “filhos de “Gade habitaram defronte deles, na terra de 
Basa, até Salca. 

12Joel foi chefe, e Safã, o segundo; Janai e Safate, porém, ficaram em Basã. 
13 Seus irmãos, conforme suas casas paternas, foram Micael, 
Mesulão, Seba, Jorai, Jacã, Zia e Héber, ao todo, sete. 

14 Estes foram os filhos de Abiail, filho de Huri, filho de Jaroá, filho 
de Gileade, filho de Micael, filho de Jesisai, filho de Jado, filho de Buz. 
15 Aí, filho de Abdiel, filho de Guni, foi chefe da casa de seus pais. 
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16 Habitaram em Gileade, em Basa e nos lugares da sua jurisdição, 
como também em todos os arrabaldes de Sarom, até as suas saidas. 
17 “Todos estes foram registrados, conforme as suas genealogias, 
nos dias de Jotão, rei de Judá, e nos dias de Jeroboão, rei de Israel. 


18. Exército de 44.760 de Rúben, Gade e Manassés que derrotou 
os hagarenos nos dias do rei Saul (1Cr 5.10) 

18 Os filhos de Rúben, os gaditas e a meia tribo de Manassés 
tinham quarenta e quatro mil e setecentos e sessenta homens 
que saíam à peleja. Eram homens mui belicosos, que portavam 
escudo e espada, atiravam com o arco e eram destros na guerra. 
19 Eles guerrearam contra os hagarenos e também contra Jetur, 
Nafis e Nodabe. 

20 Foram “ajudados contra os hagarenos, e estes e todos quantos 
estavam com eles foram entregues em suas mãos; porque, na peleja, 
clamaram a Deus, e ele lhes deu ouvidos, porquanto confiaram nele. 
21 Levaram preso o seu gado: “cinquenta mil camelos, duzentas 
e cinquenta mil ovelhas e dois mil jumentos; e cem mil homens. 
22 Porque muitos feridos caíram, porque de Deus era a peleja; e 
habitaram em seu lugar, “até o cativeiro. 


19. Chefes da meia tribo de Manassés a leste do Jordão 
(Nm 32; Js 13.8) 

23 Os “filhos da meia tribo de “Manassés habitaram naquela terra 
de Basa até Baal-Hermom, isto é, até Senir, o monte Hermom; 
eles se multiplicaram. 

24 Estes foram cabeças de suas casas paternas: Héfer, Isi, Eliel, 
Azriel, Jeremias, Hodavias e Jadiel, homens valentes e renomados 
e chefes das casas de seus pais. 


20. Idolatria e primeiro cativeiro de Israel na Assíria 
(2Rs 15.29; 17.6; 18.11) 

25 Porém, “transgrediram contra o Deus de seus pais; prosti- 
tuíram-se, seguindo os deuses dos povos da terra, os quais Deus 
destruira de diante deles. 

26 Pelo que o Deus de Israel suscitou o “espirito de Pul, rei da 
Assíria, isto é, o espirito de Tiglate-Pileser, rei da Assíria, que os 
levou presos, a saber: os rubenitas, os gaditas e a meia tribo de 
Manassés; ele os levou para Hala, Habor, Hara e para o rio Gozã, 
onde estão até o dia de hoje. 


nação; alguns poucos indivíduos foram pou- 
pados (v. 43; Ex 17.14). Nem todos foram 
destruídos na época de 1Sm 15. Cp. Sm 27.8; 


30.1; 2Sm 8.12; Et 3.1. derrota. 


5.10a Os hagarenos eram os descendentes 5.22a Até o cativeiro - o de Tiglate-Pileser 
de Hagar, através de Ismael (v. 10.19; Gn 16. 
SI 83.6). Veja os v. 18 a 22 a respeito de sua 


(2Rs 15.29), uma vez que os judeus a 
leste do Jordão haviam sido levados ca- 
tivos antes dos outros, como mostra 2Rs 


5.1a O texto passa agora para O registro 
dos filhos de Rúben em apenas dez versos, 
comparados aos 100 dedicados aos filhos de 
Judá (2.3-4.23) e aos 22 dos filhos de Simeão 
(4.24-43). 

5.1b Rúben, eis um filho. O primeiro filho de 
Jacó e Lia (Gn 29.32). Ele é mencionado 74 
vezes nas Escrituras (2.1; 5.1-3,18; 6.63,78; 
Gn 29.32; 30.14; 35.22,23; 37.21-29; 
42.22,37; 46.8,9; 48.5; 49.3; Ex 1.2; 6.14; 
Nm 1.5,20; 2.10-16; 7.30; 10.18; 13.4; 16.1; 
26.5; 32.1-37; 34.14; Dt 11.6; 27.13; 33.6; Js 
4.12; 13.15-23; 15.6; 18.7,17; 20.8; 21.7,36; 
22.9-34; Jz 5.5,16; Ez 48.6,7,31; Ap 7.5). Ele 
perdeu o direito de primogenitura por causa 
de pecado e suas bênçãos passaram a outros. 
Instável como a água, não possuía caracte- 
rísticas de sacerdote, profeta ou rei. É por 
isso que sua genealogia não é apresentada 
primeiro (v. 1). Judá herdou os direitos reais 
(v. 2; Gn 49.10) e José as outras bênçãos da 
primogenitura (v. 2). 

5.2a Veja primogenitura na Concordância. 
5.6a Esse foi o primeiro cativeiro das dez 
tribos (2Rs 15.29; Is 9.1) e situa os fatos dos 
versículos anteriores no período anterior a 
esse cativeiro. 

5.9a Esse verso dá a extensão do povoamento 
por parte dos rubenitas em direção a leste. 
Seu gado se espalhava desde o deserto da 
Palestina até o rio Eufrates (v. 9). 


5.11a Aqui temos os descendentes de Gade 

alistados em sete versos (v. 11-17). 

5.11b Gade, uma tropa. O sétimo filho de 

Jacó (Gn 30.11). Citado 57 vezes (2.2; 5.11; 

6.63,80; 12.14; Gn 30.11; 35.26; 46.16; 

49.19; Ex 1.4; Nm 1.14-25; 2.14; 7.42; 10.20; 

13.15; 26.25-28; 32.1-34; 34.14; Dt 27.13; 

33.20; Js 4.12; 13.24-28; 18.7; 20.8; 21.7,38; 

22.9-34; 1Sm 13.7; Jr 49.1; Ez 48.27-34; Ap 

7.5). Um profeta na época de Davi também 

se chamava Gade (21,9-19; 29.29; 1Sm 22.5; 

2Sm 24.11-19; 2Cr 29.25); e havia um rio 

chamado Gade (2Sm 24.5). 

5.17a Todos esses nomes foram registrados 

nos dias de Jotão, rei de Judá e nos dias de 

Jeroboão, rei das dez tribos de Israel, mos- 

trando que todas essas pessoas viveram antes 

e até essa época (v. 17). 

5.20a Essa vitória deveria ter lhes mostrado 
ue não haveria cativeiro se obedecessem a 
eus (v. 20,21). 

5.21a Ci «spóli 4 

1 Cem mil homens mortos (v. 21). 

2 Gado - um número desconhecido. 

3 50 mil camelos 


a $1.525,40 $76.270.000,00 
4 250 mil ovelhas 

a $113,00 $28.250.000,00 
5 Dois mil jumentos 

a $452,00 $904.000,00 


Total estimado $105.424.000,00 


17 ív. 26). 
5.23a Aqui, nos 2 versos, temos um registro 
dos principais homens da meia tribo de Ma- 
nassés, a parte da tribo que ficava a leste do 
Jordão (v. 23,24). 
5.23b Manassés, que causa esquecimento. 
Ele é mencionado 112 vezes nas Escrituras 
(5.18-26; 6.61-71;7.14-29;9.3; 12.19-37; 
26.32; 27.20,21; Gn 41.51; 46.20; 48.1-20; 
50.23; Nm 1.10,34,35; 2.20; 7.54; 10.23; 
13.11; 26.28-34; 27.1; 32.33-41; 34.14,23; 
36.1,12; Dt 3.13,14; 29.8; 33.17; 34.2; )s 
1.12; 4.12; 12.6; 13.7,29-31; 14.4; 16.4- 
oe IFA 185752 
Jz 1.27 5,35; 7.23; 11.29; 18.30; 1Rs 
2Cr 15.9; 30.1-18; 31.1; 34.6-9; 
2; 108.8; Is 9.21; Jr 15.4; Ez 


N 


© 


œ 


48.4,5; Ap 7.6). 

Há cinco homens chamados Manassés nas 
Escrituras (nota a, 2Rs 21.1). Apenas dois deles 
se destacam — o filho mais velho de José (Gn 
41.51; 46.20; 48.1-20) e o 14º rei de Judá, 
o filho de Ezequias (2Rs 20.21-21.20; 2Cr 
32.33-33.23). 

5.25a Õ 5 
1 Eles transgrediram contra o Deus de seus 
pais (v. 25). 

2 Eles se prostituíram, seguindo os deuses dos 
povos a quem Deus destruíra diante deles por 
causa de pecados semelhantes. 

5.26a Veja 2Rs 15.19,29. 
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21. Gerações de Levi, filho de Jacó: sua habitação e serviço (1Cr 6) 
(1) Catorze descendentes (Êx 6.16-27) 
“OS FILHOS de Levi foram “Gérson, Coate e Merari. 
2 Os filhos de Coate: Anrão, Izar, Hebrom e Uziel. 
3 Os filhos de “Anrão: Arão, Moisés e Miriã; e os filhos de Arão: 
"Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. 


(2) Linhagem de vinte e dois sacerdotes, desde Arão até o 
cativeiro babilônico 
4“Eleazar gerou Fineias, “Fineias gerou Abisua, 
5 Abisua gerou Buqui, Buqui gerou Uzi, 
6 “Uzi gerou Zeraías, Zeraías gerou Meraiote, 
7 Meraiote gerou Amarias, Amarias gerou Aitube, 
8 Aitube gerou “Zadoque, Zadoque gerou "Aimaaz, 
9 Aimaaz gerou Azarias, Azarias gerou Joanã, 
10 Joanã gerou Azarias, o qual exerceu o sacerdócio na casa que 
Salomão tinha edificado em Jerusalém, 
11 Azarias gerou Amarias, Amarias gerou Aitube, 
12 Aitube gerou Zadoque, Zadoque gerou “Salum, 
13 Salum gerou “Hilquias, Hilquias gerou Azarias, 
14 Azarias gerou “Seraias, Seraias gerou Jeozadaque, 
15 e “Jeozadaque foi levado cativo quando o SENHOR levou em 
cativeiro Judá e Jerusalém pela mão de Nabucodonosor. 


(3) Chefes das três ramificações da tribo de Levi (Nm 3) 
16 Os “filhos de Levi foram, pois, Gérson, Coate e Merari. 
17 Estes são os nomes dos filhos de Gérson: Libni e Simei. 
18 Os filhos de Coate: Anrão, Izar, Hebrom e Uziel. 
19 Os filhos de Merari: Mali e Musi. Estas são as famílias dos 
levitas, conforme seus pais. 


(4) Os filhos de Gérson (Nm 3.21) 
20 De Gérson: Libni, de quem foi filho Jaate, de quem foi filho Zima, 
21 de quem foi filho Joá, de quem foi filho Ido, de quem foi filho 
Zerá, de quem foi filho Jeaterai. 


(5) Os filhos de Coate (Nm 3.27) 
22 O filho de Coate foi Aminadabe, de quem foi filho Corá, de 
quem foi filho Assir, 
23 de quem foi filho Elcana, de quem foi filho Ebiasafe, de quem 
foi filho Assir, 
24 de quem foi filho Taate, de quem foi filho Uriel, de quem foi 
filho Uzias, de quem foi filho Saul. 
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25 Os filhos de Elcana: Amasai e Aimote. 

26 O filho de “Elcana foi Zofai, de quem toi filho Naate, 

27 de quem foi filho Eliabe, de quem foi filho Jeroão, de quem 
foi filho Elcana. 

28 Os filhos de Samuel: Joel, seu primogênito, e o segundo, Abias. 


(6) Os filhos de Merari (Nm 3.33) 
29 Os filhos de Merari: Mali, de quem foi filho Libni, de quem 
foi filho Simei, de quem foi filho Uzá, 
30 de quem foi filho Simeia, de quem foi filho Hagias, de quem 
foi filho Asaias. 


(7) Davi constitui três principais regentes de coro na casa do 
Senhor (1Cr 6.33,39,44) 
31 “Estes são os que Davi constituiu para o ofício do canto na 
casa do SENHOR, depois que a arca teve repouso. 
32 Ministravam diante do tabernáculo da tenda da congregação com 
cânticos, até que Salomão edificou a casa do SENHOR em Jerusalém; 
e exerciam o seu ministério conforme as normas estabelecidas. 


A. De Coate - Hemã, o primeiro regente: 
sua genealogia de Levi a Davi 

33 “Estes são os que ali estavam com seus filhos: dos filhos dos 
coatitas, "Hemáã, o cantor, filho de Joel, filho de Samuel, 
34 filho de Elcana, filho de Jeroão, filho de Eliel, filho de Toá, 
35 filho de Zufe, filho de Elcana, filho de Maate, filho de Amasai, 
36 filho de Elcana, filho de Joel, filho de Azarias, filho de Sofonias, 
37 filho de Taate, filho de Assir, filho de Ebiasafe, filho de Corá, 
38 filho de Izar, filho de Coate, filho de Levi, filho de Israel. 


B. De Gérson - Asafe, o segundo regente: 

sua genealogia de Levi a Davi 
39 “Seu irmão *Asafe estava à sua direita. Asafe era filho de Be- 
requias, filho de Simeia, 
40 filho de Micael, filho de Baaseias, filho de Malquias, 
41 filho de Etni, filho de Zerá, filho de Adaías, 
42 filho de Etã, filho de Zima, filho de Simei, 
43 filho de Jaate, filho de Gérson, filho de Levi. 


C. De Merari - Età, o terceiro regente: sua genealogia de Levi a Davi 
44 Seus irmãos, os filhos de Merari, estavam à esquerda, a saber: 
“Etã, “filho de Quisi, filho de Abdi, filho de Maluque, 

45 filho de Hasabias, filho de Amazias, filho de Hilquias, 


6.1a Aqui temos a lista dos filhos de Levi em 
81 versos, comparada à lista dos filhos de Judá 
em 100 e às de outros chefes tribais, em 1 a 


no Sinai (Lv. 10). 


castigados por uma praga enviada pelo Senhor 


6.4a Aqui temos uma linhagem de 22 sacer- 


6.15a Sucedeu a Seraías, o sumo sacerdote 
que foi ad Nabucodonosor. Foi para o 
cativeiro; seu filho foi Josué, o sumo sacerdote 


40 versículos (6.1-81). A tribo de Naftali tem 
um único versículo dedicado a ela (7.13). 
6.1b Levi, unido. Ele era o terceiro filho de 
Jacó e Lia. Citado 68 vezes nas Escrituras (2.1; 
6.1,38,43,47;9.18; 12.26; 21.6; 23.6,14,24; 
24.20; Gn 29.34; 34.25-30; 35.23; 46.11; 
49.5; Ex 1.2; 2.1; 6.16-19; 32.26-28; Nm 1.49; 
3.6,1,5,17; 4.2; 16.1-10; 17.3-8; 18.2,21; 
26.59; Dt 10.8,9; 18.1; 21.5; 27.12; 31.9; 
33.8; Js 13.14,33;21.10; IRs 12.31; Ed 8.15- 
18; Ne 10.39; 12.23; SI 135.20; Ez 40.46; 
48.31; Zc 12.13; MI 2.4-8; 3.3; Hb 7.5). 
Os termos levita e levitas, referindo-se aos 
descendentes de Levi, aparecem 293 vezes 
na Bíblia. 


1 Filho de Jacó (veja as referências acima). 
2 Mateus (Mc 2.14; Lc 5.27-29). 

3 Ancestral de Cristo (Lc 3.24). 

4 Outro ancestral de Cristo (Lc 3.29). 

6.1c Três grandes ramificações dos levitas: 

1 Gersonitas (v. 1,20,21; Nm 3.21-4.27). 

2 Coatitas (v. 1,22-28; Nm 3.27-4.37). 

3 Meraritas (v. 1,29,30; Nm 3.17-4.45; 26.57). 
6.3a Anrão, povo exaltado. O pai de Arão, 
Moisés e Miriã (v. 2,3). 

6.3b Arão teve quatro filhos - Nadabe, Abiú, 
Eleazar e Itamar. Os dois primeiros morreram 


dotes desde Arão até o cativeiro babilônico 
(v. 4-15). Não se trata de uma lista completa, 
visto que um número deles mencionados em 
Reis e outras passagens das Crônicas não 
está aqui. Nem todos foram sumo sacerdotes. 
A lista apresenta mais a linhagem de Jeo- 
zadaque, que coincide parcialmente com 
a dos sumos sacerdotes (v. 15). Em Esdras 
7.1-5 encontramos uma lista parcial desses 


sacerdotes. Embora Moisés fosse o supremo 6.31 


dos sumos sacerdotes em ofício (Sl 99.6), ele 
não é listado com os outros, não sendo con- 
siderado um sacerdote por ter sido separado 
para o governo civil antes da indicação ao 
sacerdócio levítico. Veja 86 sumos sacerdotes 
de Arão até 70 d.C., p. 334. 

6.4b Ex 6.25; Nm 25.11; SI 106.30. 

6.6a A mudança no sumo sacerdócio da li- 
nhagem de Eleazar para a de Itamar aconte- 
ceu nos dias de Uzi. A mudança foi feita por 
alguma razão não registrada e continuou por 
diversas gerações. 

6.8a 2Sm 8.17; 15.27; 1Cr 24.3-6,31. 

6.8b 2Sm 15.27,36; 18.19,22,27. 

6.12a Chamado de Mesulão em Ne 11.11. 
6.13a O sumo sacerdote no reinado de Josias 
(2Rs 22.4; 2Cr 34.9). 

6.14a Morto por Nabucodonosor, em Ribla, 
por causa de rebelião (2Rs 25.18,21). 


que voltou do cativeiro (v. 15; Ed 3.2;5.2; Ne 

12.26; Ag 1.1,12; Zc 6.11). 

6.16a Três ramificações dos levitas (nota c, 

v. 1). 

6.26a Elcana foi o pai de Samuel, no entanto 

isso não é mencionado aqui (1Sm 1-2). Sa- 

muel finalmente é citado quando o registro 

fala de seus filhos, mas essa é a única refe- 

rência a ele aqui (v. 26,27). 

.31a 

1 Hemā, o coatita (v. 33). 

2 Asafe, o gersonita (v. 39). 

3 Etā, o merarita (v. 44). 

6.33a Aqui temos a genealogia de Hemã - 21 
erações de Hemã voltando até Levi, o filho 
e Jacó (v. 33-38). 

6.33b Hemã, o cantor, era neto de Samuel 

(15.17-19; 25.1-6; 1Rs 4.31). 

6.39a Levi, não um irmão do mesmo pai e 

mãe (v. 39). 

6.39b Aqui temos 15 gerações desde Asafe 

voltando até Levi, o filho de Jacó (v. 39-43). 

6.44a Etã é chamado de Jedutum (9.16; 16.41; 

25.1; 2Cr 35.15). Etã é usado até 15.19 e o 

novo nome, ledutum, é usado a partir daí. Etã 

significa firmeza e Jedutum significa alguém 
ue louva 

6.44b Aqui temos 14 gerações desde Etã, 

voltando até Levi, o filho de Jacó (v. 44-47). 
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46 filho de Anzi, filho de Bani, filho de Semer, 
47 filho de Mali, filho de Musi, filho de Merari, filho de Levi. 


(8) Além da música, os ministérios ao encargo de outros levitas 
48 “Seus irmãos, os levitas, foram “postos para todo o ministério 
do tabernáculo da casa de Deus. 


(9) Sumos sacerdotes de Arão a Davi e seus ministérios 
49“Arão e seus filhos ofereciam ofertas sobre o altar do holocausto 
e sobre o altar do incenso, para toda obra do lugar santíssimo, 
e para fazer expiação por Israel, conforme tudo quanto Moisés, 
servo de Deus, tinha ordenado. 

50 Foi filho de Arão Eleazar, de quem foi filho Fineias, de quem 
foi filho Abisua, 

51 de quem foi filho Buqui, de quem foi filho Uzi, de quem foi 
filho Zeraías, 

52 de quem foi filho Meraiote, de quem foi filho Amarias, de 
quem foi filho Aitube, 

53 de quem foi filho Zadoque, de quem foi filho Aimaaz. 


(10) Habitações dos coatitas em Judá 
54 Estas foram as suas habitações, conforme os seus acampa- 
mentos, no seu termo, a saber: dos filhos de Arão, da família dos 
coatitas, porque sobre eles caiu a sorte. 
55 “Deram-lhes, pois, Hebrom, na terra de Judá, e seus arrabaldes. 
56 Porém, deram o território da cidade e suas aldeias a Calebe, 
filho de Jefoné. 
57 Aos filhos de Arão, deram as cidades de refúgio: Hebrom, 
Libna e seus arrabaldes, Jatir, Estemoa e seus arrabaldes, 
58 Hilém e seus arrabaldes, Debir e seus arrabaldes, 
59 Asã e seus arrabaldes, Bete-Senues e seus arrabaldes. 


(11) Habitações dos coatitas em Benjamim 
60 Da tribo de Benjamim, Geba e seus arrabaldes, Alemete e seus 
arrabaldes e Anatote e seus arrabaldes. Todas as suas cidades, 
pelas suas famílias, foram treze. 


(12) Habitações dos coatitas em Manasses, a oeste do Jordão 
61 Mas aos filhos de Coate, que restaram da família da tribo, 
caíram por sorte dez cidades da meia tribo, metade de Manassés. 


(13) Habitações de Gérson em Issacar, Aser, Naftali e Manassés, 
a leste do Jordão 

62 °Os filhos de Gérson, conforme as suas famílias, receberam tre- 

ze cidades das tribos de Issacar, Aser, Naftali e Manassés, em Basa. 


(14) Habitações de Merari em Rúben, Gade e Zebulom 
63 “Os filhos de Merari, conforme as suas famílias, receberam 
por sorte doze cidades das tribos de Rúben, Gade e Zebulom. 
64 Assim, deram os filhos de Israel aos levitas estas cidades e 
os seus arrabaldes. 


(15) Habitações dos coatitas remanescentes em Judá, Simeão, 
Benjamim, Efraim e Manassés: oito cidades não mencionadas 
em 1Cr 6.54-61 
65 “Deram-lhes por sorte estas cidades, da tribo dos filhos de Judá, 
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da tribo dos filhos de Simeão e da tribo dos filhos de Benjamim, 
as quais são mencionadas nominalmente. 

66 Quanto ao mais das famílias dos filhos de Coate, lhes foram 
dadas cidades nos termos da tribo de Efraim. 

67 Porque lhes deram as cidades de refúgio: Siquém e seus arra- 
baldes, nas montanhas de Efraim, como também Gezer e seus 
arrabaldes, 

68 Jocmeão e seus arrabaldes, Bete-Horom e seus arrabaldes, 
69 Aijalom e seus arrabaldes e Gate-Rimom e seus arrabaldes. 
70 Da meia tribo de Manassés, deram Aner e seus arrabaldes, 
Bileã e seus arrabaldes; estas cidades receberam os que ficaram 
da família dos filhos de Coate. 


(16) Treze cidades de 1Cr 6.62 enumeradas 
como habitações de Gérson 

71 Aos filhos de Gérson, da família da meia tribo de Manas- 
sés, deram, em Basã, Golã e seus arrabaldes e Astarote e seus 
arrabaldes; 
72 da tribo de Issacar: Quedes e seus arrabaldes, Daberate e 
seus arrabaldes, 
73 Ramote e seus arrabaldes e Aném e seus arrabaldes; 
74 da tribo de Aser: Masal e seus arrabaldes, Abdom e seus ar- 
rabaldes, 
75 Hucoque e seus arrabaldes e Reobe e seus arrabaldes; 
76 da tribo de Naftali: Quedes, na Galileia, e seus arrabaldes, 
Hamom e seus arrabaldes e Quiriataim e seus arrabaldes. 


(17) Habitações dos filhos remanescentes de Merari: dez cidades 
em Zebulom, Rúben e Gade não mencionadas em 1Cr 6.63 
77 Os que ficaram dos filhos de Merari receberam, da tribo de 
Zebulom, Rimono e seus arrabaldes e Tabor e seus arrabaldes; 
78 e dalém do Jordão, da banda de Jericó, ao oriente do Jordão, 
lhes deram, da tribo de Rúben, Bezer, no deserto, e seus arrabaldes, 

Jaza e seus arrabaldes, 

79 Quedemote e seus arrabaldes e Mefaate e seus arrabaldes; 
80 Da tribo de Gade: Ramote, em Gileade, e seus arrabaldes, 
Maanaim e seus arrabaldes, 

81 Hesbom e seus arrabaldes e Jazer e seus arrabaldes. 


22. Gerações de Issacar, filho de Jacó 
(1) Primeira linhagem: 22.600 homens de guerra 
Pis. “filhos de "Issacar foram quatro: Tolá, Pua, Jasube e Sinrom. 
2 Os filhos de Tola foram Uzi, Refaías, Jeriel, Jamai, Ibsão 
e Samuel, chefes das casas de seus pais, descendentes de Tola, 
homens de valor nas suas gerações; seu número “nos dias de 
Davi foi de vinte e dois mil e seiscentos. 


(2) Segunda linhagem: 36.000 homens valentes 
3 O filho de Uzi foi Izraías, e os filhos de Izraías foram Micael, 
Obadias, Joel e Issias. Todos os cinco eram chefes. 
4 Houve com eles, nas suas gerações, conforme suas casas paternas, 
em tropas de gente de guerra, trinta e seis mil; porque tiveram 
“muitas mulheres e filhos. 


6.77a Aos meraritas remanescentes foram 
dadas cidades em Zebulom e a leste do Jor- 
dão em Rúben e Gade (v. 77-81). 


6.48a Seus — referindo-se aos três regentes Em Benjamim: 
de coro e músicos. 1 Geba (v. 60). 
6.48b Veja o tipo de ministério no v. 49. 2 Alemete. 
6.49a Somente os sacerdotes tinham permis- 3 Anatote. 


são de ministrar no tabernáculo, e não os reis 
e profetas, a menos que fossem da tribo de 
Levi. Os reis nunca eram dessa tribo, mas às 
vezes um profeta também podia ser levita. 
6.55a Ci itas. 

Em Judá: 


1 Hebrom (v. 55-57). 
2 Libna (v. 57). 

3 Jatir. 

4 Estemoa. 

5 Hilém (v. 58). 

6 Debir. 

7 Asã (v. 59). 

8 Bete-Semes. 


Ao todo eram 13 cidades em Judá e Ben- 
jamim (v. 60) e dez em Manassés (v. 61). 
Apenas parte delas está listada aqui. 
6.62a Gérson recebeu 13 cidades nas tribos 
de Issacar, Aser, Naftali e leste da tribo de 
Manassés (v. 62). 

6.63a Os filhos de Merari receberam 12 ci- 
dades nas tribos de Rúben, Gade e Zebulom. 
6.65a Aos coatitas remanescentes, 8 cidades 
foram dadas nas tribos de Judá, Simeão, Ben- 
jamim, Efraim e oeste de Manassés (v. 65-70). 
6.71a Aos gersonitas remanescentes foram da- 
das cidades no leste de Manassés, em Issacar, 
Aser e Naftali (v. 71-76). 


7.1a Aqui temos uma lista dos filhos de Issacar 
em cinco versos (v. 1-5). 

7.1b Issacar, recompensa. Esse filho de Jacó 
é mencionado 41 vezes nas Escrituras (2.1; 
6.62,72; 7.1,5; 12.32,40; 27.18; Gn 30.18; 
35.23; 46.13; 49.14; Ex 1.3; Nm 1.8,28,29; 
2.5; 7.18; 10.15; 13.7; 26.23-25; 34.26; 
Dt 27.12; 33.18; Js 17.10,11; 1Rs 4.17; 
15.27; 2Cr 30.18; Ez 48.25-33; Ap 7.7). 
Dois homens com o nome de Issacar: 

1 O filho de Jacó (veja referências acima). 
2 Um levita (1Cr 6.5). 

7.2a Isso prova que as Crônicas foram escritas 
depois dos dias de Davi (v. 2). 

7.4a Isso mostra que a poligamia era uma 
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(3) Total dos homens de guerra em Issacar nos dias de Davi: 87.000 
5 Seus irmãos, em todas as famílias de Issacar, homens de valor, 
foram oitenta e sete mil, todos contados pelas suas genealogias. 


23. Gerações de Benjamim 
(1) Primeira linhagem: 22.034 homens valentes 
6 Os “filhos de “Benjamim foram Belá, Bequer e Jediael, “três. 
7 Os filhos de Belá: Ezbom, Uzi, Uziel, Jerimote e Iri, cinco chefes 
da casa dos pais, homens de valor, que foram contados pelas suas 
genealogias, vinte e dois mil e trinta e quatro. 


(2) Segunda linhagem: 20.200 homens valentes 
8 Os filhos de Bequer: Zemira, Joás, Eliézer, Elioenai, Onri, Jerimo- 
te, Abias, Anatote e Alemete; todos estes foram filhos de Bequer. 
9 Eles foram contados pelas suas genealogias, conforme as suas 
gerações, chefes das casas de seus pais, homens de valor, vinte 
mil e duzentos. 


(3) Terceira linhagem: 17.200 homens de valor além de outros 
10 O filho de Jediael foi Bilã, e os filhos de Bilã foram Jeús, Ben- 
jamim, Eúde, Quenaaná, Zetā, Társis e Aisaar. 

11 Todos estes filhos de Jediael foram chefes das famílias dos 
pais, homens de valor, dezessete mil e duzentos, que saiam no 
exército à peleja. 

12 Supim e Hupim também eram filhos de Ir, e Husim era filho 
de Aer. 


24. Gerações de Naftali 
13 Os “filhos de "Naftali: Jaziel, Guni, Jezer e Salum, filhos de Bila. 


25. Gerações de Manassés 
14 Os “filhos de Manassés foram Asriel, que teve com sua mu- 
lher, e Maquir, pai de Gileade, que teve com sua concubina síria. 
15 Maquir tomou por mulher a irmã de Hupim e Supim; ela se 
chamava Maacá. “O nome do irmão de Maquir era Zelofeade, 
o qual só teve "filhas. 
16 Maacá, mulher de Maquir, deu à luz um filho, ao qual chamou 
Perez; seu irmão chamava-se Seres, e seus filhos foram Ulão e 
Raquém. 
17 O filho de Ulão foi “Beda; estes foram os filhos de Gileade, 
filho de Maquir, filho de Manassés. 
18 Hamolequete, “sua irmã, teve Isode, Abiezer e Maclá. 
19 Os filhos de Semida foram Aiā, Siquém, Líqui e Anião. 


26. Gerações de Efraim e suas possessões 
20 Os “filhos de "Efraim foram Sutela, de quem foi filho Berede, 
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de quem foi filho Taate, de quem foi filho Eleadá, de quem foi 
filho Taate, 

21 de quem foi filho Zabade, de quem foi filho Sutela; e ainda 
Ézer e Eleade, que foram mortos pelos homens de Gate, naturais 
da terra, pois eles “desceram para roubar o gado destes. 

22 Pelo que Efraim, seu pai, por muitos dias os chorou, e vieram 
seus irmãos para consolá-lo. 

23 Depois entrou à sua mulher, e ela concebeu e deu à luz um 
filho, a quem ele pôs o nome de “Berias, porque as coisas iam 
mal na sua casa. 

24 Sua filha foi Seerá, que edificou Bete-Horom, a baixa e a alta, 
como também Uzém-Seerá. 

25 Seu filho foi Refa, de quem foi filho Resefe, de quem foi filho 
Tela, de quem foi filho Taã, 

26 de quem foi filho Lada, de quem foi filho Amiúde, de quem 
foi filho Elisama, 

27 de quem foi filho Num, de quem foi filho “Josué. 

28 A possessão e habitação deles foram Betel e os lugares da sua 
jurisdição; ao oriente, Naarã; e, ao ocidente, Gezer e os lugares 
da sua jurisdição, Siquém e os lugares da sua jurisdição, até Gaza 
e os lugares da sua jurisdição. 

29 Da banda dos filhos de Manassés, Bete-Seã e os lugares da sua 
jurisdição, Taanaque e os lugares da sua jurisdição, Megido e os 
lugares da sua jurisdição, e Dor e os lugares da sua jurisdição; 
nestas habitaram os filhos de José, filho de Israel. 


27. Gerações de Aser: 26 mil homens valorosos 
30 Os filhos de "Aser foram Imná, Isvá, Isvi, Berias e Sera, irmã 
deles. 
31 Os filhos de Berias: Héber e Malquiel; este foi o pai de Birzavite. 
32 Héber gerou Jaflete, Somer, Hotão e Suá, irmã deles. 
33 Os filhos de Jaflete foram Pasaque, Bimal e Asvate; estes foram 
os filhos de Jaflete. 
34 Os filhos de Semer: Aí, Roga, Jeubá e Arā. 
35 Os filhos de seu irmão Helém: Zofa, Imna, Seles e Amal. 
36 Os filhos de Zofa: Suá, Harnefer, Sual, Beri, Inra, 
37 Bezer, Hode, Samá, Silsa, Itrã e Beera. 
38 Os filhos de Jéter: Jefoné, Pispa e Ara. 
39 Os filhos de Ula: Ara, Haniel e Rízia. 
40 Todos estes foram filhos de Aser, chefes das casas paternas, 
escolhidos homens de valor, chefes dos príncipes, e contados nas 
suas genealogias, no exército para a guerra; foi seu número de 
vinte e seis mil homens. 


prática comum em Israel (v. 4). Salomão foi 
o maior polígamo de todos: teve 700 esposas 
e 300 concubinas (1Rs 11.3). 

7.6a Aqui temos uma lista dos filhos de Ben- 
jamim em sete versos (v. 6-12). 

7.6b jamim, filho de minha destra (Gn 
35.18,24). E mencionado 156 vezes nas Escri- 
turas (2.2; 6.60,65; 7.6; 8.1,40;9.3,7; 11.31; 
12.2,16,29;21.6;27.21;)z 20.3-48;21.1-23; 
Ap 7.8; etc.). 


1 Filho de Jacó (veja referências acima). 

2 Filho de Bilã (7.10). 

3 Um exilado repatriado (Ed 10.32). 

4 Outro exilado (Ne 3.23). 

5 Um terceiro exilado repatriado (Ne 12.34). 
7.6c Em Gn 46.21 havia dez filhos. Quando 
as Crônicas foram escritas apenas três dos 
dez foram contados aqui e cinco filhos em 
8.1,2. Os outros, sem duvida, eram falecidos. 
Mesmo em Nm 26.38 somente cinco filhos 
são mencionados e não há registro do que 
exatamente teria acontecido aos outros. Po- 
deriam ter morrido no Egito antes do êxodo. 
Quanto aos três filhos aqui, é possível que 
fossem os chefes das três maiores ramificações 
dos benjamitas e os únicos dignos de menção 
nessa genealogia parcial. 


7.13a Aqui temos uma lista dos filhos de Naf- 
tali em um único verso (v. 13). 
7.13b Naftali, conseguido com luta (Gn 30.8). 
mencionado 50 vezes nas Escrituras (2.2; 
6.62,76; 7.13; 12.34,40; 27.19; Gn 30.8; 
32.25; 46.24; 49,21; Ex 1.4; Nm 1.15,42,43; 
2.29; 7.78; 10.27; 13.14; 26.48-5 Dt 
27.18;33.23; 34.2; Js 19.32-39; 20.7; 21 2, 
Jz 1.33; 4.6-10; 5.18; 6.35; 7.23; 1Rs 4.15; 
7.14; 15.20; 2Rs 15.29; 2Cr 16.4; 34.6; S 
68.27; Is 9.1; Ez 48.3,4,34; Ap 7.6). 
7.14a Aqui temos uma segunda lista dos filhos 
de Manassés em seis versos (v. 14-19). Veja 
Manassés, nota b, 5.23. 
7.15a O segundo filho de Manassés, sendo 
Maquir o primogênito (v. 14,15). 
7.15b Veja Nm 27 e 36. 
7.17a O nome de um juiz (1Sm 12.11). 
7.18a Irmã de Gileade (v. 18). 
7.20a Aqui temos uma lista dos filhos de Efraim, 
o segundo filho de José, em dez versos (7.20-29). 
7.20b Efraim, duplamente frutífero. É men- 
cionado 172 vezes nas Escrituras (6.66,67; 
7.20-22; 9.3; 12.30; 27.10-20; Gn 41.52; 
46.20; 48.1-20; etc.). 
7.21a Desceram — o verbo aqui se refere aos 
filhos de Efraim (v. 21). Essa foi uma invasão 
anterior ao êxodo, contra os descendentes de 
José, governador do Egito (Gn 46.20). 


7.23a Berias, desafortunado. Quatro homens 


1 Filho de Efraim (v. 23). 

2 Filho de Aser (v. 31; Gn 46.17; Nm 
26.44,45). 

3 Um benjamita (8.13,16). 

4 Um levita (23.10,11). 

7.27a Josué, Jeová é salvação. Uma variante 
desse nome é Oseias, o nome do filho de 
Num (Js 13.8). 
Sete Aspectos do papel de Josué: 

1 Como escravo no Egito (Ex 1.14; 5.5-23). 
2 Como servo de Moisés (Nm 11.28; Js 1.1). 
3 Como soldado (Êx 17.9-16; Js 5.13-15; 
6.1-12.24). 

4 Como espia (Nm 13.1-16). 

5 Como líder (s 14.1). 

6 Como estadista (Js 22.1-24.28). 

7 Como santo (Dt 34.9; Js 1.5-8; 24.1-28). 
7.30a Aqui temos uma lista dos filhos de Aser 
em 11 versos (v. 30-40). 

7.30b Aser, feliz. É mencionado 43 vezes 
nas Escrituras (2.2; 6.62,74; 7.30; 12.36; 
Gn 30.13; 35.26; 46.17; 49.20; Êx 1.4; 
Nm 1.13,40,41; 2.27; 7.72; 10.26; 13.13; 
26.44-47; 34.27; Dt 27.13; 33.24; Js 17.7- 
11; 19.24-34;21.6,30;)z 1.31; 5.17; 6.35; 
7.23; 1Rs 4.16; 2Cr 30.11; Ez 48.2,3,34; 
Ap 7.6). 
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28. Gerações de Benjamim até os dias do rei Saul 
“BENJAMIM gerou Belá, seu primogênito, Asbel, o segundo, 
Aará, o terceiro, 

2 Noá, o quarto, e Rafa, o quinto. 

3 Belá teve estes filhos: Adar, Gera, Abiúde, 

4 Abisua, Naamã, Aoá, 

5 Gera, Sefufã e Hurão. 

6 Estes foram os filhos de Eúde, que foram chefes dos pais dos 
moradores de Geba e que foram levados cativos para Manaate: 
7 Naamã, Aías e Gera; este os transportou e também gerou Uzá 
e Aiúde. 

8 Saaraim, depois de ter repudiado suas mulheres Husim e Baara, 
na terra de Moabe, gerou filhos. 

9 De Hodes, sua mulher, gerou Jobabe, Zíbia, Messa, Malcã, 

10 Jeuz, Saquias e Mirma; estes foram seus filhos, chefes dos pais. 
11 De Husim, gerou Abitube e Elpaal. 

12 Os filhos de Elpaal foram Héber, Misã e Semede; este edificou 
Ono, Lode e os lugares da sua jurisdição. 

13 Berias e Sema foram cabeças das famílias dos moradores de 
Aijalom; estes afugentaram os moradores de Gate. 

14 Aiô, Sasaque, Jeremote, 

15 Zebadias, Arade, Eder, 

16 Micael, Ispá e Joá foram filhos de Berias. 

17 Zebadias, Mesulão, Hizqui, Héber, 

18 Ismerai, Izlias e Jobabe, filhos de Elpaal. 

19 Jaquim, Zicri, Zabdi, 

20 Elienai, Ziletai e Eliel, 

21 Adaías, Beraías e Sinrate, filhos de Simei. 

22 Ispã, Éber, Eliel, 

23 Abdon, Zicri, Hanã, 

24 Hananias, Elão, Antotias, 

25 Ifdeias e Penuel, filhos de Sasaque. 

26 Sanserai, Searias, Atalias, 

27 Jaaresias, Elias e Zicri, filhos de Jeroão. 

28 Estes foram chefes dos pais, conforme suas gerações, “e ha- 
bitaram em Jerusalém. 

29 Em Gibeão habitaram o pai de Gibeão, cuja mulher cha- 
mava-se Maacá, 

30 e seu filho primogênito Abdom; depois Zur, Quis, Baal, Nadabe, 
31 Gedor, Aiô, Zequer e Miclote. 

32 Miclote gerou Simeia; também estes, defronte de seus irmãos, 
habitaram em Jerusalém. 


29. Gerações de Benjamim, de Saul ao cativeiro (1Cr 9.35-44) 
33 Ner gerou Quis, e Quis gerou Saul. Saul gerou Jônatas, Mal- 
quisua, Abinadabe e “Es-Baal. 

34 “Meribe-Baal foi filho de Jônatas e gerou Mica. 

35 Os filhos de Mica foram Pitom, Meleque, Tareá e Acaz. 

36 Acaz gerou Jeoada, e Jeoada gerou Alemete, Azmavete e Zinri. 
Zinri gerou Moza. 
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37 Moza gerou Bineá, de quem foi filho Rafa, de quem foi filho 
Eleasá, de quem foi filho Azel. 

38 Azel teve seis filhos, e estes foram seus nomes: Azricão, Bocru, 
Ismael, Searias, Obadias e Hanã; todos estes foram filhos de Azel. 
39 Os filhos de Eseque, seu irmão: Ulão, seu primogênito; Jeús, 
o segundo; e Elifelete, o terceiro. 

40 Os filhos de Ulão foram heróis, valentes e flecheiros destros; 
tiveram muitos filhos, e filhos de filhos, cento e cinquenta; todos 
estes foram filhos de Benjamim. 


30. Sumário: genealogias de Israel 
penca o Israel foi contado por genealogias; eis que estão 
escritos no “livro dos reis de Israel; e “os de Judá foram trans- 
portados para Babilônia, por causa da sua transgressão. 


II. Genealogias de Israel após o cativeiro babilônico 
1. Remanescentes de diversas tribos voltam para Jerusalém 
2 Os “primeiros habitantes, que moravam nas suas possessões 
e nas suas cidades, foram os “israelitas, os sacerdotes, os levitas 
e os “netinins. 
3 Porém, alguns dos filhos de Judá, Benjamim, “Efraim e Manassés 
habitaram em Jerusalém: 


2. De Judá: 690 homens dentre os primeiros cativos que voltam 
4 Utai, filho de Amiúde, filho de Onri, filho de Inri, filho de Bani, 
dos filhos de Perez, filho de Judá; 

5 dos silonitas: Asaías, o primogênito, e seus filhos; 
6 dos filhos de Zerá: Jeuel e seus irmãos, seiscentos e noventa; 


3. De Benjamim: 956 dentre os primeiros cativos que voltam 
7 dos filhos de Benjamim: Salu, filho de Mesulão, filho de Ho- 
davias, filho de Hassenuá; 
8 Ibneias, filho de Jeroão; Elá, filho de Uzi, filho de Micri; Mesulão, 
filho de Sefatias, filho de Reuel, filho de Ibnijas; 
9 e seus irmãos, conforme suas gerações, novecentos e cinquenta 
e seis; todos estes homens foram cabeças de famílias nas casas 
de seus pais. 


4. Primeiros sacerdotes a voltar da Babilônia 
10 Dos sacerdotes: Jedaías, Jeoiaribe e Jaquim; 
11 “Azarias, filho de Hilquias, filho de Mesulão, filho de Zadoque, 
filho de Meraiote, filho de Aitube, *maioral da casa de Deus; 
12 Adaías, filho de Jeroão, filho de Pasur, filho de Malquias; 
Maasai, filho de Adiel, filho de Jazera, filho de Mesulão, filho de 
Mesilemite, filho de Imer; 
13 como também seus irmãos, cabeças nas casas de seus pais, mil 
e setecentos e sessenta homens valentes para a obra do ministério 
da casa de Deus. 


5. Primeiros levitas a voltar da Babilônia 
14 Dos levitas: Semaías, filho de Hassube, filho de Azricão, filho 
de Hasabias, dos filhos de Merari; 


8.1a Após apresentar as genealogias parciais 
de quase todas as tribos de Israel (a tribo de Dã 


9.1b Um livro que não temos hoje, mas que, 
sem dúvida, continha um registro comp 


os levitas (v. 2; Ed 2.43,58,70; 7.7,24; 8.17- 


eto 20; Ne 3.26,31; 7.46,60,73; 10.28; 11.3,21). 


não é listada), o escritor apresenta uma longa 
lista dos filhos de Benjamim, culminando na 
família de Saul, que é apresentada em 40 ver- 
sos (8.1-40). A data do escrito é pós-exílio (v. 
28; 9.3,27) e pode ser comparada com Esdras 
2 e4, e Ne7.1-73; 10.1-11.7,31; 12.34, que 
mostram que a tribo de Benjamim e outras 
foram restauradas após o cativeiro babilônico. 
8.28a Aqui temos outro fato que confirma que 
Benjamim aderiu ao culto ao Deus verdadeiro 
e permaneceu leal a Judá (v. 28). 

8.33a Outro nome para Isbosete (2Sm 2-8). 
8.34a Outro nome para Mefibosete. 

9.1a Todo o Israel, exceto Dã e certas partes 
de algumas outras tribos. Isso simplesmente 
significa que todas as genealogias de Israel 
foram registradas nos livros dos reis de Israel e 
Judá — registros que não fazem parte dos livros 
da Bíblia. Essas genealogias são parciais — 
extraídas de outra fonte que não temos agora. 


das genealogias de Israel. Dele o autor das 
Crônicas extraiu apenas uma parte para servir 
aos seus propósitos de identificar certos ho- 
mens mais importantes na história da nação. 
Apresentou também o pano de fundo para que 
alguma informação fosse dada a respeito dos 
ancestrais do Messias que ainda viria. 

9.1c Novamente temos uma confirmação de 
que este livro foi escrito depois do cativeiro 
babilônico. 

9.2a Os primeiros habitantes que voltaram 
da Babilônia sob a liderança de Zorobabel, 
Josué, Neemias e Esdras (v. 2). 

9.2b Os exilados repatriados eram chamados 
de israelitas como antes do cativeiro, visto 
que se tratava das mesmas pessoas de todas 
as tribos de Israel (v. 2). 

9.2c Os netineus eram os servos do templo; 
um a cada grupo de 50 era tirado do povo 
para formar esse grupo cuja função era ajudar 


9.3a Os filhos de Efraim e Manassés eram 
representantes das dez tribos, já que as dez 
tribos do reino do norte com frequência eram 
chamadas de Efraim. Isso prova que muitas 
das 13 tribos de Israel voltaram do exílio 
par formar a nova nação após o cativeiro 
abilônico e não apenas Judá e Benjamim 
(v. 3). Isso também confirma que os israelitas 
de outras tribos, além de Judá e Benjamim, 
foram incluídos no povo conhecido como 
“os judeus”. Cp. Ed 6.21; Ne 10.28,29; nota 
a, At 13.16. 
9.11a Aqui temos diversos sacerdotes que 
foram mencionados nos livros anteriores (v. 
10-13). 
9.11b Esse era o sumo sacerdote que era 
considerado o maioral do templo. Os chefes 
dos sacerdotes eram 1.760, logo, um número 
muito maior do que esse deve ter voltado 
do cativeiro. 
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15 Baquebacar, Heres, Galal e Matanias, filho de Mica, filho de 
Zicri, filho de Asafe; 

16 Obadias, filho de Semaias, filho de Galal, filho de Jedutum; 
Berequias, filho de Asa, filho de Elcana, morador das aldeias 
dos netofatitas. 

17 Foram porteiros: Salum, Acube, Talmom, Aimã e seus irmãos, 
cujo chefe era Salum e seus irmãos, cujo cabeça era Salum. 

18 Até àquele tempo, estavam de guarda à porta do rei para o 
oriente; estes foram os “porteiros entre os arraiais dos filhos de 
Levi. 

19 Salum, filho de Coré, filho de Ebiasafe, filho de Corá, e seus 
irmãos da casa de seu pai, os coraitas, estavam encarregados da 
obra do ministério e eram guardas dos umbrais do tabernáculo; 
seus pais foram capitães do arraial do SENHOR e guardadores 
da entrada. 

20 Fineias, filho de Eleazar, dantes era entre eles guia, com o 
qual era o SENHOR, 

21 e Zacarias, filho de Meselemias, porteiro da porta da tenda 
da congregação. 

22 Todos estes, escolhidos para serem porteiros dos umbrais, 
foram duzentos e doze; foram estes, conforme as suas aldeias, 
postos em suas genealogias; e Davi e “Samuel, o vidente, os cons- 
tituíram no seu cargo. 

23 Estavam, pois, eles e seus filhos às portas da casa do SENHOR, 
na casa da tenda, junto aos guardas. 

24 Os porteiros estavam aos quatro ventos: ao oriente, ao oci- 
dente, ao norte e ao sul. 

25 Seus irmãos estavam “nas suas aldeias e, no sétimo dia, de 
tempos em tempos, entravam para servir com eles. 


6. Quatro porteiros principais e seus encargos 
26 “Porque havia naquele ofício quatro porteiros principais que 
eram levitas, encarregados das câmaras e dos tesouros da casa 
de Deus. 
27 De noite, ficavam à roda da casa de Deus, porque a guarda 
lhes estava encarregada, e tinham a responsabilidade de abri-la 
a cada manhã. 
28 Alguns deles eram encarregados dos vasos do ministério, por- 
que estes eram contados quando os traziam e quando os levavam. 
29 Porque deles alguns havia que eram encarregados dos vasos 
e de todos os vasos sagrados, como também da flor de farinha, 
do vinho, do azeite, do incenso e da especiaria. 
30 E alguns dos filhos dos sacerdotes eram os obreiros da con- 
fecção das especiarias. 
31 Matitias, dentre os levitas, o primogênito de Salum, o coraita, 
era encarregado da obra que se fazia em sertãs. 
32 Dos filhos dos coatitas, de seus irmãos, houve alguns que es- 
tavam encarregados dos pães da proposição, para os prepararem 
todos os sábados. 
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7. Os cantores após o cativeiro na Babilônia 
33 Estes são os cantores, cabeças dos pais entre os levitas, habi- 
tando nas câmaras, isentos de serviços; porque, de dia e de noite, 
estava a seu cargo ocuparem-se naquela obra. 
34 Estes foram cabeças dos pais entre os levitas, chefes em suas 
gerações, “e habitaram em Jerusalém. 


III. Genealogia e morte de Saul culminando na história de Davi 
(1Cr 9.35-10.14) 

1. Genealogia de Saul (1Cr 8.33-40) 
35 “Jeiel, pai de Gibeão, cuja mulher chamava-se Maacá, habitou 
em Gibeão. 
36 Seu filho primogênito foi Abdom; depois Zur, Quis, Baal, 
Ner, Nadabe, 
37 Gedor, Aiô, Zacarias e Miclote. 
38 Miclote gerou Simeão; também estes, perto de seus irmãos, 
habitaram em Jerusalém. 
39 Ner gerou Quis, Quis gerou Saul, e Saul gerou Jônatas, Mal- 
quisua, Abinadabe e “Es-Baal. 
40 O filho de Jônatas foi “Meribe-Baal, o qual gerou Mica. 
41 Os filhos de Mica foram Pitom, Meleque, Tareá e Acaz. 
42 Acaz gerou Jará. Jará gerou Alemete, Azmavete e Zinri. Zinri 
gerou Moza. 
43 Moza gerou Bineá, de quem foi filho Refaias, de quem foi filho 
Eleasa, de quem foi filho Azel. 
44 Teve Azel seis filhos, e estes foram os seus nomes: Azricão, Bo- 
cru, Ismael, Seraias, Obadias e Hanã; estes foram os filhos de Azel. 


2. A derrota de Israel e morte de Saul e Jônatas (1Sm 31.1-7) 

1 os filisteus pelejaram contra Israel. Os homens de Israel 
fugiram de diante deles e caíram feridos nas montanhas 

de Gilboa. 

2 Os filisteus perseguiram Saul e seus filhos e “mataram Jônatas, 

Abinadabe e Malquisua, filhos de Saul. 

3 A peleja se agravou contra Saul, e os “flecheiros o acharam, e 

ele muito os temeu. 

e4 Então disse Saul ao seu escudeiro: Lança mão da tua espada 

e atravessa-me com ela, para que não venham estes incir- 

cuncisos e “escarneçam de mim. Porém, seu escudeiro não 

o quis, porque temia muito. Então tomou Saul a espada e "se 

lançou sobre ela. 

5 Vendo, pois, seu escudeiro que Saul estava morto, lançou-se 

“também sobre a espada, e morreu. 

6 Assim, morreram Saul e seus três filhos; e toda a sua casa mor- 

reu juntamente. 

7 Vendo “todos os homens de Israel, que estavam no vale, 

que haviam fugido, e que Saul e seus filhos eram mortos, 

deixaram as suas cidades e fugiram; então vieram os filisteus 

e habitaram nelas. 


9.18a Esses eram os porteiros. 

9.22a Aqui temos prova de que Samuel e 
Davi deliberaram juntos e receberam reve- 
pope do templo vindouro e da forma de 
culto. Essas coisas foram planejadas durante 
a vida de Saul quando Davi foi expulso da 
corte de Saul como um fugitivo e fora da 
lei (v. 22). 

9.25a Assim como os cantores, os porteiros e 
outros servos do templo viviam em aldeias ao 
redor de Jerusalém (v. 25). Os quatro porteiros 
principais tinham encargos regulares e mora- 
vam perto do templo para que estivessem mais 
próximos de seu trabalho (v. 26). 

9.26a Nesses versos encontramos alguns dos 
deveres dos levitas (v. 28-32). 

9.34a Os chefes dos cantores moravam em 
Jerusalém e estavam de serviço dia e noite 
quando solicitados (v. 33,34). 

9.35a Os v. 35-44 são um sumário de 8.29-38. 
Foram inseridos aqui como uma introdução 
ao relato da derrota e morte de Saul registrado 
no cap. 10, que culmina na história de Davi, 


registrada no restante de 1 e 2Crônicas, do 
cap. 11 em diante. 

9.39a Outro nome para Isbosete (2Sm 2.8). 

9.40a Outro nome para Mefibosete. 

10.1a Veja a narrativa desse fato em ISm 
31.1-7. 

10.2a Três fi fi E 

1 Jônatas (nota b, 1Sm 13.2; veja Davi e Jô- 
natas, p. 474. 

2 Abinadabe (nota i, 1Sm 14.49; veja Quatro 
homens chamados Abinadabe nas Escrituras, 
p. 471). 

3 Malquisua (nota i, 1Sm 14.49). 

10.3a Se ele estivesse na linha de frente, não 
teria sido atingido tão rapidamente pelos 
arqueiros porque estaria protegido por seu 
escudo (v. 3). 

10.4a Insultem ou zombem (v. 4). Ao ser gra- 
vemente ferido, Saul pediu ao seu escudeiro 
que terminasse de matá-lo para que não ca- 
ísse nas mãos dos inimigos. Ele sabia que se 
divertiriam às custas dele e lhe dariam uma 
morte lenta e terrível. O jovem teve medo 


de matar seu rei, por isso Saul pegou uma 
espada e cometeu suicídio (v. 4; 1Cr 10.4,5). 
10.4b Aqui temos o evento da morte de Saul. 
Nos v. 13,14 temos a causa de sua morte. 
10.5a Foi algo tolo a fazer. Mas parece que 
para alguns homens, morrer junto com o se- 
nhor, era uma honra naqueles dias. 

10.7a Todos os seus homens, ou seja, todos 
que eram da guarda pessoal de Saul. A maior 
parte do exército fugiu bem no início da ba- 
talha e muitos escaparam, dentre deles Abner 
(v. 7; 2Sm 1.4; 2.8-11). 

10.7b O texto não diz quantas cidades foram 
abandonadas. Mas parece que todas a oeste 
do Jordão, nesta parte específica da guerra, 
se tornaram cidades filisteias por um período, 
10 ou 12 anos talvez (veja 2Sm 4-8). Quando 
Davi se tornou rei de Israel essas cidades foram 
reconquistadas e o reino de Israel pela primei- 
ra vez se tornou de fato grande; estendeu-se do 
rio do Egito e do golfo de Ácaba, e norte, até 
o Eufrates, tomando toda a Filístia, Amaleque, 
Edom, Moabe, Síria e outras regiões. 
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3. Vilipêndio contra Saul (1Sm 31.8-10) 
8 No dia seguinte, vindo os filisteus a despojar os mortos, acharam 
Saul e seus filhos estirados “nas montanhas de Gilboa. 
9 Eles os despojaram e “tomaram a sua cabeça e suas armas e 
enviaram mensageiros pela terra dos filisteus, em redor, para o 
anunciarem a seus ídolos e ao povo. 
10 Puseram as suas armas na casa do seu “deus e afixaram sua 
cabeça na casa de Dagom. 


4. O corpo de Saul é resgatado (1Sm 31.11-13) 
11 Ouvindo, pois, toda a “Jabes-Gileade tudo quanto os filisteus 
fizeram a Saul, 
12 todos os homens belicosos se levantaram, tomaram o corpo 
de Saul e o de seus filhos, trouxeram-nos a Jabes, “sepultaram os 
seus ossos debaixo de um carvalho em Jabes e jejuaram sete dias. 


5. O pecado imperdoável de Saul (ISm 28) 
13 Assim, morreu Saul por causa da sua transgressão contra o 
SENHOR, “por causa da palavra do SENHOR, a qual não havia guar- 
dado; e também porque buscou a necromante, para a consultar, 
14 e não buscou o SENHOR; “pelo que ele o matou e transferiu 
seu reino a Davi, filho de Jessé. 


IV. Reinado de Davi: quarenta anos (1Cr 11-29) 
1. Davi é ungido rei de todo o Israel (1Cr 11.1-12.40; 2Sm 2.1-5.25) 
1 1 “ENTÃO todo o Israel se ajuntou a Davi em Hebrom, “di- 
zendo: Eis que somos teus ossos e tua carne. 
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*2 E também já dantes, sendo Saul ainda rei, eras tu “o que fazias 
sair e entrar Israel; também o SENHOR, teu Deus, te disse: Tu 
apascentarás o meu povo Israel, serás chefe sobre meu povo Israel. 
3 Também vieram todos os “anciãos de Israel ao rei, a Hebrom, e 
Davi “fez com eles aliança em Hebrom, perante o SENHOR. Eles 
“ungiram Davi rei sobre Israel, “conforme a palavra do SENHOR 
pelo ministério de Samuel. 


2. Jerusalém se torna a capital do reino unido (2Sm 5.6-12) 
4“Davi partiu, com todo o Israel, para Jerusalém, que é Jebus; e 
ali estavam os jebuseus, moradores da terra. 

5 Os moradores de Jebus disseram a Davi: “Tu não entrarás aqui. 
Porém, Davi conquistou a fortaleza de “Sião, que é a “cidade de 
Davi. 

6 Porque Davi disse: Qualquer que primeiro ferir os jebuseus será 
chefe e maioral. Então “Joabe, filho de Zeruia, subiu primeiro a 
ela, pelo que foi feito chefe. 

7 Davi habitou na fortaleza, pelo que foi chamada de cidade 
de Davi. 

8 Ele edificou a cidade ao redor, desde “Milo até completar o 
circuito. Joabe reformou o restante da cidade. 

9 Davi, cada vez mais, ia aumentando e crescendo, porque o 
SENHOR dos Exércitos era “com ele. 


3. Os poderosos de Davi (2Sm 23) 
(1) Jasobeão (Adino, 28m 23.8) 
10 “Estes foram os chefes dos homens que Davi tinha e que o 


10.8a Doze principais resultados da batalha 
de Gilboa: 


1 Os homens de Israel fugiram (v. 1,7). 

2 Muitos foram mortos nas montanhas de Gilboa. 
3 Os filisteus perseguiram a Saul e aos seus 
filhos (v. 2). 

4 A peleja se agravou contra Saul (v. 3). 

5 Os flecheiros o atingiram e ele foi grave- 
mente ferido. 

6 Saul e seu escudeiro cometeram suicídio 
(v. 4,5). 

7 Além de Saul e de seu escudeiro, seus 3 
filhos e toda a sua guarda morreram (v. 6). 
8 Muitos israelitas fugiram de suas cidades a 
oeste do Jordão e se fixaram a leste do rio (v. 7). 
9 Os filisteus foram e ocuparam as cidades 
abandonadas de Israel. 

10 Os filisteus despojaram os mortos. Encon- 
traram Saul e seus filhos, cortaram a cabeça 
de Saul e a enviaram junto com suas armas 
como troféus de guerra para o templo de seus 
deuses na Filístia (v. 8-10). 

11 Puseram a armadura de Saul na casa de 
Dagom (v. 10 com 1Sm 31.10). 

12 Tomaram o corpo de Saul e os de seus 
filhos e os cravaram no muro da cidade de 
Bete-Sem, que se tornou uma cidade filisteia 
no vale do Jordão. 

10.9a Era costume tomar as cabeças de reis 
derrotados e divertir-se com elas nos templos 
dos deuses e nas cidades do povo vitorioso. As 
vitórias eram momentos de grande celebração 
(v. 8-10). Tomar “abeça é um acréscimo 
em relação a 1Sm 31.9,10. A expressão o seu 
corpo, naquela passagem, é um acréscimo em 
relação ao texto aqui. Isso mostra que os dois 
livros são independentes e complementares. Veja 
a nota a, 1Sm 31.9. 

10.10a Em 1Sm 31.10 o texto diz que eles 
colocaram sua armadura na casa de Astarote. 
Essa deusa era a consorte de Baal. Seu templo 
ficava em Asquelom onde era adorada com o 
nome de Atargatis, na forma de uma mulher 
com cauda de peixe. Por causa disso, o peixe 
era sagrado naquela cidade; nas outras loca- 
lidades o seu símbolo era a pomba (v. 10). 
10.11a Essas pessoas foram as primeiras a se- 
rem ajudadas por Saul no início de seu reinado. 
Naturalmente elas se sentiram na obrigação 
de lhe pagar essa dívida de gratidão (v. 11). 


10.12a Foram sepultados depois de terem 
sido cremados (v. 12; 1Sm 31.12). Não era 
comum os hebreus cremarem seus mortos, 
mas as pessoas nesse caso acharam que essa 
era o mais conveniente a fazer em meio aos 
inimigos. Fizeram a cremação à noite (1Sm 
31.12) e depois sepultaram os ossos debaixo 
de uma árvore em Jabes, a cidade que Saul 
libertara quando todos os homens estavam 
ameaçados de mutilação (v. 11,12). 

10.13a Õ : 

1 Por causa da transgressão cometida contra 
o Senhor ao quebrar o mandamento de Jeová 
(v. 13; 1Sm 13.8-14; 15.1-23). 

2 Porque ele não buscou a Jeová, mas con- 
sultou à feiticeira (v. 13,14; 1Sm 28.7-25). 
10.13b Veja espírito na Concordância. 
10.14a Outro exemplo de descrever Deus 
fazendo algo quando, na verdade, certos 
agentes seus de fato o fizeram para Ele (v. 14). 
11.1a Então - quando viram que Saul estava 
morto e as outras tribos além de Judá não ti- 
nham rei, todo o Israel se reuniu para coroar a 
Davi, unificando assim a nação debaixo de seu 
poder (v. 1-3; 2Sm 5.1-5). O povo finalmente 
começou a perceber que Davi era o homem de 
Deus para o reinado. A essa altura dos acon- 
tecimentos, ele havia reinado sobre Judá, em 
Hebrom, por sete anos e meio. 

11.1b Três aspectos do apelo dos anciãos a 
Davi: 

1 Somos teus ossos e tua carne (v. 1). 

2 No passado, eras nosso líder e nos fazias 
sair e entrar nas batalhas (v. 2). 

3 És o prometido e escolhido de Deus para 
apascentar o seu povo Israel e para ser chefe 
sobre eles. 


11.2a Duas razoes RR 
1 Davi havia conduzido o povo a muitas 


vitórias contra seus inimigos (v. 2; 15m 
17.1-18.30). 

2 Por causa de uma profecia em que Deus 
escolhera Davi (v. 2). 
11.2b 1º feci 
Próxima, 14.10. 


(11.2, cumprida). 


1 Tu apascentarás o meu povo Israel (11.2). 
2 Tu serás chefe sobre o meu povo Israel. 

11.3a Mostrando que havia anciãos, autori- 
dades instituídas em Israel — homens talvez 


escolhidos, como no passado, com base na 
grandeza, nas posses e na influência que exer- 
ciam sobre a nação (v. 3). 

11.3b Três coi ãos fi 

1 Fizeram um apelo a Davi (v. 1). 

2 Fizeram uma aliança com ele (v. 3). Essa aliança 
provavelmente definiu seus poderes no trono e 
reconheceu a constituição genl da nação. 

3 Ungiram-no rei de Israel. 


11.3c Três coisas a respeito de Davi e seu 
reinado: 


1 Sua unção (v. 3). 

2 Sua nova capital (v. 4-9). 

3 Seus capitães (v. 10-47.) 

11.3d Veja 1Sm 13.14,15; 15.28; 16.1-13. 
11.4a Davi e seus homens acharam que seria 
melhor transferir a capital de Israel para um lugar 
mais central, ou pelo menos mais do que He- 
brom. Deus havia escolhido Jerusalém como uma 
cidade eterna em seu plano, por isso os conduziu 
de acordo com sua vontade no cumprimento 
desse plano para aquela cidade. Por muito tempo 
Jerusalém havia I uma fortaleza dos jebuseus 
que tinham controlado a cidade desde a con- 
quina de Canaã, exceto por um curto período 
de tempo quando ela esteve nas mãos de Judá (Js 
10.1-5,23; 15.63; Jz 1.8.) Veja a nota b, Js 10.1.” 
11.5a Veja a nota b, 2Sm 5.6. 

11.5b Sião aparece 152 vezes nas Escrituras. 
Essa fortaleza era um dos cinco montes sobre os 
quais Jerusalém estava edificada — Acra, Bezeta, 
Moriá, Ofel e Sião. Alguns acreditam que Ofel 
e Sião sejam o mesmo. Sião e a cidade de Davi 
são a mesma coisa (v. 5; 2Cr 5.2). A palavra 
passou a ser usada para referir-se a Jerusalém e 
a Israel, em geral. À igreja e os cristãos nunca 
são chamados de Sião. 

11.5c A expressão a cidade de Davi aparece 
40 vezes no A.T. É usada para reterir-se a Sião 
cinco vezes (v. 5,7; 1Rs 8.1; 1Cr 11.5; 2Cr 5.2). 
11.6a Essa é a única passagem que explica 
como Joabe chegou a ser capitao e quem 
conquistou Jerusalém para Davi (v. 6). 
11.8a Milo. Era um tipo de fortificação de 
Jerusalém (v. 8; 1Rs 9.15,24; 11.27; 2Rs 12.20; 
2Cr 32.5). Não é a mesma Milo de Jz 9.6,20. 
11.9a Veja 12 exemplos de Deus estando 
“com” os homens, nota m, Gn 28.15. 
11.10a Ci i 
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apoiaram fortemente no seu reino, com todo o Israel, para o 
fazerem rei, conforme a palavra do SENHOR, no tocante a Israel. 
11 Eis a lista dos “homens de Davi: Jasobeão, "hacmonita, o “prin- 
cipal dos “capitães, o qual, brandindo sua lança contra trezentos, 
de uma vez os matou. 


(2) Eleazar (2Sm 23.9) 
12 Depois dele, Eleazar, filho de Dodô, o aoita; ele estava entre 
os três valentes. 
13 Ele esteve “com Davi em Pas-Damim, quando os filisteus ali 
se reuniram para a peleja, onde havia um campo cheio de cevada; 
e o povo fugiu de diante dos filisteus. 
14 Puseram-se no meio daquele campo e o defenderam, ferindo 
os filisteus; e o SENHOR realizou um grande livramento. 


(3) Feitos de três poderosos (2Sm 23.8-17) 
15 Três dos trinta chefes desceram à penha, a Davi, na caverna de 
Adulão. O arraial dos filisteus estava acampado no vale de “Refaim. 
16 Davi estava então num lugar forte, e o alojamento dos filisteus 
“estava em Belém. 
17 Davi teve um desejo e disse: Quem me dará a beber da água 
do poço de Belém, que está junto à porta? 
18 Então aqueles “três romperam pelo arraial dos filisteus e tiraram 
água do poço de Belém, que estava à porta, e a trouxeram a Davi. 
Ele, porém, não a quis beber, mas a derramou perante o SENHOR, 
19 dizendo: “Nunca meu Deus permita que eu faça tal coisa! Be- 
beria o sangue destes homens que lá foram, arriscando a própria 
vida? Pois, com risco de vida, a trouxeram. De modo que ele não 
a quis beber; isto fizeram aqueles três homens. 


(4) Abisai (2Sm 23.18) 
20 Também Abisai, irmão de Joabe, foi chefe de três, “o qual, 
brandindo a sua lança contra trezentos, os feriu, e tinha nome 
entre os primeiros três. 
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21 Ele foi mais ilustre que os outros dois, pelo que foi chefe deles; 
porém, não se igualou aos primeiros três. 


(5) Benaia (2Sm 23.20) 
22 Havia também Benaia, filho de Joiada, filho de um homem 
valente, grande em obras, de Cabzeel. Ele “feriu dois "fortes leões 
de Moabe; também desceu e feriu um leão dentro de uma caverna, 
no tempo da neve. 
23 Também feriu ele a um egípcio de grande estatura, de cinco 
cóvados. Trazia o egípcio uma lança na mão, como o órgão do 
tecelão; mas Benaia desceu contra ele com uma vara, arrancou 
a lança da mão dele e o matou com ela. 
24 Estas coisas fez Benaia, filho de Joiada, pelo que teve nome 
entre aqueles três homens. 
25 Dos trinta, foi ele o mais “ilustre; contudo, não se igualou aos 
três primeiros. Davi o pôs sobre os da sua guarda. 


(6) Outros quarenta e oito poderosos (2Sm 23.24-39) 
26 Foram os homens dos exércitos: “Asael, irmão de Joabe; Elanã, 
filho de Dodô, de Belém; 
27 Samote, o harodita; Heles, o pelonita; 
28 Ira, filho de Iques, o tecoita; Abiezer, o anatotita; 
29 Sibecai, o husatita; Ilai, o aoita; 
30 Maarai, o netofatita; Helede, filho de Baaná, o netofatita; 
31 Itai, filho de Ribai, de Gibeá, dos filhos de Benjamim; Benaías, 
o piratonita; 
32 Hurai, do ribeiro de Gaás; Abiel, o arbatita; 
33 Azmavete, o baarumita; Eliabá, o saalbonita. 
34 Dos filhos de Hasem, o gizonita: Jônatas, filho de Sage, o 
hararita; 
35 Aião, filho de Sacar, o hararita; Elifal, filho de Ur; 
36 Hefer, o mequeratita; Aias, o pelonita; 
37 Hezro, o carmelita; Naarai, filho de Ezbai; 
38 “Joel, irmão de Natã; Mibar, filho de Hagri; 


1 Jasobeão (Adino, v. 10; 2Sm 23.8). 
2 Eleazar (v. 12; 2Sm 23.9). 
3 Abisai (v. 20; 2Sm 23.18). 
4 Benaia (v. 22; 2Sm 23.20). 
5 Outros 48, totalizando 52 (v. 26-47). 
Em 2Sm 23.8-39 apenas 37 homens poderosos 
são listados no final do reinado de Davi, ao passo 
que essa lista apresenta 52 no início de seu gover- 
no. Evidentemente 15 deles morreram durante o 
reinado e, portanto, não foram contados com os 
37 no término do governo de Davi. 
11.11a Do heb. gi traduzido como 
128 vezes para descrever gigantes (Gn 6.4), 
rosos homens de guerra (2Sm 23.8,9,16,17,22), 
príncipes (Ed 7.28), reis (Dn 11.3), Cristo (Is 69.6) 
e Deus (Jr 32.18). Também é traduzida como 
homem forte (1Sm 14.25); herói (um gigante, 
ISm 17.51); (2Sm 22.26); ho- 
mens valentes (1Cr 7.2;9.13); porteiros principais 
(9.26); poderosos (v. 12,24); valente (27.6); va- 
iros (2Cr 13.3); como um valente (Jó 
16.14); o mais forte entre os animais (Pv 30.30). 
11.11b Veja a nota c, 2Sm 23.8. 
11.11c O feito mais notável conquistou para 
um homem o principal posto dentre os homens 
poderosos de Davi. De acordo com esse verso, 
parece que a matança de 300 soldados inimigos, 
praticada por um só homem, foi considerada o 
maior feito de todos (v. 11). Mas em 2Sm 23.8 
os soldados mortos são 800. Sem dúvida é a 
tradução correta, já que Abisai matou 300 (v. 
18), e ele não era tão forte quanto este Jasobeão. 
Se ambos mataram 300, seriam iguais, então 
deve ter havido um erro na cópia do v. 11. Isso 
é compreensível, visto que alguns dos antigos 
manuscritos se estragaram pelo uso e os copistas 
enfrentaram dificuldades. A falha não estaria no 
original inspirado por Deus. Todos os erros são 
dos copistas ou dos manuscritos arapi ou 
seja, não foi Deus quem fez duas afirmações 
conflitantes em seus registros inspirados. 
11.11d Parece que os chefes dos poderosos 


foram numerados em grupos de 30, talvez por 
serem líderes de diversas divisões do exército 
(v. 15,25; 2Sm 23.13,23,24,39). Veja as notas 
sobre as divisões do exército em 27.1-24. 
11.13a Eleazar conquistou o segundo lugar 
entre os poderosos por ficar junto de Davi 
quando todos os homens de Israel fugiram. 
s dois defenderam um campo de cevada 
e derrotaram o exército filisteu inteiro. Cp. 
2Sm 23.9,10. 
11.15a Uma das tribos dos nefilins (gigantes), 
como Anaque; o vale recebeu o nome deles 
quando se estabeleceram ali (v. 15; Js 15.8; 
2Sm 5.18-22; 23.13; Is 17.5). Veja gigantes, 
na Concordância. 
11.16a Os filisteus tinham derrotado Saul e 
acampado em Belém e outros lugares antes de 
Davi se tornar rei e derrotá-los (v. 16). Eles não 
tinham alojamentos naquela região quando 
Davi foi vitorioso contra eles. Portanto fica 
claro que essa ocasião foi imediatamente após 
a morte de Saul e antes do estabelecimento 
do reinado de Davi. 
11.18a Trata-se de Adino, Eleazar e Samá (2Sm 
23.8-17). É evidente que eles amavam muito 
a Davi a ponto de arriscarem suas vidas desse 
modo. Davi reconheceu seu amor e o perigo 
que enfrentaram para conseguir água e sentiu 
que deveria oferecê-la em sacrifício Aquele 
que eles amavam acima de tudo e todos — Jeo- 
vá (v. 18,19). Foi uma atitude nobre da parte 
dele não satisfazer seu progro apetite diante 
do risco de morte que seus homens correram. 
11.19a Pergunta 1. Próxima, 13.12. 
11.20a Abisai era irmão de Joabe e seu fei- 
to foi matar 300 soldados inimigos em uma 
única batalha. Ele não aparece entre os três 
primeiros, mas é o primeiro dos três seguintes, 
portanto, o 4º dos poderosos (v. 20,21). Samá, 
o 3º dos três primeiros não é mencionado 
aqui, mas é listado em 2Sm 23.11-17. Não 
se sabe a razão disso. Ele é mencionado no 


v. 27, mas talvez não estivesse entre os três 
primeiros nesse estágio inicial do reinado de 
Davi e tenha sido contado entre eles mais 
tarde, conforme o registro em 2Sm 23.11-17, 
cuja lista foi feita no final do governo de Davi. 
11.22a Benaia fez muitas coisas, das quais 
três são alistadas aqui (v. 22,23); 

1 Ele matou dois heróis de Moabe. 

2 Feriu um leão dentro de uma cova no tempo 
da neve. 

3 Feriu a um homem egípcio que tinha uma 
lança na mão. Foi até o egípcio com uma 
vara e arrancou a lança da mão do homem, 
matando-o com ela - um homem alto, de 3,12 
m, com uma lança do tamanho do cilindro 
de um tear. Cp. 2Sm 23.20,21. 

11.22b A palavra heb. traduzida aqui como 
herói e em 2Sm 23.20 é ariel, que significa 
“leão de Deus”. É o nome de Jerusalém em Is 
29.1-7. Namenniaginta o texto está assim: “Ele 
feriu os dois filhos de Ariel, o moabita”. Na 
Peshita: “Ele matou dois homens poderosos 
de Moabe”. : “Ele foi aquele que 
polpeou os dois ariéis de Moabe” (significando 
eões de Deus, talvez se referindo aos heróis 
de Moabe). Na Moffatt: “Ele matou dois filho- 
tes de leão em sua toca, depois de ter descido 
e matado o leão numa cova num dia de neve”. 
11.25a Benaia era mais honrado do que os 
30 outros homens, mas não estava entre os 3 
primeiros. No entanto, ele pertence ao grupo 
dos três seguintes (v. 24,25). 

11.26a Esse irmão de Joabe foi morto por 
Abner quando estava prestes a apanhá-lo e 
matá-lo (2Sm 2.17-29). 

11.38a Este Joel não deve ser confundido com 
igal, filho de Natã, que alguns acreditam ser 
o mesmo homem. As listas são complemen- 
tares e independentes e não se contradizem 
de forma alguma. As Crônicas apresentam 
uma lista mais completa no início do reinado 
de Davi, ao passo que 2Sm 5 oferece uma 
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39 Zeleque, o amonita; Naarai, o berotita, escudeiro de Joabe, 
filho de Zeruia; 

40 Ira, o itrita; Garebe, o itrita; 

41 Urias, o heteu; Zabade, filho de Alai; 

42 Adina, filho de Siza, o rubenita, chefe dos rubenitas, e com 
ele trinta; 

43 Hanã, filho de Maacá; Jeosafá, o mitenita; 

44 Uzias, o asteratita; Sama e Jeiel, filhos de Hotão, o aroerita; 
45 Jediael, filho de Sinri; Joá, seu irmão, o tizita; 

46 Eliel, o maavita; Jeribai e Josavias, filhos de Elnaão; Itma, o moabita; 
47 Eliel, Obede e Jaasiel, o mezobaita. 


4. Os que vieram a Davi em Ziclague (1Sm 30) 
(1) De Benjamim 

1 PÉ tes o porém, são os que vieram a Davi, em Ziclague, 

estando ele ainda "fugitivo por causa de Saul, filho de Quis. 
Eles estavam entre os valentes que o ajudaram na guerra. 
2 Armados de arco, usavam da mão direita e esquerda para lançar 
pedras com fundas e atirar flechas com o arco; eram estes “irmãos 
de Saul, benjamitas. 
3 Aizer, o “chefe, e Joás, filho de Semaá, o gibeatita; Jeziel e Pelete, 
filhos de Azmavete; Beraca e Jeú, o anatotita; 
4 Ismaias, o gibeonita, valente entre os trinta e capitão deles; 
Jeremias, Jaaziel, Joanã e Jozabade, o gederatita; 
5 Eluzai, Jerimote, Bealias, Semarias e Sefatias, o harufita; 
6 Elcana, Issias, Azarel, Joezer e Jasobeão, os coraitas; 
7 Joela e Zebadias, filhos de Jeroão, de Gedor. 


(2) Os gaditas que vieram a Davi em Ziclague 
8 Dos “gaditas, se retiraram a Davi, ao lugar forte no deserto, 
homens valentes, destros na guerra, armados com escudo e lan- 
ça. O rosto deles era como o de leões, e andavam ligeiros como 
corças sobre os montes. 
9 Ézer era o cabeça; Obadias, o segundo; Eliabe, o terceiro; 
10 Mismana, o quarto; Jeremias, o quinto; 
11 Atai, o sexto; Eliel, o sétimo; 
12 Joanã, o oitavo; Elzabade, o nono; 
13 Jeremias, o décimo; Macbanai, o décimo primeiro. 
14 Estes, dos filhos de Gade, foram os capitães do exército; um 
dos menores tinha o encargo de cem, e o maior, de mil. 
15 Estes são os que passaram o Jordão no primeiro mês, quando 
ele trasbordava por todas as suas ribanceiras, e fizeram fugir a 
todos os dos vales para o oriente e para o ocidente. 


(3) Homens de Benjamim e de Judá que vieram a Davi em Ziclague 
16 “Também vieram alguns dos filhos de Benjamim e de Judá a 
Davi, ao lugar forte. 
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17 Davi lhes saiu ao encontro e lhes falou: “Se viestes a mim paci- 
ficamente e para me ajudar, o meu coração se unirá a vós; porém, 
se é para me entregar aos meus inimigos, sem que haja deslealdade 
nas minhas mãos, que o Deus de nossos pais o veja e o repreenda. 
18 Então entrou o Espirito em Amasai, chefe de trinta, e disse: Nós 
somos teus, ó Davi! Contigo estamos, ó filho de Jessé! Paz, paz 
seja contigo, e paz seja com quem te ajuda! Pois teu Deus te ajuda. 
Davi, então, os recebeu e os estabeleceu como capitães das tropas. 


(4) Homens de Manassés que vieram a Davi em Ziclague 
19 “Também de Manassés alguns passaram para Davi, quando 
veio com os filisteus para a batalha contra Saul. Eles, porém, não 
os ajudaram, porque os principes dos filisteus, depois de serem 
aconselhados, os despediram, dizendo: À custa de nossa cabeça, 
ele passará para Saul, seu senhor. 
20 Voltando ele, pois, a Ziclague, passaram para ele, de Manassés, 
Adna, Jozabade, Jediael, Micael, Jozabade, Eliú e Ziletai, chefes 
de milhares dos de Manassés. 
21 Estes ajudaram Davi contra aquela tropa, porque todos eles 
eram heróis valentes e foram capitães no exército. 


5. Homens de todo o Israel que vieram a Davi (2Sm 5.1-3) 
(1) De Judá: 6800 homens 

22 Porque “naquele tempo, de dia em dia, vinham a Davi para o 
ajudar, até que se fez um “grande exército, como exército de Deus. 
23 Ora, este é o número dos chefes armados para a peleja, que 
vieram a Davi em Hebrom, para transferir a ele o reino de Saul, 
conforme a palavra do SENHOR. 

24 Dos filhos de Judá, que traziam escudo e lança, seis mil e 
oitocentos armados para a peleja. 


(2) De Simeão: 7100 homens 
25 Dos filhos de Simeão, homens valentes para pelejar, sete mil 
e cem. 
26 Dos filhos de Levi, quatro mil e seiscentos. 


(3) De Levi: 4600 homens 
27 Joiada, porém, era o chefe dos de Arão, e com ele vieram três 
mil e setecentos. 
28 Zadoque, sendo ainda jovem, varão valente, veio com vinte 
e dois principes da família de seu pai. 
(4) De Benjamim: 3000 homens 


29 Dos filhos de Benjamim, irmãos de Saul, vieram três mil; por- 
que até então havia ainda muitos deles que eram pela casa de Saul. 


(5) De Efraim: 20800 homens 
30 Dos filhos de Efraim, vieram vinte mil e oitocentos homens 
valentes e renomados na casa de seus pais. 


lista reduzida no final de seu reinado, talvez 
depois de muitos terem morrido. A exceção 
é Urias, que é listado mesmo depois de sua 
morte por causa da ligação com Davi como 
o marido da mulher com quem ele cometeu 
seu grande pecado. 

12.1a Essas listas não são incluídas em ne- 
nhuma outra passagem, mostrando que as 
Crônicas são independentes de outros livros 
(v. 1). 

12.1b Isto é, ele não se deslocava livre e 
abertamente em sua terra, mas se manti- 
nha escondido de Saul o máximo possível 
(v. 1). 

12.2a Os irmãos de Saul, ou benjamitas, o 
abandonaram e seguiram a Davi. Três mil de- 
les estavam presentes quando Davi se tornou 
rei de Judá (v. 2-7,29). 

12.3a Havia 23 chefes ou líderes da tribo de 
Benjamim que seguiram a Davi e lideraram qua- 
se 3 mil outros benjamitas a coroá-lo rei (v. 3-7). 
12.8a Onze poderosos de Gade foram até 
Davi, seguindo-o em toda sua estada e aju- 
dando a levar quase 120 mil homens das tribos 
de Gade, Rúben e da meia tribo de Manassés 
a leste do Jordão, quando ele se tornou rei 


de Israel (v. 37). Eles puseram em fuga muitos 
dos inimigos a leste e oeste durante a inunda- 
ção do Jordão, quando era quase impossível 
atravessá-lo (v. 8-15). 

12.16a Aqui vemos que muitos de Benja- 
mim e Judá foram a Davi no forte para 
acompanhá-lo em seu destino (v. 16-18). 
Logo, pouco a pouco, a mão de Deus seria 
vista levantando homens que entregariam o 
reinado a Davi no tempo devido. 

12.17a Um segundo grupo das tribos de 
Judá e Benjamim foi a Davi para ajudá-lo, 
mas ele agiu com precaução e questionou 
suas intenções, se eram de fato boas e ho- 
nestas. Se eles tivessem ido em paz então 
seu coração estaria ligado ao deles e Jeová 
os abençoaria, mas se tivessem ido ali para 
traí-lo e entregá-lo nas mãos dos inimigos, 
então seriam desmascarados. A essa altura 
o Espírito Santo veio sobre Amasai, um dos 
chefes dos capitães, inspirando-o a fazer uma 
afirmação de consagração para ajudar a Davi. 
Depois disso ele os recebeu e fez deles seus 
ajudantes e capitães (v. 16-18). 

12.19a Alguns de Manassés também foram a 
Davi que estava em Ziclague nessa época, um 


ouco antes da queda de Saul. Dentre eles 
Favia sete chefes. Eles o ajudaram a destruir 
os inimigos de 1Sm 30 (v. 19-21) e alguns 
anos mais tarde ajudaram Davi a conseguir 
o reinado (v. 37). 
12.22a Diariamente homens iam a Davi até 
que se formou um grande exército, como o 
exército de Deus. Eles foram armados para a 
guerra a fim de transferir o reinado de Saul 
para Davi, segundo a palavra do Senhor (v. 
22,23). 


12.22b 337.100 homens de guerra: 

De Judá 6.800 
De Simeão 7.100 
De Levi 4.600 
De Benjamim 3.000 
De Efraim 20.800 
Da metade oeste de Manassés 18.000 
De Issacar (líderes) 200 
De Zebulom 50.000 
De Naftali 38.000 
De Dã 28.600 
De Aser 40.000 
Da metade leste de Manassés, 

Gade e Rúben 120.000 
Total 337.100 
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(6) Do oeste de Manassés: 18 mil homens 
31 Da meia tribo de Manassés, vieram dezoito mil, apontados 
nominalmente para vir e constituir a Davi rei. 


(7) De Issacar: 200 líderes e todos os seus bandos 
32 Dos filhos de Issacar, destros na ciência dos tempos, para 
saberem o que Israel devia fazer, vieram duzentos de seus chefes, 
e todos os seus irmãos seguiam a sua palavra. 


(8) De Zebulom: 50 mil homens 
33 De Zebulom, dos capazes para servir no exército, providos 
de todas as armas de guerra, vieram cinquenta mil, destros para 
ordenar uma batalha “com coração constante. 


(9) De Naftali: 38 mil homens 
34 De Naftali, vieram mil capitães, e com eles trinta e sete mil 
com escudo e lança. 


(10) De Da: 28600 homens 
35 Da tribo de Då, ordenados para a peleja, vinte e oito mil e 
seiscentos. 


(11) De Aser: 40 mil homens 
36 De Aser, dos aptos para servir no exército, para ordenarem a 
batalha, quarenta mil. 


(12) Do leste de Manasses, de Gade e Rúben: 120 mil homens 
37 Da banda “dalém do Jordão, dos rubenitas e gaditas, e da meia 
tribo de Manassés, com toda sorte de instrumentos de guerra 
para pelejar, vieram cento e vinte mil. 


(13) Três dias de festa com mais de 337100 homens de guerra e 
todo o restante do povo 

38 Todos estes homens de guerra, postos em ordem de batalha, 
com “coração inteiro, vieram a Hebrom para constituir Davi rei 
sobre todo o Israel; também “todo o mais de Israel tinha o mesmo 
coração para constituir Davi rei. 
39 Estiveram ali com Davi “três dias, comendo e bebendo, porque 
seus irmãos lhes tinham preparado as provisões. 
40 Também seus vizinhos de mais perto, até Issacar, Zebulom 
e Naftali, trouxeram pão sobre jumentos, sobre camelos, sobre 
mulos e sobre bois, provisões de farinha, pastas de figos, cachos 
de passas, vinho, azeite, bois e gado miúdo em multidão, porque 
havia “alegria em Israel. 


6. A política de Davi nos assuntos religiosos 
(1Cr 13.1-17.27; 2Sm 6.1-7.29) 
(1) Davi procura levar a arca para Jerusalém (2Sm 6.1-5) 
l DAVI consultou os capitães de milhares, de centenas e todos 
os príncipes. 


ICRÔNICAS 12-14 


2 Davi disse a toda a congregação de Israel: Se bem vos parece, 
e se isso vem do SENHOR, nosso Deus, enviemos depressa men- 
sageiros a todos os nossos outros irmãos em todas as terras de 
Israel, e aos sacerdotes e levitas com eles nas cidades e nos seus 
arrabaldes, para que se ajuntem conosco, 

3 e tornemos a trazer para nós a arca do nosso Deus, porque não 
nos valemos dela nos dias de Saul. 

4 Então toda a congregação assentiu que assim se fizesse, porque 
isso pareceu reto aos olhos de todo o povo 

5“Ajuntou, pois, Davi todo o Israel desde Sior do Egito até chegar 
a Hamate, para trazer “a arca de Deus de Quiriate-Jearim. 

6 Então Davi, com todo o Israel, subiu a “Baalá e, dali, a Qui- 
riate-Jearim, que está em Judá, para fazer subir dali a arca de 
Deus, o SENHOR, que habita entre os querubins, sobre a qual é 
invocado o seu nome. 

7 A arca de Deus foi levada, da casa de Abinadabe, sobre um 
“carro novo. “Uzá e ‘Aiô guiavam o carro. 

8 Davi e todo o Israel alegravam-se perante Deus com toda a 
força; em cânticos, com “harpas, com alaúdes, com tamboris, 
com cimbalos e com trombetas. 


(2) Empecilho temporário: Uza é morto. Davi temendo a Deus 
deixa a arca em Obede-Edom (2Sm 6.6) 

9 Chegando à eira de “Quidom, estendeu Uzá a mão para segurar 
a arca, porque os bois tropeçaram. 
10 Então se acendeu a ira do SENHOR contra Uzá, e ele o “feriu, 
por ter estendido a mão à arca. E ele morreu ali perante Deus. 
11 Davi ficou contrariado pelo fato de o SENHOR ter ferido Uzá, 
pelo que chamou àquele lugar “Perez-Uzá, até o dia de hoje. 
12 Naquele dia, Davi temeu o SENHOR, dizendo: “Como trarei 
a mim a arca de Deus? 
13 Pelo que Davi não trouxe a arca para a cidade de Davi, porém 
fez que a alojassem na casa de “Obede-Edom, o “giteu. 
14 Assim, ficou a arca de Deus com a familia de Obede-Edom, 
três meses em sua casa. “E o SENHOR abençoou a casa de 
Obede-Edom e tudo o que ele tinha. 


7. A prosperidade de Davi 
(1) Hirão edifica uma casa a Davi 
(2Sm 5.11; compare com1Rs 5) 

Ji ENTÃO “Hirão, rei de Tiro, mandou mensageiros a Davi, 

madeira de cedro, pedreiros, e carpinteiros, para lhe edi- 
ficar uma casa. 

(2) A exaltação de Davi (2Sm 5.12) 

2 Davi entendeu que o SENHOR o tinha confirmado rei sobre 


Israel, porque o seu reino tinha sido muito exaltado, por amor 
do seu povo Israel. 


Ao todo havia mais homens do que isso, visto 
que os soldados sob a liderança dos 200 capi- 
tães de Issacar não são contados aqui (v. 32). 
12.33a Não tinham dois corações — um para 
Davi e outro para Saul. Tinham um só coração 
e uma só alma centrados em uma única coisa 
iv. 33). Cp. as expressões “corações decididos” 


13.5b Oi 
1 Aarca- 15 vezes. 


O reinado de sete anos e meio em Hebrom 
como rei de Judá não é citado neste capítulo. 
13.5a Veja a nota g, 2Sm 6.1. 


2 A arca de Deus - 12 vezes. 
3 A arca do Senhor — quatro vezes. 


1 Harpas (nota b, SI 33.2). 

2 Saltérios (nota c, Sl 33.2). 

3 Tamborins (nota a, SI 150.3). 

4 Címbalos (nota a, S! 150.3). 

5 Trombetas (nota a, Sl 150.3). 

13.9a Mesmo que Nacom em 2Sm 6.6. 
13.10a Em Nm 4.15-20 os levitas foram proi- 


e “o mesmo coração” (v. 38). 

12.37a A leste do Jordão. 

12.38a Três ti ão: 

1 Coração íntegro (v. 33). 

2 Coração decidido (v. 38). 

3 Coração unido. 

12.38b O restante de Israel, além dos homens 
de guerra (v. 38). 

12.39a Milhares de animais devem ter sido 
sacrificados e usados no banquete de três 
dias. O povo levou pão, carne, cereais, 
pastas de figo, passas, vinho, azeite, bois 
e ovelhas em abundância (v. 40). Compare 
com a festa de todo o Israel que durou 14 
dias e o gasto estimado dos sacrifícios em 
IRs 8.62-66, notas. 

12.40a Todas as tribos mencionadas nos versos 
acima foram a Davi para torná-lo o rei de Israel. 


4 A arca da aliança do Senhor — 11 vezes. 

5 A arca da aliança de Deus — uma vez. 

6 A arca de tua força — uma vez. 

7 A arca sagrada — uma vez. 

8 A arca do nosso Deus — uma vez. 

13.6a Baalá ou Baalim (como em 2Sm 6.2) 
era o antigo nome cananeu para Quiriate- 
-Jearim (v. 6). Cp. Sm 6.21; 7.2. Também 
é chamada de Baalá em Js 15.9,10,11,29. 
13.7a Em vez dos sacerdotes levarem a arca 
conforme estipulava a lei de Moisés (Ex 37.5; 
Nm 4.15; 7.9; 10.21; Dt 10.8; Js 3.8-14; 2Sm 
15.24), um carro novo foi feito para levá-la 
até Jerusalém (v. 7). Foi assim também que os 
filisteus a devolveram para Israel (1Sm 6.7). 
13.7b Veja a nota c, 2Sm 6.3. 

13.7c Veja a nota d, 2Sm 6.3. 


13.8a Cinco tipos de instrumentos usados: 


bidos de tocar na arca, sob risco de morte. 
Essa foi a primeira ocasião de execução dessa 
lei, talvez sendo a primeira vez em que foi 
transgredida (v. 10; 25m 6.7). No caso dos 
filisteus, mesmo tendo tocado na arca, não 
foram mortos por ignorarem a lei (1Sm 6-7). 


13.11a Perez-Uzá, brecha em Uzá (v. 11; 
2Sm 6.8). 
13.12a 2. Próxima, 14.10. 


13.13a Veja a nota a, 2Sm 6.11. 

13.13b Os giteus eram habitantes de Gate; 
são mencionados junto com outros principais 
habitantes da Filístia (v. 13; 20.5; 25m 15.18- 
22; 18.2; 21.19; Js 13.3). 

13.14a O texto não diz de que maneira Deus 
abençoou a casa de Obede-Edom, mas pode 
ter sido com saúde e prosperidade material. 
14.1a Veja a nota a, 2Sm 5.11. 


ICRÔNICAS 14-15 


(3) A família de Davi em Jerusalém (1Cr 3.5-8; 2Sm 5.13) 
3 Davi “tomou ainda mais mulheres em Jerusalém e gerou mais 
filhos e filhas. 
4 Estes são os nomes dos filhos que teve em Jerusalém: “Samua, 
Sobabe, Natã, Salomão, 
5 Ibar, Elisua, Elpelete, 
6 Nogá, Nefegue, Jafia, 
7 Elisama, Beeliada e Elifelete. 


(4) As vitórias de Davi sobre os filisteus (28m 5.17-25) 
8 Ouvindo, pois, os filisteus que Davi havia sido ungido rei sobre 
todo o Israel, todos os filisteus subiram “à procura de Davi. “Ao 
saber disso, Davi logo saiu contra eles. 
9 Vindo os filisteus, se estenderam pelo vale de Refaim. 
xem10 Então Davi consultou Deus: “Subirei contra os filisteus, 
e nas minhas mãos os entregarás? O SENHOR lhe disse: "Sobe, 
porque os entregarei nas tuas mãos. 
11 E, subindo a Baal-Perazim, Davi ali os feriu. Disse Davi: Por 
minha mão Deus destruiu meus inimigos, como faz a rotura das 
águas. Pelo que chamaram àquele lugar “Baal-Perazim. 
12 Eles deixaram ali seus deuses; e Davi ordenou que fossem 
queimados. 
13 “Porém, os filisteus voltaram e se estenderam pelo vale. 
eml4 Tornou Davi a consultar Deus, que lhe respondeu: Não 
subirás atrás deles, mas dá a volta por trás deles e ataca-os de- 
fronte das amoreiras. 
xe15 “Quando *ouvires um ruído de andadura pelas copas das 
amoreiras, então sai à peleja; porque Deus haverá saído diante 
de ti para ferir o exército dos filisteus. 
16 Davi fez como Deus lhe ordenara, e eles feriram o exército 
dos filisteus desde “Gibeão até *Gezer. 


(5) A fama de Davi por todo o mundo 
17 Dessa forma, espalhou-se o nome de Davi por todas aque- 
las terras, e o SENHOR fez que todas aquelas gentes tivessem 
medo dele. 


8. A nova política de Davi para assuntos religiosos 
(1Cr 15.1-17.27; compare com 13.1; 285m 6.1-7.29) 
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(1) Davi prepara um lugar para a arca 
1 DAVI construiu casas para si na cidade de Davi e, também, 
“preparou um lugar para a arca de Deus e armou-lhe uma 
tenda. 


(2) Medida para evitar outro castigo (1Cr 13.9-12; 15.12,13): os 
levitas devem levar a arca 

2 “Então disse Davi: Ninguém pode levar a arca de Deus, senão 

os levitas, porque o SENHOR os designou para levar a arca de 

Deus e o servirem perpetuamente. 


(3) Assembleia de Israel para levar a arca ao seu lugar 
3 Davi ajuntou todo o Israel em Jerusalém para fazer subir a arca 
do SENHOR ao “seu lugar, que lhe tinha preparado. 


(4) Mais de 862 sacerdotes e levitas se santificam para levar a 
arca e oferecer sacrifícios 

4 Davi ajuntou os filhos de Arão e os levitas: 
5 “Dos filhos de Coate: Uriel, o príncipe, e seus irmãos, cento 
e vinte. 
6 Dos filhos de Merari: Asaías, o príncipe, e seus irmãos, du- 
zentos e vinte. 
7 Dos filhos de Gérson: Joel, o príncipe, e seus irmãos, cento 
e trinta. 
8 Dos filhos de Elizafã: Semaias, o principe, e seus irmãos, du- 
zentos. 
9 Dos filhos de Hebrom: Eliel, o príncipe, e seus irmãos, oitenta. 
10 Dos filhos de Uziel: Aminadabe, o principe, e seus irmãos, 
cento e doze. 
11 Davi chamou os sacerdotes Zadoque e Abiatar e os levitas 
Uriel, Asaías, Joel, Semaias, Eliel e Aminadabe. 
e12 Ele lhes disse: Vós sois os chefes dos pais entre os levitas. 
“Santificai-vos, vós e vossos irmãos, para que façais subir a arca 
do SENHOR, Deus de Israel, “ao lugar que lhe tenho preparado. 
13“Pois, visto que não a levastes na primeira vez, o SENHOR irrom- 
peu contra nós, porque “não o buscamos, conforme a ordenança. 
14 Santificaram-se, pois, os sacerdotes e os levitas, para fazerem 
subir a arca do SENHOR, Deus de Israel. 
15 Os filhos dos levitas “trouxeram a arca de Deus, com as varas 


14.3a Aqui temos outra menção às esposas 
de Davi e aos filhos que ele gerou em Jeru- 
salém (v. 3-7). 
14.4a Veja Listas dos filhos de Davi, nota a, 
3.1. 
14.8a Para matá-lo. Cp. 1Sm 26.1,2. 
14.8b Sem dúvida Davi tinha espias infil- 
trados entre os filisteus ou outros recursos 
de inteligência para descobrir seus planos. 
Desde a derrota de Saul quase oito anos 
antes, os filisteus haviam estado no controle 
da maior parte de Israel. Por isso os israeli- 
tas que viviam no meio deles naturalmente 
saberiam de alguns de seus planos (v. 8). 
14.10a Perguntas 3-4. Próxima, 17.6. 
14.10b 2º i (14.10, cumprida). 
Próxima, v. 15. A única predição é que Deus 
lhes entregaria nas mãos de Davi. 
14.11a Não se sabe ao certo qual era a po- 
sição exata desse lugar no vale dos gigan- 
tes, mas era uma das montanhas na lateral 
do vale. O próprio Davi chamou o lugar de 
- im porque o Senhor derrotou seus 
inimigos (v. 11; 2Sm 5.20). Foi ali que os filis- 
teus abandonaram seus ídolos e Davi e seus 
homens os queimaram (v. 12). 
14.13a A palavra novamente prova que os 
filisteus invadiram terras e recrutaram um 
exército ainda maior que o anterior. Também 
se espalharam mais uma vez pelo vale dos 
Bigantes onde aconteceu a segunda batalha 
e Davi conquistou a vitória (v. 13; 2Sm 5.22). 
14.15a 3º i (14.15, cumpri- 
da), Próxima, 16.14. A única predição foi que 
Deus lhes daria a vitória quando ouvissem o 
sinal de avançar pelas copas das amoreiras. 


14.15b Mesmo Davi estando por trás do exército 
dos filisteus, não deveria atacar até o momento 
que ouvisse um som nas copas das amoreiras. 
Esse som seria o de marcha. Significava que 
seria como o som de um poderoso exército 
em marcha, o que causou terror aos filisteus 
confundindo-os e infundindo-lhes pavor. A 
versão árabe diz que o som era o barulho dos 
cascos de cavalos. Sabendo que o exército de 
Davi estava adiante deles, talvez tenham pensa- 
do que algum outro exército poderoso estivesse 
surgindo de repente atrás deles para Ergo o 
exército de Davi. Por isso os filisteus fugiram 
imediatamente e foram perseguidos (v. 15,16). 
14.16a Gibeom ou Gibeá, como em 2Sm 
5.25, em Benjamim, a terra natal de Saul (v. 
16; 6.60; 8.6; 2Cr 16.6; Js 21.17; 1Sm 13.3; 
1Rs 15.,22; 2Rs 23.8; Ne 11.31; 12.29; Is 
10.29; 2Zc 14.10). Os filisteus foram forçados 
ES Davi a fugir pela terra de Saul a quem 
aviam derrotado. 

14.16b O deslocamento de Gibeom até Gezer 
mostra que o exército filisteu fugiu pelo noroes- 
te do vale dos gigantes e foram perseguidos por 
uma distância de 48 a 56 quilômetros (v. 16). 
15.1a Davi preparou um tabernáculo para a 
arca de Deus. Ele não levou o tabernáculo 
original de Moisés para Jerusalém. Foi em Gi- 
beom que Deus apareceu a Salomão (21.29). 
15.2a Se eles tivessem sido reconhecidos 
como os únicos que poderiam levar a arca 
antes disso, o novo carro não teria sido feito 
e Uzá não teria morrido como aconteceu em 
13.7-12 (v. 2). 

15.3a O lugar que Davi havia preparado para 
ela (v. 1; 25m 6.17). 


15.5a 7 
Filhos de Coate 120 
Filhos de Merari 220 
Filhos de Gérson 130 
Filhos de Elizafã 200 
Filhos de Hebrom 80 
Filhos de Uziel 112 
Total 862 


15.12a Santificar, aqui, como em outras passa- 
gens, significa separar para uso santo. Todas as 
62 pessoas deveriam santificar-se. Uma vez 
qae ninguém consegue purificar a si mesmo 
o pecado esse não pode ser o significado 
do termo. Veja santificação na Concordância. 
15.12b Veja o v. 1. 
15.13a Referindo-se à morte de Uzá por ter 
tocado a arca (13.9-14). 
15.13b Deus sempre demanda que suas ins- 
truções sejam seguidas em buscá-lo, adorá-lo, 
dirigir-se a Ele em oração e em executar cada 
parte de seu plano. Ninguém tem o direito de 
esperar que Deus transgrida suas próprias leis 
ou aja de forma contrária à sua própria Palavra 
lo bem de um indivíduo. Deus não escusou a 
avi a quem amava, nem a Israel, o seu próprio 
povo escolhido, quando transgrediram sua lei, 
visto que Ele estava debaixo do compromisso 
de amaldiçoá-los por sua desobediência, bem 
como de abençoá-los por sua obediência. 
Quando tentaram mudar as condições estipu- 
ladas pela lei, o resultado foi a morte. 
15.15a Um bom homem teve de perder sua 
vida a fim de levá-los à obediência na questão 
de levar a arca sobre os seus ombros. Mes- 
mo esses tiveram de se santificar e se tornar 
cerimonialmente preparados para fazer esse 
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que nela estavam apoiadas nos “ombros, como Moisés tinha or- 
denado, conforme a palavra do SENHOR. 


(5) Davi constitui cantores e músicos para louvar a Deus diante 
da arca (1Cr 6.31-47) 

16 Disse Davi aos príncipes dos levitas que “constituíssem seus 

irmãos, os cantores, para que, com instrumentos musicais, com 

alaúdes, harpas e cimbalos se fizessem ouvir, levantando a voz 

com alegria. 

17 “Então, os levitas escolheram Hemã, filho de Joel; e dos irmãos 

deles, Asafe, filho de Berequias; e dos filhos de Merari, irmãos 

deles, Etã, filho de Cusaías. 

18 E, “com eles, seus irmãos da segunda ordem: Zacarias, 

Bene, Jaaziel, Semiramote, Jeiel, Uni, Eliabe, Benaia, Ma- 

aseias, Matitias, Elifeleu e Micneias, Obede-Edom e Jeiel, 

os porteiros. 

19 Assim, os cantores “Hemã, Asafe e Etã se faziam ouvir com 

cimbalos de metal; 

20 Zacarias, Aziel, Semiramote, Jeiel, Uni, Eliabe, Maaseias e 

Benaia, com alaúdes, sobre “Alamote; 

21 Matitias, Elifeleu, Micneias, Obede-Edom, Jeiel e Azazias, 

com harpas, sobre Seminite, para esforçar o tom. 

22 Quenanias, príncipe dos levitas, estava encarregado de dirigir 

o cântico, porque era especialista nisso. 

23 Berequias e Elcana eram porteiros da arca. 

24 Sebanias, Josafá, Netanel, Amasai, Zacarias, Benaia e Eliézer, 

os sacerdotes, tocavam as trombetas perante a arca de Deus. 

Obede-Edom e Jeias eram porteiros da arca. 


(6) Davi leva a arca a Jerusalém 
(2Sm 6.12) 
25 Sucedeu, pois, que Davi e os anciãos de Israel e os capitães de 
milhares foram para fazer subir a arca da aliança do SENHOR, da 
casa de Obede-Edom, com alegria. 
26 Tendo Deus ajudado os levitas que levavam a arca da aliança 
do SENHOR, “sacrificaram sete novilhos e sete carneiros. 


ICRÔNICAS 15-16 


27 Davi ia “vestido de um roupão de linho fino, como também 
todos os levitas que levavam a arca, os cantores e Quenanias, 
chefe dos que levavam a arca e dos cantores; Davi também vestia 
um éfode de linho. 

28 Todo o Israel fez subir a arca da aliança do SENHOR, com 
júbilo, ao som de buzinas, trombetas e cimbalos, fazendo ressoar 
alaúdes e harpas. 


(7) O pecado de Mical (2Sm 6.16) 
29 Chegando a arca da aliança do SENHOR à cidade de Davi, 
Mical, a filha de Saul, olhou de uma janela e, vendo Davi “dançar 
e tocar, “desprezou-o no seu coração. 


(8) Grande festa religiosa (2Sm 6.17-23) 

1 TRAZENDO, pois, a arca de Deus, puseram-na no meio da 

“tenda que Davi lhe tinha armado e ofereceram holocaustos 
e sacrifícios pacíficos perante Deus. 
2 Acabando “Davi de oferecer os holocaustos e sacrifícios pacíficos, 
abençoou o povo em nome do SENHOR. 
3 E repartiu a todos em Israel, tanto aos homens como às mu- 
lheres, a “cada um, um pão, um bom pedaço de carne e um 
“frasco de vinho. 


(9) O cântico de Davi (1Cr 6.31-47; 15.16-24) 

4 Davi “pôs perante a arca do SENHOR alguns dos levitas por 
ministros; isto para recordarem, louvarem e celebrarem ao SE- 
NHOR, Deus de Israel. 

5 Asafe era o chefe, e Zacarias, o segundo depois dele; Jeiel, Se- 
miramote, Jeiel, Matitias, Eliabe, Benaia, Obede-Edom e Jeiel, 
com alaúdes e com harpas; e Asafe se fazia ouvir com cimbalos. 
6 Também Benaia e Jaaziel, os sacerdotes, estavam continuamente 
com trombetas, perante a arca da aliança de Deus. 


(10) O salmo de gratidão de Davi (ver SI 105) 
A. Doze exortações (Sl 105.1-6) 
7 Então, nesse mesmo dia, entregou Davi pela primeira vez o 
salmo seguinte, para louvarem o SENHOR, pelo ministério de 
Asafe e de seus irmãos: 


trabalho ou também teriam sido destruídos e música. Os homens se dedicavam aos 


foram mais os mesmos como casal. Parte de 


VT5): 

15.15b Ex 25.14; Nm 4.15; 7.9; Dt 3.19. 
15.16a Os levitas tinham autoridade para 
escolher e indicar o chefe dos músicos e 
cantores (v. 16). 

15.17a Trê 

1 Hemã, o coatita (v. 16; 6.33). 

2 Asafe, o gersonita (v. 17; 6.39-43). 

3 Eta, o merarita (v. 17; 6.44). 

15.18a Quatorze cantores e músicos auxi- 
lares: 

1 Zacarias (v. 18). 

2 Bene. 

3 Jaaziel. 

4 Semiramote. 

> Jeiel. 

6 Uni. 

7 Eliabe. 

8 Benaia. 

9 Maaseias. 

10 Matitias. 

H Elifeleu. 

12 Micneias. 

13 Obede-Edom. 

14 Jeiel. 

15.19a Neto de Samuel (2.6). 

15.20a Alamote, o coro das virgens. 

Trê iai Š 


ial 
1 Os levitas (v. 16-19). 
2 O Alamote, cantoras virgens (v. 20). 
3 Homens cantores (v. 21). 
Os três coros são citados em SI 68.25. O 
coro masculino ia primeiro. As virgens 
tocando címbalos iam entre o coro mas- 
culino e o terceiro coro (dos músicos). A 
imagem parece ser a de um processio- 
nal. Os cultos do templo incluíam canto 


ensaios de coros e músicos e conduziam 
a adoração nacional. 

15.26a Se as ofertas adequadas de carne e 
de bebidas fossem de fato feitas em cada sa- 
crifício, conforme o mandamento de Nm 15, 
calcula-se que o custo total de acordo com 
os valores atuais seria o seguinte: 


7 bois a $1.634,00 $11.438,00 
7 carneiros a $113 $791,00 
37,1L de azeite a S15,82L $586,92 
37,1L de vinho a $18,83L $698,60 
4,02L de farinha $ 0,80 por gal. $2,89 
Total $ 13.517,41 


15.27a Essa veste era usada por sacerdotes e 
levitas, não pelos reis; mas visto que ele era 
um tipo de Cristo que seria rei e sacerdote 
(Zc 6.12,13), Davi teve a permissão de Deus 
de usá-la nessa ocasião; outra possibilidade 
é que Deus não teria levado em conta essa 
atitude de Davi, à semelhança do pão da 
proposição que ele comeu quando estava 
fugindo de Saul (1Sm 21.3-6). Aparente- 
mente Davi despiu-se de suas roupas reais 
e vestiu a roupa de um servo de Deus. Era 
um ato de homenagem a Jeová que habitava 
entre os querubins sobre a arca que estava 
transferindo para seu lugar definitivo, na 
nova capital de Israel. 

15.29a Veja a nota a, 25m 6.14. 

15.29b Não recebeu a Davi com alegria, 
ao contrário, o desprezou em seu coração. 
Para ela Davi teria se colocado numa posi- 
ção ridícula. Suas palavras foram amargas e 
ferinas; em troca ela recebeu severidade por 
ter sido tão melindrosa no que diz respeito 
a Deus e à alegria no Senhor (v. 29; 2Sm 
6.20-23). Depois desse episódio, os dois não 


seu castigo foi que ela ficou sem filhos até 
o dia de sua morte. 
16.1a Veja 15.1. 
16.2a Não foi ele que de fato ofereceu os 
sacrifícios, uma vez que não era um sacerdote. 
Simplesmente autorizou-os para que fossem 
oferecidos. Nesse sentido, devemos também 
entender muitos outros textos das Escrituras 
que dizem que Deus mandou uma praga ou 
fez outras coisas para castigar os homens. Ele 
autorizou tais coisas, mas não foi o executor 
pessoal da ação, que sempre é feita por meio 
dos agentes apropriados. 
16.3a Muitos animais teriam de ser mor- 
tos e muitos pães teriam de ser assados 
para que ele pudesse dar essa provisão 
a cada homem e mulher, rapaz e moça 
em Israel ou até mesmo aos presentes 
naquela festa. 
16.3b Do heb. ashishah, algo pressiona- 
do como uma pasta de figos ou passas. A 
versão Atualizada traduz o termo como 
ssas em Os 3.1. Onde o signi- 
ficado é um frasco de vinho, não se sabe 
a quantidade contida no frasco ou garrafa. 
Deve-se observar aqui que a expressão de 
vinho está em itálico, significando que toi 
um acréscimo dos tradutores, por isso, é 
bastante possível que o significado seja 
bolo de passas. 
16.4a Davi escolheu cantores e músicos 
para ministrar perante a arca, para compor 
e para render graças e louvor a Deus. Eles 
ministraram continuamente. De manhã e 
à tarde, a partir dessa data, durante toda 
a vida de Davi e por um período quando 
outros reis governaram (tv. 4-6). 


ICRÔNICAS 16 


e8 “Louvai ao SENHOR, 'invocai o seu nome, fazei conhecidos os 
seus feitos entre os povos. 

e9 Cantai-lhe, salmodiai-lhe, atentamente falai de todas as suas 
maravilhas. 

e10 Gloriai-vos no seu santo nome; alegre-se o coração dos que 
buscam o SENHOR. 

e11 Buscai o SENHOR e a sua força; buscai a sua face continu- 
amente. 

e12 Lembrai-vos das maravilhas que tem feito, de seus “prodígios 
e dos *juizos da sua boca, 

e13 vós, semente de Israel, seus servos, vós, filhos de Jacó, seus 
eleitos. 


B. Razões para exortações: aliança abraâmica 
*14“Ele é o SENHOR, nosso Deus; em toda a terra, estão os seus 
“juízos. 
e15 Lembrai-vos perpetuamente da sua aliança e da palavra que 
prescreveu para “mil gerações; 
16 da aliança que firmou com Abraão e do seu juramento a Isaque, 
17 o qual também a Jacó ratificou por estatuto, e a Israel, por 
“aliança eterna, 
418 dizendo: “A ti darei a terra de Canaã, quinhão da vossa 
herança. 
19 Sendo vós “em pequeno número, poucos homens, e “estran- 
geiros nela, 


C. Razões para exortações: providência divina durante as 
peregrinações nas nações 
20 andaram de nação em nação e de um “reino para outro povo. 
21 À ninguém permitiu que os oprimisse e, por amor deles, “re- 
preendeu reis, dizendo: 
22 Não toqueis nos meus “ungidos e não façais mal aos meus 
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D. Dezesseis outras exortações: dezesseis razões - a natureza de 
Deus e suas obras 

623 “Cantai ao SENHOR em 'toda a terra; anunciai de dia em dia 
a sua salvação. 

e24 Contai entre as nações a sua glória; entre todos os povos, 
as suas maravilhas. 

25 Porque grande é o SENHOR e digno de ser louvado, mais tre- 
mendo que todos os deuses. 

26 Porque todos os deuses das nações são vaidades, mas o SE- 
NHOR fez os céus. 

27 Majestade e esplendor há diante dele; força e alegria, na sua 
habitação. 

e28 Dai ao SENHOR, ó famílias das nações, dai ao SENHOR glória 
e força. 

629 Dai ao SENHOR a glória devida a seu nome; trazei oferendas 
e vinde perante ele; adorai ao SENHOR na beleza da sua santidade. 
e30 Trema perante ele toda a terra; pois o mundo se firmará, 
para que não se abale. 

e31 Alegrem-se os céus, e regozije-se a terra; diga-se entre as 
nações: O SENHOR reina. 

e32 Brama o mar com a sua plenitude; exulte o campo com 
tudo o que há nele. 

33 Então jubilarão as árvores dos bosques perante o SENHOR, 
porque vem a julgar a terra. 

4634 Louvai ao SENHOR, porque ele é bom; pois a sua benignidade 
dura perpetuamente. 

635 Dizei: Salva-nos, ó Deus da nossa salvação, “ajunta-nos e 
livra-nos das nações, para que louvemos o teu santo nome e nos 
gloriemos no teu louvor. 

36 Louvado seja o SENHOR, Deus de Israel, de século em século. 


profetas. 


E todo o povo disse: Amém! E louvou ao SENHOR. 


16.8a Quatorze exortações dos v. 8-13 

1 Louvai ao Senhor (v. 8). 

2 Invocai o seu nome. 

3 Fazei conhecidas as suas obras entre os 
povos. 

4 Cantai-lhe (v. 9). 

5 Salmodiai-lhe. 

6 Falai de todas as suas maravilhas. 

7 Gloriai-vos no seu santo nome (v. 10). 

8 Alegre-se o coração dos que buscam ao 
Senhor. 

9 Buscai ao Senhor (v. 11). 

10 Buscai a sua força. 

11 Buscai a sua face continuamente. 

12 Lembrai-vos das suas maravilhas (v. 12). 
13 Lembrai-vos de seus prodígios. 

14 Lembrai-vos dos juízos da sua boca. 
16.8b Oi Õ ; 

1 O privilégio da oração (v. 8,10,11). 

2 Seus feitos entre os homens (v. 8). 

3 Suas maravilhas (v. 9). 

4 Seu santo nome (v. 10). 

5 Sua força (v. 11). 

6 Seus prodígios (v. 12). 

7 Seus juízos em toda a terra. 

8 Ele é o Senhor nosso Deus (v. 14). 

16.12a Seus milagres no Egito e no deserto. 
16.12b As leis da aliança mosaica no Sinai. 
16.142 4º n1Cr(16.14-17, não cum- 
prida). Próxima, 17.9. A única predição foi que 
os seus juízos estariam em toda a terra. 
16.14b Veja 35 Atos de Deus no SI 105, p. 893. 
16.15a Esse termo tem o mesmo significado 
de gerações eternas ou étuas (v. 15; Gn 
9.12). O termo é usado também em Dt 7.9 e SI 
105.8. Se entendido literalmente significa de 
50 mil a um milhão de anos, dependendo da 
duração de uma geração. As pessoas viverão 
mil anos ou mais no Milênio, dependendo 
da idade que tiverem quando entrarem no 
Milênio. No caso da menor média de expec- 
tativa de vida atual o significado seria muitos 
milhares de anos além do Milênio. Quem 


acredita nisso consegue acreditar nas gerações 
eternas de pessoas naturais. 

16.17a Se a aliança é eterna, a parte humana 
envolvida nesse compromisso deve ser eterna 
como Deus, do contrário a aliança seria nula e 
vazia, caso uma das partes deixasse de existir. 
16.18a À descendência natural de Abraão será 
dada a terra de Canaã como herança eterna 
(v. 18; Gn 17.8). 

16.19a Muito poucos, comparados às muitas 
nações, até mesmo aos gigantes, que viviam 
na terra prometida. Abraão tinha 318 servos 
treinados ou guerreiros quando Ló foi captura- 
do (Gn 14.14). Se a expressão 

se refere aos filhos de Abraão, Isaque, Jacó e 
seus descendentes diretos, então eram de fato 
poucos em número. Por 25 anos Abraão foi o 
único a quem se aplicava a aliança. Depois, 
por 60 anos, eram apenas Abraão e Isaque. 
Nos 70 ou 80 anos seguintes eram apenas Isa- 
que e Jacó. Depois vieram os 12 filhos de Jacó 
e suas famílias, 70 pessoas ao todo quando 
Jacó foi para o Egito, Eram exatamente 215 
anos do total de 450 anos de estada ali (Gn 
46.8-27; nota a, At 7.14). 

16.19b Todos que não fossem descendentes de 
Abraão eram classificados como estrangeiros 
(v. 19; Lv. 17.8-13; Ef 2.12,19). Os israelitas 
foram chamados de iros entre os gen- 
tios muitas vezes (Gn 15.13; 17.8-12; 36.7). 
16.20a Além das 10 nações de Gn 15.18-21, 
os israelitas viveram entre os filisteus (Gn 20) 
e entre os la (Gn 13,45-Ex 12). 
16.21a Veja Gn 13,20,24,35. 

16.22a Abraão, Isaque e Jacó eram todos 
ungidos de Deus e profetas em virtude do 
dom de profecia: 

1 Abraão (Gn 20.7; 22.8; 24.7,40). 

2 Isaque (Gn 27.28,29,39,40; 28.3,4). 

3 Jacó (Gn 48.15-22; 49.3-27). 

16.23a Dezesseis exortações ao louvor: 

1 Cantai ao Senhor em toda a terra (v. 23). 
2 Anunciai de dia em dia a sua salvação. 


3 Contai entre as nações a sua glória, entre 
todos os povos as suas maravilhas (v. 24). 

4 Tributai ao Senhor, ó famílias dos povos, 
tributai ao Senhor glória e força (v. 28). 

5 Tributai ao Senhor a glória de seu nome 
(v. 29). 

6 Trazei presentes. 

7 Vinde perante ele. 

8 Adorai ao Senhor na beleza da sua san- 
tidade. 

9 Trema perante ele toda a terra (v. 30). 

10 Alegrem-se os céus (v. 31). 

11 Regozije-se a terra. 

12 Diga-se entre as nações: O Senhor reina. 
13 Brame o mar com a sua plenitude (v. 32). 
14 Exulte o campo com tudo o que nele há. 
15 Louvai ao Senhor, porque é bom; pois a 
sua benignidade dura perpetuamente (v. 34). 
16 E dizei: Salva-nos, ó Deus da nossa sal- 
vação, e ajunta-nos, e livra-nos das nações 
(v. 35). 


16.23b Dezesseis razões para louvar a Deus. 
Pot causa de: 


1 Sua criação (v. 23,26). 

2 Sua salvação. 

3 Sua glória (v. 24). 

4 Suas maravilhas entre os povos. 

5 Sua grandeza (v. 25). 

6 Seu poder. 

7 Sua majestade (v. 27). 

8 Sua força e alegria. 

9 Seu nome (v. 29). 

10 Sua criação (v. 30). 

11 Seu reino (v. 31). 

12 Seu juízo vindouro (v. 32). 

13 Sua presença (v. 33). 

14 Sua bondade (v. 34) 

15 Sua benignidade perpétua. 

16 Seu livramento (v. 35). 

16.35a Davi sabia que Israel seria espalhado 
(a partir de Dt 4.27; 28.64 e Lv. 26), por isso 
sua oração tem como base essa revelação. O 
mesmo se aplica a Salomão (1Rs 8.48-50). 
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(11) Ministérios dos cantores, músicos, levitas e sacerdotes 
37 Então Davi “deixou ali, diante da arca da aliança do SENHOR, 
Asafe e seus irmãos, para ministrarem continuamente perante a 
arca, conforme a ordenança para cada dia; 
38 também deixou Obede-Edom, com seus irmãos, sessenta e oito. 
A Obede-Edom, filho de Jedutum, e Hosa, para serem porteiros; 
39 e deixou Zadoque, o sacerdote, e seus irmãos, os sacerdotes, 
diante do tabernáculo do SENHOR, no alto que está em Gibeão, 
40 para oferecerem ao SENHOR os holocaustos sobre o altar 
dos holocaustos, continuamente, pela manhã e à tarde; e isto 
segundo tudo o que está escrito na lei que o SENHOR tinha 
prescrito a Israel. 
41 Com eles deixou Hemã e Jedutum e os demais escolhidos, 
que foram nominalmente designados para louvarem o SENHOR, 
porque a sua benignidade dura perpetuamente. 
42 Hemã e Jedutum estavam encarregados das trombetas e dos 
cimbalos, para os que os tocavam, e dos outros instrumentos de 
música de Deus; porém, os filhos de Jedutum estavam à porta. 
43 Então se foi todo o povo, cada um para sua casa; e tornou 
Davi, para abençoar a sua casa. 


(12) Davi deseja edificar uma casa para Deus (2Sm 7.1) 
l Da pois, que, morando Davi já em sua casa, disse 
ele ao profeta *Natā: ‘Eis que moro em casa de cedro, mas a 
arca da aliança do SENHOR está debaixo de cortinas. 


(13) O profeta Natã incentiva Davi a edificar um templo a Deus 
42 Então Natã respondeu a Davi: Faze tudo quanto tens no co- 
ração, porque Deus é contigo. 


(14) A resposta de Deus ao desejo de Davi: aliança davídica ou 
décima quinta aliança (2Sm 7.1-17; ver 15 Grandes Alianças 
das Escrituras nos Estudos Temáticos de Gênesis) 


ICrÔNICAS 16-17 


A. Deus rejeita Davi para edificar o tempio 
e lhe promete uma casa eterna 

m3 Mas sucedeu, na mesma “noite, que a palavra do SENHOR 
“veio a Natã: 
e4 Vai e dize a Davi, meu servo: Assim diz o SENHOR: Tu “não 
me edificarás uma casa para eu nela habitar, 
5 porque em casa nenhuma habitei desde o dia em que fiz subir 
Israel até o dia de hoje, mas tenho andado de tenda em tenda e 
de tabernáculo em tabernáculo. 
6 Por todas as partes por onde andei com todo o Israel, porventura 
falei alguma palavra a algum dos juízes de Israel, a quem ordenei 
que apascentasse o meu povo, dizendo: “Por que não me edificais 
uma casa de cedro? 
7 Agora, pois, assim dirás a meu servo Davi: Assim diz o SENHOR 
dos Exércitos: “Eu “te tirei do curral, de detrás das ovelhas, para 
que fosses chefe do meu povo Israel. 
8 Estive contigo por toda parte, por onde foste. Diante de ti, 
exterminei todos os teus inimigos e te fiz um nome como o nome 
dos grandes que estão na terra. 
*9 “Preparei um lugar para o meu povo Israel e o plantei para 
que habite ali e nunca mais seja removido de uma parte para 
outra; nunca mais os filhos da perversidade o debilitarão, como 
no princípio, 
10 desde os dias em que ordenei juízes sobre o meu povo Israel. 
“Porém, abati todos os teus inimigos e também te fiz saber que 
o SENHOR 'te edificaria uma casa. 


B. Deus promete um reino eterno a Davi e que o filho de Davi 
edificará o templo (2Sm 71.3; refs.) 
11 Quando se cumprirem os teus dias, para ires a teus pais, “sus- 
citarei a tua semente depois de ti, a qual será dos teus filhos, e 
confirmarei o seu reino. 


16.37a Depois que a arca foi levada para 
Jerusalém, os cantores e músicos foram esco- 
lhidos e depois que a festa de três dias e todos 
os outros eventos daqueles dias terminaram, 
Davi deixou o trabalho de música, canto e 
sacrifícios para os ministros de Deus e partiu 
para voltar à sua casa (v. 37-43). 

17.1a Neste capítulo temos a aliança davídica. 
O contexto é quando ele se assentou em sua 
nova casa de cedro e começou a comparar sua 
bela casa com a tenda que abrigava a arca de 
Deus. O Senhor, vendo seu desejo, mandou o 
profeta Natã falar a Davi que fizesse conforme 
o seu coração em relação à construção de um 
templa para Ele (v. 1,2). A aliança davídica 
registrada aqui e em 25m 7 promete a Davi 
uma , a0 
passo que os cap. 12,15 e 17 de Gênesis 
(que registram a aliança abraâmica) prome- 
tem ênci . Ambas as 
alianças são condicionais: dependem da fé e 
da obediência a Deus. Muitos as chamam de 
incondicionais, mas isso só pode ser verdade 
no sentido de que os benefícios prometidos 
não são conseguidos por meio de obras. Como 
o evangelho de hoje, ninguém obtém a salva- 
ção pelas obras (Ef 2.8,9); no entanto, ninguém 
recebe os benefícios sem obediência, tanto no 
início quanto no estágio final da salvação (1Jo 
1.7). Todo o plano do evangelho está firmado 
em exigências de obediência e de viver sóbria, 
j i É (2Co 
5.17,18; 7.1; Tt 2.11-13; Hb 12.14). Se essas 
alianças foram inteiramente incondicionais e 
Israel não tivesse de obedecer a Deus para 
receber seus benefícios, por que então eles 
não são abençoados segundo esses benefícios 
hoje? O povo a quem essas bênçãos foram 
garantidas caiu em pecado e apostasia, por 
isso foi disperso e levado cativo; eles não rece- 
berão o cumprimento das promessas a menos 
que se voltem para Deus em arrependimento 
e obediência (Lv 26; Dt 28). Deus disse de 


forma clara a Davi em relação a seu filho, 
“Se el iniqui igarei 
”. Foi isso que acon- 
teceu. Seus filhos e todo o Israel pecaram e 
agora estão no processo de disciplina. Veja os 
muitos textos bíblicos que confirmam o ajun- 
tamento e a conversão de Israel nos últimos 
dias no reinado do Messias nas notas em A 
teoria anglo-saxônica, p. 516. Veja também 
as alianças 6 e 14 das As 15 grandes alianças 
das Escrituras, p. 69. 
17.1b Veja Natã p. 513. 
17.1c Veja O desejo de Davi de construir 
uma casa para Deus, p. 513. 
17.3a Veja 24 ações de Deus à hoile; p; 513. 
17.3b Deus explicou a Davi por meio de Natã 
que ele não construiria sua casa, lembrando-o 
que não habitara em uma casa desde a saída 
o Egito. Que Ele vivera em tendas todo esse 
tempo e que nunca pedira que lhe construís- 
sem uma casa. Disse ainda que dera a Davi 
um reino e primazia sobre os inimigos e que 
abençoaria a Israel e Ihes edificaria uma casa 
eterna (v. 4-10). 
17.4a A razão para Davi não ter edificado o 
templo era que ele era um homem sanguinário 
e de guerra (22.8). 


17.6a 5. Próxima, v. 16. 
17.7a Veja ISm 16.11-13. 
17.7b i 


1 Tirou-o do curral para ser governante de 
Israel (v. 7). 

2 Esteve com ele por onde ele andou (v. 8). 
3 Exterminou todos os seus inimigos. 

4 Fez-lhe um nome como o nome dos grandes 
homens da terra. 
17.9a 5º profeci 
prida). Próxima, 22.9. 


(17.9-14, não cum- 


ré : 
1Ordenarei um lugar para o meu povo Israel 
(17.9). 
2 E o plantarei. 


3 Habitarão no seu lugar. 

4 Nunca mais serão removidos de uma para 
outra parte. 

5 Os filhos da perversidade nunca mais o 
debilitarão como dantes e desde os dias em 
que ordenei juízes sobre Israel (17.9,10). 

6 Abaterei a todos os teus inimigos (17.10). 
7 Edificarei a ti uma casa. 

8 Quando forem cumpridos os teus dias, sus- 
citarei a tua descendência depois de ti (17.12). 
9 Estabelecei o seu reino. 

10 Ele me edificará casa (17.12). 

11 Confirmarei o seu trono para sempre. 

12 Eu lhe serei por pai e ele me será por 
filho (17.13). 

13 Não retirarei a minha benignidade dele, 
como a tirei daquele que foi antes de ti. 

14 Eu o confirmarei na minha casa e no meu 
reino para sempre (17.14). 

15 O seu trono será firme para sempre. 
17.10a Num certo sentido, ou parcialmente, 
essa profecia se cumpriu. Deus subjugou todos 
os inimigos terrenos de Davi em seus dias, 
mas o cumprimento completo de os inimigos 
sendo abatidos ainda aguarda a segunda vinda 
do Messias (v. 10; Is 9.6,7; At 15.13-18; Rm 
11.25-29; 1Co 15.24-28; Ef 1.10; Ap 11.15; 
20.1-10). 

17.10b Esse detalhe da profecia também se 
cumpriu apenas parcialmente. Deus edificou 
a Davi uma casa, mas seus filhos caíram em 
pecado e o cumprimento final e completo de 
uma família de carne e sangue, com um rei 
eterno reinando num trono eterno, se cumprirá 
no Messias (v. 10; Is 7.14; 9.6,7; Mq 5.2; Mt 
1.1-17; Lc 1.32,33; 3.23-38; At 15.13-18; Ap 
5.5; 11.15; 20.1-10). 

17.11a Isso também se cumpriu parcialmente 
nos filhos de Davi que o sucederam no trono; 
mas novamente o cumprimento completo e 
eterno só acontecerá no Messias quando Ele 
vier para reinar ív. 11; Is 9.6,7; Lc 1.32,33; At 
15.13-18; Ap 5.5; 11.15; 20.1-10). 
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12 “Este me edificará casa, e eu confirmarei seu trono para sempre. 
13“Eulhe serei por pai, e ele me será por filho, e minha benigni- 
dade não desviarei dele, como a tirei “daquele que foi antes de ti. 
14 Mas “o confirmarei na minha casa e no meu reino para sempre, 
e o seu "trono será firme para sempre. 

15 Conforme todas estas palavras, e conforme toda esta visão, 
assim falou Natã a Davi. 


(15) A oração de Davi concernente à Aliança (2Sm 7.18) 
16 Então entrou o rei Davi, ficou perante o SENHOR e “disse: 
“Quem sou eu, SENHOR Deus? E “qual é a minha casa, para que 
me tenhas trazido até aqui? 
17 Isto ainda foi pouco aos teus olhos, ó Deus, pois também 
falaste da casa de teu servo para tempos distantes; proveste-me, 
“de acordo com o costume dos homens, com esta exaltação, ó 
SENHOR Deus. 
18 Que mais te dirá Davi, acerca da honra feita a teu servo? 
Porém, tu bem conheces o teu servo. 
19 Ó SENHOR, por amor de teu servo e consoante o teu coração 
realizaste todas estas grandezas, para fazer notórias todas estas 
grandes coisas. 
20 SENHOR, “ninguém há como tu, e não há Deus fora de ti, 
conforme tudo quanto ouvimos com nossos ouvidos. 
21 “Quem há como o teu povo Israel, única gente na terra, a quem 
tu, ó Deus, “foste remir para ser teu povo e fazer a ti mesmo um 
nome, com coisas grandes e tremendas, lançando as nações de 
diante do teu povo, que remiste do Egito. 
22 “Constituiste teu povo Israel como teu povo para sempre; e 
tu, SENHOR, tornaste seu Deus. 
23 Agora, pois, SENHOR, que a palavra que falaste acerca de teu 
servo e acerca de sua casa “seja confirmada para sempre, e faze 
como falaste. 
24 Confirme-se, com efeito, que o teu nome se engrandeça para 
sempre e diga-se: O SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, é 
Deus para Israel. Fique firme diante de ti a casa de Davi, teu servo. 
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25 Porque tu, Deus meu, revelaste ao ouvido de teu servo que 
lhe edificarias uma casa; pelo que o teu servo “achou confiança 
para orar em tua presença. 

26 Agora, SENHOR, “tu és o mesmo Deus e prometeste este bem 
a teu servo. 

27 Sê, pois, servido de abençoar a casa de teu servo, para que esteja 
perpetuamente diante de ti; porque tu, SENHOR, a abençoaste, e 
será abençoada para sempre. 


9. Pleno estabelecimento do reinado de Davi 
(1Cr 18.1-20.8; 2Sm 8.1-10.19) 
(1) A conquista da Filístia (2Sm 8.1; cp. com 1Cr 14.8) 
l ça disto, aconteceu que Davi feriu os filisteus e os 
"abateu. Tomou Gate e os lugares da sua jurisdição da mão 
dos filisteus. 


(2) A conquista de Moabe (2Sm 8.2) 
2 Também feriu os moabitas, e estes tornaram-se servos de Davi, 
trazendo-lhe presentes. 


(3) A conquista de Zobá e da Síria (2Sm 8.3-8) 
3 Também Davi feriu Hadadezer, rei de “Zobá, junto a Hamate, 
indo este estabelecer os seus domínios “pelo rio Eufrates. 
4 Davi lhe tomou mil carros, “sete mil cavaleiros e vinte mil ho- 
mens de pé. E Davi jarretou todos os cavalos dos carros, porém 
reservou deles cem cavalos. 
5 Vieram os sírios de Damasco em socorro de Hadadezer, rei de 
Zobá; “Davi, porém, feriu deles vinte e dois mil homens. 
6 Davi pôs guarnições na Siria de Damasco, e os sírios tornaram-se 
servos de Davi, trazendo-lhe presentes; e o SENHOR guardava Davi 
por onde quer que ele ia. 
7 Davi tomou os “escudos de ouro dos “servos de Hadadezer e 
os trouxe a Jerusalém. 
8 Também de Tibate e de Cum, cidades de Hadadezer, tomou 
Davi “muitíssimo cobre, do qual Salomão fez o mar de cobre e 
as colunas e os vasos de cobre. 


17.12a Isso se cumpriu parcialmente em Sa- 
lomão que edificou um templo para Deus. 
Mas também terá um cumprimento pleno no 
Messias que edificará o futuro templo eter- 
no (Zc 6.12,13) e reinará no trono de Davi 
eternamente (v. 12; Is 9.6,7; Ez 43.7; Mq 5.2; 
Lc 1.32,33; At 15.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). 
17.13a Isso também se cumprirá no Messias, o 
Filho de Davi e o Filho de Deus (v. 13; Is 7.14; 
9.6,7; Mg 5.2; Mt; Lc 3; Ap 11.15; 20.1-10). 
17.13b Referindo-se a Saul (19.13,14). 
17.14a Nada disso ainda se cumpriu com a 
semente de Davi, mas se cumprirá quando 
o Messias vier para reinar no templo eterno 
que será construído em sua segunda vinda (Ez 
34.7; Zc 6.12,13), quando o trono e o reinado 
serão estabelecidos para sempre (v. 14; Is 9.6,7; 
Lc 1.32,33; At 15.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). 
17.14b Trono eterno. As três coisas são eternas 
— a casa, O reino e o trono de Davi (v. 14; Is 
9.6,7; Lc 1.32,33; Ap 11.15; 20.1-10). Todas elas 
se acabaram quando Jerusalém foi tomada por 
Nabucodonosor e nenhuma foi restaurada ainda. 
O trono e a coroa foram removidos de Zedequias 
e assim permanecem até quando vier o Messias, 
que tem o direito de governar (SI 2; Is 9.6,7; 
16.4; Jr 3.14-18; 16.14-21; 23.3-8,20; 30.3-24; 
31.8-14,27-40;32.37-44;33,3-26; 50.19,20; Ez 
11.17-21; 20,33-44; 21.27; 28.25,26; 34.11- 
31; 36.3-38; 37.1-28; 38.8-23; 39.1-29; 43.7; 
47.13-48.35; Dn 2.44,45; 7.13,14,27; Os 3.4,5; 
J1 2,3; Am 9.11-16; Ob 17-21; Mq 4,5; Zc 12-14; 
Lc 1.32,33; At 15.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). 
17.16a Veja A oração de Davi a Deus, p. 514. 
17.16b 6-8. Próxima, 19.3. 
17.16c Observe como as bênçãos e promessas 
de Deus em relação à sua família, seu reino 
e trono provocaram em Davi uma atitude de 
profunda humilhação (v. 16-27). 

17.17a Veja a nota a, 2Sm 7.19. 


17.20a Ninguém há como tu. Esse é sempre o reco- 
nhecimento dos verdadeiros adoradores de Deus. 
17.21a Judá e todas as outras tribos formaram 
essa única gente na época de Davi e também 
serão uma só nação quando Ez 37.11-28 se 
cumprir na 2º vinda de Cristo. 

17.21b Trê Ósi 

1 Resgatar a Israel (v. 21). 

2 Fazer de si mesmo um grande nome. 

3 Realizar coisas grandes e tremendas para o 
seu povo e sua terra. 

17.22a (f . Esse povo será for- 
mado das 12 tribos de Israel e dos sacerdotes 
e levitas, eternamente (v. 24; Is 9.6,7; 59.21; Lc 
1.32,33). Toda a nação será eterna, assim como 
a casa, o trono eo reino de Davi - não simples- 
mente a parte da nação formada pelas dez tribos. 
17.23a i i: 

1 Que se cumpra o que tu falaste (v. 23). 

2 Confirme-se e engrandeça-se o teu nome 
para sempre (v. 24). 

3 Permaneça firme diante de ti a casa de Davi. 
4 Sirva-te de abençoar a casa de teu servo para 
que permaneça para sempre diante de ti (v. 27). 
17.25a A expressão achou confiança no original 
está achou no coração. Esse tipo de oração é resul- 
tado da gratidão ou de uma necessidade extrema 
(v. 25; Hb 4.14-16; 10.19-23). 

17.26a Veja 12 coisas sobre Deus nesta ora- 
ção, nota c, 2Sm 7.28. 

18.1a Depois que a aliança davídica foi firma- 
da, como em 7.1-27. Cp. 2Sm 7.1-29. 
18.1b Sete nações derrotadas por Davi: 

1 Filístia (v. 1). 

2 Moabe (v. 2,11). 

3 Zobá (v. 3). 

4 Síria (v. 5,6). 

5 Edom (v. 11,12). 

6 Amom (v. 11,12). 

7 Amaleque ív. 11). 


18.3a Zobá ficava nas proximidades de Da- 
masco. Em 19.6 encontramos a provocação 
que culminou em guerra. Cp. 2Sm 10.16; SI 
60, título 10. Veja a nota c, 2Sm 8.3. 
18.3b Assim, pela primeira vez, Israel es- 
tendeu seus limites para além do Eufrates, 
a fronteira leste da terra prometida (v. 3; Gn 
15.18-21; 2Sm 8.3). 
18.4a Em 2Sm 8.4, o texto diz 700 cavaleiros, 
e aqui, 7 mil. Isso pode ser explicado pelo 
fato de que as duas letras hebraicas para 7 e 
700 são facilmente confundidas. A maioria dos 
comentaristas concorda que o número deveria 
ser de 7 mil, como aqui. Veja a nota a, 2Sm 8.4. 
18.5a Veja a nota a, 2Sm 8.5. 
18.7a Escudos de ouro. Sem dúvida foi daqui 
que Davi ajuntou grande parte do ouro que seria 
usado na construção do templo. Não se sabe 
a quantia exata de ouro obtido como despojo 
nessas guerras. Mas havia muitos escudos, or- 
namentos, vasilhas e outros utensílios de ouro 
e prata das muitas cidades que ele conquistou, 
bem como uma parte que o povo lhe deu (v. 
7,10,11), além de muito cobre (v. 8). Ele levou 
todo esse espólio para Jerusalém e o guardou 
única e exclusivamente para o uso sagrado, es- 
pecialmente para o templo que havia planejado 
edificar para o Senhor (v. 7; 2Sm 8.7-11). 
18.7b Não se sabe ao certo quantos servos 
de Hadar-Ezer tinham escudos de ouro. Al- 
guns acham que somente uma companhia 
a guarda especial tinha tais escudos. Ou- 
tros acham que os escudos na verdade eram 
apenas braceletes ou ricos ornamentos de 
ouro; no entanto, é feita menção de cen- 
tenas de escudos de ouro em Israel, logo, 
era possível nesse caso que se tratava de 
escudos literais (v. 7; 1Rs 10.17; 14.26,27; 
2Cr 9.16; 12.9,10). 
18.8a Foi com esse cobre que Salomão fez a 
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(4) Paz com Hamate (28m 8.9) 
9 Ouvindo Toú, rei de Hamate, que Davi destruira todo o exército 
de Hadadezer, rei de Zobá, 
10 mandou seu filho “Hadorão a Davi, para lhe perguntar como 
estava e o abençoar, por haver pelejado com Hadadezer e o ter 
derrotado (porque Hadadezer fazia guerra a Toú). Hadorão en- 
viou-lhe também toda sorte de vasos de ouro, de prata e de cobre, 


(5) A conquista de Amom, Amaleque e Edom (2Sm 8.12-14) 
11 os quais Davi “consagrou ao SENHOR, junto com a prata e o 
ouro que trouxera de todas as nações: dos edomitas, dos moabitas, 
dos filhos de Amom, dos filisteus e dos amalequitas. 

12 Também “Abisai, filho de Zeruia, feriu a dezoito mil edomitas 
no vale do Sal. 

13 E pôs guarnições em Edom, e todos os edomitas tornaram- 
-se servos de Davi; e o SENHOR guardava Davi por onde quer 
que ele ia. 


(6) O reinado de Davi (2Sm 8.15) 
14 Davi reinou sobre “todo o Israel e "agia com justiça e equidade 
com todo o seu povo. 


(7) Oficiais de Davi (28m 8.16; refs.) 
15 “Joabe, filho de Zeruia, comandava o exército; Josafá, filho de 
Ailude, era “chanceler, 
16 “Zadoque, filho de *Aitube, e “Abimeleque, filho de “Abiatar, 
eram sacerdotes; ‘Sausa era escrivão; 
17 “Benaia, filho de Joiada, liderava os *quereteus e peleteus; os 
filhos de Davi, porém, eram os seus primeiros oficiais. 


(8) Guerra contra os amonitas e os sírios (2Sm 10) 
A. A benevolência de Davi é interpretada como pretexto para guerra 
1 ES Pepe disto, Naás, rei dos filhos de Amom, morreu, e 
*seu filho reinou em seu lugar. 

2 Então disse Davi: “Usarei de beneficência com Hanum, filho 
de Naás, porque seu pai usou de beneficência comigo. Pelo que 
Davi enviou mensageiros para o consolarem acerca de seu pai. 
Chegando os servos de Davi à terra dos filhos de Amom, a Ha- 
num, para o consolarem, 
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3 disseram os príncipes dos filhos de Amom a Hanum: “Pensas 
que Davi está "honrando a teu pai por haver te enviado consola- 
dores? Acaso não enviou ele seus servos para reconhecerem esta 
cidade, espiá-la e transtorná-la? 


B. Os servos de Davi são insultados (28m 10.4,5) 
4 Pelo que Hanum “tomou os servos de Davi, lhes rapou metade 
da barba, cortou-lhes as vestes até ao meio, até às nádegas, e os 
despediu. 
5 Foram-se alguns e avisaram a Davi acerca destes homens; e ele 
mandou mensageiros ao encontro deles, porque aqueles homens 
estavam sobremaneira envergonhados. Disse, pois, o rei: Ficai 
em Jericó, até que vos torne a crescer a barba, e então voltai. 
6 “Vendo, pois, os filhos de Amom que se tinham feito odiosos 
para com Davi, Hanum, e os filhos de Amom enviaram "mil 
talentos de prata, para alugarem para si carros e cavaleiros da 
Mesopotâmia, da Síria, de Arã-Maacá e de Zobá. 


C. Primeira campanha: vitória contra a Síria (2Sm 10.16-14) 
7 Alugaram para si trinta e dois mil carros, e o rei de Maacá e sua 
gente, os quais vieram e se acamparam diante de Medeba. Também os 
filhos de Amom se ajuntaram das suas cidades e vieram para a guerra. 
8 Quando soube disso, Davi enviou Joabe e todo o exército dos 
homens valorosos. 

9 Saindo os filhos de Amom, puseram-se em ordem para a ba- 
talha à porta da cidade, porém os reis que vieram se puseram à 
parte, no campo. 

10 Vendo Joabe que a frente da batalha estava preparada contra 
ele pela frente e pela retaguarda, escolheu alguns dos melhores 
homens do exército de Israel e os perfilou contra os sírios. 

11 O resto do povo entregou ao comando de Abisai, seu irmão; 
e puseram-se em ordem de batalha contra os filhos de Amom. 
12 Disse Joabe: Se os sírios forem mais fortes do que eu, tu virás 
socorrer-me; se os filhos de Amom forem mais fortes do que tu, 
então eu te socorrerei. 

613 “Esforça-te, pois, e esforcemo-nos pelo nosso povo e pelas 
cidades do nosso Deus, e faça o SENHOR o que parecer bem aos 
seus olhos. 


maior parte do mar de cobre e outros utensi- 
lios de cobre do templo (v. 8). 

18.10a Chamado de Jorão em 2Sm 8.10. 
18.11a Os despojos de guerra foram dedica- 
dos ao templo (v. 10,11). 

18.12a Evidentemente ele era o chefe o 
exército ou de uma parte que matou 18 mil 
edomitas (v. 12). 

18.14a Sobre todo o Israel, e não apenas as 
dez tribos. A expressão todo o Israel também 
se aplica a ambas as divisões do reino após a 
morte de Salomão — às dez tribos (1Rs 15.27; 
16.16,17; 22.17; 2Rs 9.14) e a Judá (2Cr 24.5; 
28.23; 29.24; 35.3). 


E j 
nação: 

1 Sacrifícios ofertados por todo o Israel: 12 
cabritos, segundo o número das tribos de 
Israel (Ed 6.17). 

2 Todo o Israel estava presente (Ed 8.25). 

3 Por todo o Israel: 12 novilhos (Ed 8.35). 

1 Fez todo o Israel jurar (Ed 10.5). 

5 Todo o Israel habitou nas suas cidades (Ne 
.73). 

18.14b É assim que age um bom governante 
- faz juízo e justiça para todos igualmente, 
não a um grupo apenas (v. 14). 

18.15a Veja Oficiais-chefes do reino de Davi, 
nota a, 2Sm 8.16. 

18.15b Literalmente, o que se lembra: alguém 
que faz um registro diário preciso de todos 
os procedimentos do rei e do reino; um cro- 
nista (v. 15). 

18.16a Veja a nota a, 2Sm 8.17. 

18.16b Veja a nota a, 2Sm 8.17. 

18.16c Veja a nota a, ISm 22.9. 

18.16d Veja a nota a, 1Sm 22.20. 
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18.16e Veja a nota e, 2Sm 8.17. 

18.17a Veja a nota a, 2Sm 8.18. 

18.17b Quereteus e peleteus evidentemente 
eram corporações do exército de Davi, tal- 
vez da guarda do rei. Os quereteus talvez 
estejam relacionados aos filisteus, visto que 
são mencionados com eles. Alguns estudiosos 
acreditam que peleteus seja uma corruptela 
da palavra tilisteus; outros acham que eram 
rubenitas ou judaitas (v. 17). 

19.1a Depois do pleno estabelecimento do 
reinado de Davi, como em 18.1-17 (v. 1). 
19.1b Seu filho provou ser um governante 
obstinado e arrogante como Robodo (1Rs 12). 
Ambos foram homens de grandes desvarios 
que perderam o reino por causa do orgulho. 
19.2a A motivação de Davi aqui era a mais 
nobre e pura — mostrar bondade a um rei 
vizinho cujo pai lhe mostrara bondade (v. 2). 
A intenção foi mal interpretada como uma 
tentativa de infiltrar espiões a fim de derrubar 
Amom do trono (v. 3). Os amonitas insultaram 
os servos de Davi e o resultado foi a guerra 
(v. 4-14). 

19.3a 1 9-10. Próxima, 21.3. 

19.3b Homens carnais, naturais, não podem 
entender como alguém teria a intenção de 
honrar, respeitar e se preocupar com o pró- 
ximo; isso se deve ao fato de viverem num 
mundo egoísta em que julgam a todos, até 
mesmo os homens de Deus, a partir de seus 
próprios padrões (v. 3). 

19.4a Os príncipes de Amom aconselharam 
seu rei a suspeitar das intenções de Davi, a 
acreditar que ele na verdade enviara seus ser- 
vos para insultá-los e agir como espias tendo 
em vista a derrubada do reino amonita. Eles 


tomaram os servos de Davi, raparam metade 
de suas barbas, cortaram suas vestes até as 
nádegas e os mandaram de volta para casa 
(v. 3,4). Quando Davi ficou sabendo do que 
acontecera, foi encontrá-los. Por estarem mui- 
to envergonhados mandou-os ficar em Jericó 
até que suas barbas crescessem de novo (v. 
5). Não havia nada tão indigno e vergonhoso 
que pudesse ser feito aqueles homens. A barba 
era considerada um símbolo de virilidade. Ao 
rapar a metade de suas barbas, Hanum não 
apenas desprezou os embaixadores de Davi, 
como os transformou em objetos de ridículo. 
Era costume manter a barba com cuidado e 
asseio; foi por isso que Davi conseguiu con- 
vencer facilmente os filisteus que ele estava 
louco em outra ocasião (1Sm 21.13). A forma 
como os servos de Davi foram maltratados não 
era algo necessário nem foi sábio da parte do 
jovem rei; nesse aspecto ele fez papel de tolo, 
como Roboão (1Rs 12). 

19.6a Eles não apenas viram, mas perce- 
beram e sentiram qual seria o resultado 
natural de seu insulto aos servos de Davi. 
Eles se prepararam para a guerra contratando 
33 mil mercenários para lutar no exército 
amonita contra Israel (v. 7). Quando Davi 
ficou sabendo disso, enviou Joabe e todos 
os homens valentes de Israel para a batalha 
(v. 8) que aconteceu em Rabá, a capital de 
Amom (v. 9; 20.1). O resultado foi que Israel 
saiu vitorioso (v. 9-15). 

19.6b Mil talentos de prata a $1.020,00 cada, 
totalizariam $ 10.200,00. 

19.13a Essa é a única afirmação de Joabe 
mostrando que ele de alguma forma consi- 
derava a Deus (v. 10). 
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14 Então se achegou Joabe, e o povo que estava com ele, diante 
dos “sírios, para a batalha, mas estes fugiram de diante deles. 
15 Vendo, pois, os filhos de Amom que os sírios fugiam, também 
eles fugiram de diante de Abisai, irmão de Joabe, e entraram na 
cidade; então Joabe voltou para Jerusalem. 

16 Vendo os sírios que haviam sido derrotados diante de Israel, 
enviaram mensageiros e fizeram sair os sirios que habitavam da 
banda dalém do “rio; Sofaque, capitão do exército de Hadadezer, 
marchava diante deles. 


D. Segunda campanha: a Síria é subjugada (2Sm 10.15) 
17 Informado disso, Davi, ajuntou todo o Israel, passou o Jor- 
dão e foi ao encontro deles, posicionando-se para a batalha. 
Tendo Davi ordenado a batalha contra os sírios, pelejaram estes 
contra ele. 
18 Os sírios, porém, fugiram de diante de Israel, e feriu Davi, 
dos sírios, homens de sete mil carros e quarenta mil homens de 
pé e matou a Sofaque, capitão do exército. 
19 Vendo, pois, os servos de Hadadezer que tinham sido feridos 
diante de Israel, fizeram paz com Davi e o serviram; e os sírios 
nunca mais quiseram socorrer os filhos de Amom. 


(9) Guerra contra Amom: Rabá é tomada 
(2Sm 12.26; veja 2Sm 11.1-12.25) 

2 DECORRIDO um ano, “no tempo em que os reis costumam 

sair para a guerra, Joabe “levou o exército e destruiu a terra 
dos filhos de Amom, veio e sitiou Rabá, porém Davi ficou em 
Jerusalém. Joabe feriu Rabá e a destruiu. 
2 Davi tirou da cabeça do rei a coroa deste e achou nela o peso 
de um talento de ouro, e havia nela pedras preciosas, e ela foi 
colocada na cabeça de Davi. Ele também levou mui grande des- 
pojo da cidade. 
3 Também levou o povo que nela estava, submetendo-o a trabalhos 
com serras, talhadeiras de ferro e machados. Assim fez Davi com 
“todas as cidades dos filhos de Amom. Então Davi voltou, com 
todo o povo, para Jerusalém. 
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(10) Três guerras contra a Filístia (2Sm 21.15): três gigantes são 
mortos - última menção a gigantes (veja Gn 6.4, notas) 

4 Depois disto, houve guerra em Gezer contra os filisteus; então 

Sibecai, o husatita, feriu a Sipai, “descendente de gigantes; e eles 

foram subjugados. 

5 Tornou a haver guerra contra os filisteus; e Elanã, filho de Jair, 

feriu a Lami, irmão de Golias, o giteu, cuja lança tinha a haste 

como o eixo de tecelão. 

6 Tornou a haver guerra em Gate. Havia ali um homem de grande 

estatura, que tinha vinte e quatro dedos, seis em cada mão e seis 

em cada pé, e ele também era descendente de gigantes. 

7 Quando ele injuriava a Israel, Jônatas, filho de Simeia, irmão 

de Davi, o feriu. 

8 Estes nasceram dos gigantes em Gate; e caíram pela mão de 

Davi e pela mão dos seus servos. 


10. O último pecado de Davi (2Sm 24) 
(1) Ordem de numerar a Israel 
2 ENTÃO “Satanás se levantou contra Israel e incitou Davi 
a fazer a contagem de Israel. 
62 Davi disse a Joabe e aos maiorais do povo: Ide, “contai a Israel, 
desde Berseba até Da, e trazei-me a contagem “para que eu saiba 
o seu número. 


(2) O protesto fiel de Joabe (2Sm 24.3) 
3 Então respondeu Joabe: “Multiplique o SENHOR, teu Deus, seu 
povo cem vezes mais; porventura, ó rei, meu senhor, não são 
todos servos de meu senhor? Por que agrada ao rei, meu senhor, 
fazer isto? Por que traria culpa sobre Israel? 


(3) O censo em Israel (2Sm 24.4-8) 
4 Porém, a palavra do rei “prevaleceu contra Joabe. Pelo que 
saiu Joabe e fez a contagem de “todo o Israel; então voltou para 
Jerusalém. 


(4) Total: 1.570.000 homens de espada (nem todos homens 
valentes como em 2Sm 24.9) 
5 Joabe apresentou a Davi a contagem do povo. Havia em Israel 


19.14a Os sírios não ficaram satisfeitos por 
terem sido derrotados por Israel (v. 15). Por 
isso se juntaram aos outros sírios que esta- 
vam do outro lado do rio para lutar contra 
Israel (v. 16). 
19.16a O rio Eufrates. 
20.1a É provável que fosse outono ou prima- 
vera, uma vez que ambas as estações eram 
épocas apropriadas para a guerra, não estando 
frio ou quente demais (v. 1). 
20.1b Veja a nota a, 2Sm 11.1. 
20.1c Foi nessa ocasião que Davi foi tenta- 
do e cometeu pecado com Bate-Seba, uma 
experiência que é ignorada pelo escritor de 
Crônicas. Veja 2Sm 11.1-12.25. 
20.2a Não há incoerência no texto aqui, visto 
que Joabe fora enviado como representante de 
Davi para esse propósito (2Sm 12.28). 
20.2b Um talento de ouro valia $ 79.220,00 
na moeda de hoje. Esse era o valor do ouro 
da coroa, sem falar nas pedras preciosas que 
havia nela (v. 2). Um talento de ouro pesava 
em torno de 34Kg. É difícil entender como 
um homem poderia usar uma coroa tão pe- 
sada assim. | À 
isso: 
1 A coroa foi colocada apenas temporaria- 
mente sobre a cabeça de Davi, sendo mantida 
ali por outros, com o significado de que ele 
era o rei dos amonitas por tê-los conquistado. 
2 A coroa não era usada pelo rei, mas ficava 
suspensa sobre a cabeça, sendo fixada à co- 
bertura do trono. 
3 A coroa era do ídolo Milcom ou Malcom e 
foi tirada dele e dada a Davi como parte dos 
espólios. Essa hipótese parece contradizer os 
fatos, já que a palavra heb. para do rei é me- 
que é o termo comum para rei traduzido 


para descrever homens cerca de 2.091 vezes 
e nenhuma vez como Malcom ou Milcom. 
4 O valor do ouro e das joias da coroa era 
igual ao de um talento de ouro; portanto, a 
coroa era leve o bastante para ser usada por 
um homem. 

20.3a Esses escravos ajudaram a somar o gran- 
de número de iros e a à 
trabalhadores mencionados em 22.2,15. Esse 
tipo de trabalho escravo estava regulamentado 
pela lei (Dt 29.11; Js 9.27). Além dos escravos, 
grupos de operários de todo o Israel foram 
recrutados para a construção do templo mais 
tarde (IRs 5.13; 9.15-22). 

20.4a últi i i k 

1 Sipai (v. 4). Chamado de Safe (2Sm 21.18). 
2 Lami, irmão de Golias (v. 5; 2Sm 21.19). 
3 O gigante com 24 dedos, seis em cada mão 
e seis em cada pé (v. 6-8; 2Sm 21.20-22). 

4 Isbi-Benobe (2Sm 21.16,17). 

5 Golias (1Sm 17). 

Esses cinco gigantes eram irmãos. 2Sm 21.22 
diz que esses quatro eram irmãos. 21.19 deixa 
claro que eram irmãos de Golias, que seria 
o quinto. A partir do v. 5 dessa passagem 
também vemos que Lami era irmão de Golias. 
Esses foram os últimos das poderosas raças de 
gigantes descendentes dos anjos caídos com 
mulheres, na tentativa de Satanás de acabar 
com a linhagem pura de Adão, para que a 
Semente da mulher não pudesse nascer e vir 
ao mundo para redimir a raça humana. Veja 
Gigantes e Filhos de Deus, p. 76. 

21.1a O texto de 2Sm 24.2 afirma que o Senhor 
levou Davi a numerar a Israel, mas devemos 
entender essa afirmação apenas no sentido de 
sua permissão para que isso acontecesse sem 
sua interferência. Neste contexto, a expressão 


heb. que diz “ele fez isso” na verdade significa 
que permitiu que aquilo fosse feito. A ira do 
Senhor não teria sido derramada contra Israel 
(como em 2Sm 24.1; v. 7 aqui) se Ele mesmo 
tivesse levado Davi a fazer a contagem. O v. 
1 deixa claro que foi Satanás que se levantou 
contra Israel e provocou a Davi para numerar o 
seu povo. Deus se desagradou da ação de Davi 
e o puniu por causa dela (v. 10-17). 

21.2a Davi ordenou a Joabe que fosse por todo 
o Israel e contasse o povo, mas ele e todos os 
capitães do exército se opuseram a esse novo 
plano. Joabe percebeu o perigo e o erro dessa 
ação, mas a palavra do rei prevaleceu (v. 2-4). 
21.2b Talvez houvesse mais nesse desejo de 
Davi do que apenas saber o número de Israel 
(v. 2). É possível que ele tivesse planos de 
aumentar seu império sem consultar a Jeová. 
Deus achou por bem pôr um fim àqueles pla- 
nos imediatamente e castigou a Davi por seu 
orgulho antes que este o levasse a aventuras 
de conquista que lhe seriam uma maldição. 
21.3a 11-13. Próxima, v. 17. 
21.4a A palavra do rei não prevaleceu apenas 
sobre Joabe, mas também sobre os capitães do 
exército (2Sm 24.4), mostrando o quanto esse 
desejo de Davi estava arraigado em seu coração. 
Eles obedeceram, para o pesar futuro de Davi. 
Essa foi uma das vezes em que ele não agiu com 
sabedoria e não deu ouvidos a bons conselhos. 
Foi de encontro ao bom-senso de todos os seus 
conselheiros porque Satanás o estava usando nes- 
sa ocasião (v. 1). Não estava consciente de que a 
vontade de Satanás seria feita, assim como Pedro 
também não estava consciente de ser um ins- 
trumento de Satanás, como descreve Mt 16.23. 
21.4b Veja 2Sm 24.4-8 para informações 
adicionais. 
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“um milhão e cem mil homens que sabiam manejar a espada e, 
de Judá, quatrocentos e setenta mil homens. 

6 Porém, os de Levi e Benjamim não foram contados, porque a 
palavra do rei foi abominável a Joabe. 


(5) O arrependimento de Davi 
7 Como isto foi mau aos olhos de Deus, este feriu a Israel. 
8 Então disse Davi a Deus: “Gravemente pequei ao agir desta 
forma; porém, agora, perdoes a iniquidade de teu servo, porque 
agi "mui loucamente. 


(6) Deus oferece a Davi a escolha dentre três castigos (2Sm 24.12) 
m9 “Falou, pois, o SENHOR a Gade, o “vidente de Davi: 

610 Vai e fala a Davi: Assim diz o SENHOR: “Três coisas te pro- 
ponho; escolhe uma delas, para que eu te faça. 

e11 Gade veio a Davi e lhe disse: Assim diz o SENHOR: Escolhe 
o que queres: 

12'Ou três anos de fome, ou que por três meses sejas consumido 
diante de teus adversários e a espada de teus inimigos te alcance, 
ou que por três dias a espada do SENHOR, isto é, a peste na terra e 
o anjo do SENHOR destruam todos os termos de Israel. Vê, pois, 
agora que resposta hei de levar a quem me enviou. 


(7) Davi escolhe cair nas mãos de Deus (2Sm 24.14) 
13 Então disse Davi a Gade: Estou em grande angústia. “Caia 
eu, pois, nas mãos do SENHOR, porque muitíssimas são as suas 
misericórdias, mas “que eu não caia nas mãos dos homens. 


(8) 87 mil homens morrem numa peste (2Sm 24.15) 
14 “Mandou, pois, o SENHOR a peste sobre Israel; e caíram de 
Israel “setenta mil homens. 


(9) Deus tem misericórdia de Jerusalém (2Sm 24.16) 
15 O SENHOR mandou um “anjo a Jerusalém para a destruir. 
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Quando ele estava pronto para destruí-la, o SENHOR O viu e se 
“arrependeu daquele mal e disse ao anjo destruidor: Basta! Ago- 
ra retira a tua mão. E o anjo do SENHOR estava junto à eira de 
Ornã, o jebuseu. 


(10) Davi vê o anjo destruidor e implora misericórdia (2Sm 24.17 
16 Levantando Davi os olhos, viu o anjo do SENHOR, que estava 
entre a terra e o céu, com a sua espada desembainhada na mão, 
estendida contra Jerusalém. Então Davi e os anciãos, cobertos de 
panos de saco, prostraram-se com o rosto em terra. 

17 “Davi disse a Deus: “Não fui eu que disse que se contasse o 
povo? “Eu é que pequei e fiz muito mal; mas estas ovelhas, que 
fizeram? Ah, SENHOR, meu Deus, “seja a tua mão contra mim e 
contra a casa de meu pai, e não para castigo de teu povo! 


(11) Davi compra o terreno do templo e faz expiação; 
a peste cessa (2Sm 24.18; 2Cr 3.1) 

em18 Então o anjo do SENHOR ordenou a Gade que dissesse a 
Davi que subisse “para levantar um altar ao SENHOR na eira de 
Ornã, o jebuseu. 
19 “Subiu, pois, Davi, conforme a palavra de Gade, que falara 
em nome do SENHOR. 
20 Ornã estava trilhando o trigo. Virando-se, “viu o anjo; e seus 
quatro filhos, que estavam com ele, se esconderam. 
21 Quando Davi se aproximava, Ornã olhou e o viu; então saiu 
da eira e se prostrou perante Davi com o rosto em terra. 
22 Davi disse a Ornã: Dá-me este lugar da eira, para eu edificar 
nele um altar ao SENHOR; dá-me pelo seu valor, “para que cesse 
este castigo sobre o povo. 
23 Então disse Ornã a Davi: Toma-a para ti e faça o rei, meu 
SENHOR, dela o que parecer bem aos seus olhos. Eis que dou os 
bois para o holocausto, os “trilhos para lenha e o trigo para oferta 
de manjares; tudo dou. 


21.5a Havia 1.570.000 homens que arranca- 
vam da espada, mas nem todos eram homens 
valentes (2Sm 24.9). Esse número não incluía os 
homens das tribos de Levi e Benjamim (v. 5,6). 
21.8a Essa era uma característica positiva sem- 
pre presente em Davi. Quando seu coração o 
afligia e ele se convencia de seus erros (2Sm 
24.10), sempre se humilhava, reconhecia seu 
pecado e buscava a restauração o mais rápido 
possível. Ele assumiu a culpa, nunca buscou 
escusar-se ou transferir a outros a sua respon- 
sabilidade. Nesse caso, admitindo que agira 
de forma bastante tola, orou para que fosse 
purificado de sua iniquidade (v. 8). 

21.8b Do heb. sakal, ser tolo; fazer papel 
de bobo (v. 8; 1Sm 16.21; 2Sm 15.31; 2Cr 
16.9; Is 44.25). 

21.9a Deus respondeu a Davi no dia seguinte 
ao seu arrependimento (2Sm 24.11). À res- 
posta foi enviada por meio de um profeta e 
não foi animadora (v. 9-12). 

21.9b O vidente de Davi (v. 9; 2Sm 24.11; 
2Cr 29.25). Gade, o profeta era chamado de 
vidente de Davi porque era especialmente 
usado em profetizar para Davi, até mesmo 
na época de suas peregrinações antes de se 
tornar rei (1Sm 22.5). O profeta Natã também 
foi usado como descrevem 7.1-29; 12.1-15. 
21.10a Dois aspectos da mensagem de Gade 
a Davi(v. 12): 

1 Ofereço-te três coisas. 

2 Escolhe uma delas e assim farei. 

21.12a Três escolhas oferecidas a Davi (v. 13): 
1 Três anos de fome na terra. 

2 Três meses nas mãos dos inimigos. 

3 Três dias de peste na terra. 

21.13a Davi disse o que diria qualquer pessoa 
sensata que conhecesse a Deus e à sua manei- 
ra de agir. O rei escolheu a última alternativa 
— três dias de peste — preferindo cair nas mãos 
de Deus, cujas misericórdias são grandes, a 
cair nas mãos de homens que não demonstram 
piedade (v. 13). Apesar de ter passado logo, 


a peste dizimou 70 mil homens. Quantos 
teriam perecido nas outras duas alternativas 
não se pode calcular. Mas sem dúvida teria 
sido muito mais do que através da peste e o 
sofrimento teria durado muito mais tempo. 
21.13b Davi estivera nas mãos de Saul durante 
anos e, mais recentemente, fugira de Absalão; 
agora não conseguia sequer suportar a ideia de 
estar nas mãos de homens de novo, por isso se 
lançou sobre a misericórdia de Deus (v. 13). 
21.14a Esse é mais um exemplo da descrição 
de Deus fazendo algo que na verdade apenas 
ordenou que fosse feito (v. 14). Um anjo foi 
usado para executar sua ordem (v. 15). Centenas 
de vezes agentes inteligentes foram enviados 
para cumprir a vontade divina e tais ocasiões são 
descritas como Deus sendo o agente de tais atos. 
21.14b O texto não explica por que 70 mil 
morreram, nem qual sua ligação com o erro, 
se é que havia; logo, devemos aceitar o relato 
como simples fatos da história sem qualquer 
significado espiritual além das muitas lições 
que podem ser extraídas do episódio (v. 14). 
21.15a O anjo já havia passado por toda a terra, 
de Dà a Berseba, ou de norte a sul, e agora 
um juízo especial parecia estar preparado para 
Jerusalém — sua destruição; mas quando Deus 
viu a cidade, sua cidade amada, escolhida por 
Ele como sua morada na terra, quando viu a 
destruição sobre toda a terra, não desejou con- 
tinuar a maldição. Arrependeu-se (mudou de 
ideia) de enviar mais destruição e chamou o anjo 
dizendo: Basta, agora retira a tua mão (v. 15). 
21.15b Veja a nota b, Gn 6.6. 

21.15c Um anjo, não muitos. Um único anjo 
matou 185 mil homens de guerra em uma 
noite (2Cr 32.21;]s 37.36), logo, anjos devem 
ser muito poderosos, fortes e velozes. 
21.17a Davi falou diretamente a Deus e é 
assim que deve ser. Ninguém precisa de outro 
ediador para dirigir-se a Deus, além de Jesus 
Cristo que é o único mediador entre Deus e 
os homens (1Tm 2.4,5). 


21.17b Perguntas 14-15. Próxima, 22.18. 
21.17c O segundo arrependimento de Davi 
em relação a esse pecado da contagem do 
povo tv. 8,17). Dessa vez ele estava disposto 
a assumir toda a culpa e sofrimento, se Deus 
poupasse as pessoas inocentes (v. 17). 
21.17d Quando os homens se dispõem a as- 
sumir a culpa pelo pecado e a receber em si 
mesmos e em suas famílias o castigo, estão pró- 
ximos de serem alvos de misericórdia (v. 17-27). 
21.18a A segunda mensagem de Gade a Davi 
foi que ele devia fazer um sacrifício para ex- 
piar o pecado e afastar a ira de Deus (v. 18-25). 
21.19a Davi subiu — ele não adiou sua ida, 
já que a segurança de Jerusalém e de todo o 
Israel dependia disso (v. 19). 

21.20a Ornã viu não só a Davi, mas também o 
anjo do Senhor, por isso ele e seus filhos se es- 
conderam. É provável que tenha ficado espantado 
ao ver o rei e seus servos indo até ele. Ele devia 
saber, porém, que Davi era um homem justo e 
que poderia esperar apenas o bem partindo dele. 
21.22a Orna, sem dúvida, havia presenciado 
grande parte da ação da peste e estava tão 
ansioso quanto Davi para que ela chegasse 
a um fim. Ele estava disposto a dar o campo 
e providenciar os animais necessários para 
os sacrifícios (v. 22,23). Ornã é chamado de 
Ataúna em 2Sm 24, cujo significado é Jeová 
é firme. Ele era um dos jebuseus, cujo núme- 
ro é desconhecido, que foram deixados em 
Jerusalém quando Davi tomou a cidade e fez 
dela sua capital (2Sm 5.6-12). Davi poderia ter 
expulsado todos os jebuseus dali ou matado 
a todos, e teria sido legal dentro das leis de 
conquista dadas a Israel. Portanto, Ornã e todo 
o seu povo deviam suas vidas à generosidade 
de Davi. Depois de ver o anjo, ele ofereceu 
ao rei o lugar, os novilhos para os sacrifícios 
e os instrumentos usados para trilhar o trigo 
como lenha para o altar (v, 22,23). 

21.23a Instrumentos ou pás usados na eira 
eram feitos de madeira com lascas de pedra 
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24 O rei Davi disse a Ornã: “Não; antes, pelo seu valor a quero 
comprar, porque não tomarei o que é teu para o SENHOR, para 
que não ofereça holocausto que não me tenha custado nada. 
25 Davi pagou a Ornã por aquele lugar o peso de “seiscentos 
siclos de ouro. 

26 Então Davi edificou ali um altar ao SENHOR e ofereceu nele 
holocaustos e sacrifícios pacíficos. E invocou o SENHOR, que lhe 
respondeu com fogo “do céu sobre o altar do holocausto. 

27 O SENHOR deu ordem ao anjo, e “ele tornou a sua espada à bainha. 


(12) O lugar do tabernáculo de Moisés no reino de Davi 
28 Vendo Davi, no mesmo tempo, que o SENHOR lhe “respondera 
na eira de Ornã, o jebuseu, sacrificou ali. 
29 Porque o “tabernáculo do SENHOR, que Moisés fizera no deserto, 
eo altar do holocausto estavam naquele tempo no alto de Gibeão. 


(13) Davi está novamente aterrorizado (1Cr 13.12) 
30 “Davi não podia ir para lá a fim de buscar o SENHOR, porque 
estava aterrorizado por causa da espada do anjo do SENHOR. 


11. Preparativos para a construção do templo (1Cr 22.1-23.1) 
(1) Davi consagra o local do templo 
2 E je DAVI disse: Esta será a casa do SENHOR Deus e este será 
o altar do holocausto para Israel. 


(2) Davi prepara material em abundância 
para a construção do templo 
2 “Davi ordenou que se ajuntassem os estrangeiros que es- 
tavam na terra de Israel e os designou como cortadores de 
pedras, para que lavrassem pedras de cantaria para edificar 
a casa de Deus. 
3“Ele aparelhou ferro em abundância, para os pregos das portas 
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das entradas e para as junturas, como também cobre em abun- 
dância, que nem se podia pesar, 

4 e madeira de cedro sem conta, porque os sidônios e tírios traziam 
a Davi madeira de cedro em grande quantidade. 

5 Porque Davi “dizia: Salomão, meu filho, ainda é moço e tenro, e 
a casa que se há de edificar para o SENHOR deve ser “magnífica em 
excelência, para nome e glória em todas as terras; eu, pois, agora 
lhe providencio materiais. Assim, Davi providenciou materiais 
em abundância, antes da sua morte. 


(3) Davi encarrega Salomão de construir o templo (IRs 2.1) 
6 Então chamou Salomão, seu filho, e lhe “ordenou que edificasse 
uma casa ao SENHOR, Deus de Israel. 
7 Davi disse a Salomão: Filho meu, quanto a mim, dispus 
em meu coração edificar uma casa ao nome do SENHOR, 
meu Deus. 
m8 Porém, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: Tu der- 
ramaste sangue em abundância e travaste grandes guerras; não 
edificarás uma casa ao meu nome, porque muito sangue tens 
derramado na terra, perante a minha face. 
*9 “Eis que o filho que nascer de ti será homem de paz, porque 
descanso lhe hei de dar de todos os seus inimigos em redor; 
portanto, “Salomão será o seu nome, e paz e descanso darei a 
Israel nos seus dias. 
10 “Este edificará uma casa ao meu nome, e ele me será por filho, 
e eu lhe serei por pai; e confirmarei o trono de seu reino sobre 
Israel, para sempre. 
11 Agora, pois, meu filho, o SENHOR seja contigo; prospera e 
edifica a casa do SENHOR, teu Deus, como ele disse acerca de ti. 
12 °Que o SENHOR te dê tão somente prudência e entendimento 


ou pontas de ferro na parte inferior para soltar 
os grãos do talo (v. 23; 2Sm 24.22; Is 41.15). 
21.24a Davi recusou a oferta de Ornã, uma 
vez que o pecado era seu e Jeová lhe ordenara 
oferecer sacrifícios naquele lugar (v. 24). 
21.25a Como entrada, Davi pagou 50 siclos 
de prata. Sendo $0,45 cada, totalizaria $ 
22,50. Veja 2Sm 24.24. Essa foi a quantia 
inicial até que o valor total fosse pago, já 
que no v. 25 o preço total é de 600 siclos pa 
ouro. A $32,62 cada, totalizaria $19.572,00. 
O terreno, sem dúvida, tinha toda a extensão 
da área do templo, cerca de 3,2 hectares. Po- 
demos afirmar que ele pagou $22,50 pela eira 
e $19.572,00 pelo terreno todo, além da eira. 
21.26a Essa foi uma das diversas ofertas parti- 
cularmente aceitas por Deus com a manifesta- 
ção de fogo do céu — não fogo aceso na terra 
(v. 26; Gn 4.4; 15.17; Lv. 9.24; 1Rs 18.38). 
21.27a Isso mostra que anjos podem carregar 
e usar espadas como homens (v. 27). 
21.28a Quando Davi viu que Deus lhe respon- 
dera com fogo do céu e que o anjo detivera 
sua mão, decidiu fazer daquele lugar a sede do 
templo e oferecer sacrifícios ali (v. 28; 22.1). 
21.29a O tabernáculo feito por Moisés ainda 
estava em Gibeom; não fora completamente 
destruído pelos filisteus quando capturaram 
a arca, conforme descreve 1Sm 5. À essa al- 
tura, tinha mais de 620 anos — um período 
bastante longo para materiais como linho e 
outros durarem. É possível qe parte do tecido 
e das peles de animais do tabernáculo original 
tivessem sido substituídas. 

21.30a A ideia nesse verso é que Davi tinha 
medo de ir a Gibeom a fim de consultar ao 
Senhor porque achava que o anjo começa- 
ria a destruir o povo novamente; ou seja, ele 
pensava que deveria apressar-se em oferecer 
sacrifícios para que o anjo interrompesse sua 
matança. Se demorasse até chegar a Gibeom 
seria tarde demais para salvar o povo (v. 30). 
22.1a E — depois que a peste havia cessado 
na eira de Ornã — Davi chamou aquele lugar 
de casa do Senhor Deus (v. 1). 


22.2a Aqui temos o início da coleta de ma- 
teriais para o templo — não contado nos sete 
anos e meio de sua construção por Salomão 
(IRs 6.1,38; 7.1). 


22.3a Materiais reunidos por Davi para a 


1 Pedras de cantaria em abundância (v. 2,14). 
2 Ferro que não foi pesado para os pregos 
(v. 3,16). 

3 Cobre em abundância, que não foi pesado 
(v. 3,14,16). 

4 Madeira de cedro sem conta (v. 4; 18.8). 
5 Cem mil talentos de ouro, cada um 
valendo  $79.220,00, totalizariam 
$7.922.000.000,00(v. 14,16). 

6 Um milhão de talentos de prata, 
cada um valendo $1.020, totalizariam 
$1.020.000.000,00. 

7 Madeira em abundância (v. 14). 

Além dos materiais acima, havia operários em 
abundância — cortadores de pedra e de madei- 
ra e peritos em toda a espécie de obra (v. 15). 


22.5a Trê i y, 

1 Salomão é moço e tenro. 

2 O templo deve ser magnífico em excelência. 
3 O templo deve ter fama e glória em todas 
as terras. 

22.5b Sublime; grandiosa; majestosa; esplên- 
dida; renomada; gloriosa (v. 5). 

22.6a Oi i ênci 


a Salomão por Davi: 
1 Eu te ordeno que edifiques uma casa ao 


Senhor Deus de Israel (v. 6). 

2 Quanto a mim, tive em meu coração o propó- 
sito de edificar uma casa ao nome do Senhor, 
mas Ele me proibiu porque derramei sangue em 
abundância e fiz grandes guerras; Ele me disse 
que nos dias de meu filho, um homem de paz, 
a casa seria edificada (v. 7-10). 

3 Agora, meu filho, o Senhor seja contigo, 
prospera e edifica a casa do Senhor teu Deus 
como Ele disse de ti (v. 11). 

4 O Senhor te dê prudência e entendimento, 
e te instrua acerca de Israel para que guardes 
a lei do Senhor teu Deus (v. 12). 


5 Tu prosperarás, se tiveres cuidado de cumprir 
os estatutos e os juízos que o Senhor mandou 
a Moisés acerca de Israel (v. 13). 

6 Esforça-te, e tem bom ânimo; não temas, 
nem tenhas pavor. 

7 Na minha aflição preparei para a casa 
do Senhor cem mil talentos de ouro (valor; 
$7.922.000.000,00), um milhão de talentos 
de prata (valor: $1.020.000.000,00), cobre 
e ferro que não se pesou e também madeira 
e pedras; e tu suprirás o que faltar (v. 14). 

8 Também tens contigo obreiros em grande 
número, cortadores e artífices em obra de pedra 
e madeira, e toda a sorte de peritos em toda a 
espécie de obra. Do ouro, da prata, do cobre 
e do ferro não há conta. Levanta-te, pois, e 
faze a obra; e o Senhor seja contigo (v. 15,16). 
22.9a 6º feci (22.9,10; v. 9 e 
parte do v. 10 se cumpriram). Próxima, 28.6. 


1 Um filho teu há de nascer (22.9). 

2 Ele será homem de repouso. 

3 Eu lhe darei descanso de todos os seus ini- 
migos ao redor. 

4 Salomão será o seu nome. 

5 Darei paz e descanso a Israel nos seus dias. 
6 Ele edificará uma casa ao meu nome (22.10). 
7 Ele me será por filho, e eu lhe serei por pai. 
Esse texto é citado em Hb 1.5-7 referindo-se 
a Cristo. 
1 Confirmarei o trono de seu reino sobre Israel, 
para sempre (22.10; Is 9.6,7; Lc 1.32,33; At 
15.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). 

22.9b Um dos sete homens que receberam o 
nome antes do nascimento (nota b, Mt 1.21). 
22.10a Isso se cumpriu em Salomão e ainda 
se cumprirá no Messias quando Ele vier para 
edificar o templo eterno no Milênio (Ez 43.7; 
Zc 6.12,13). 

22.12a Talvez o Senhor tenha inspirado Davi 
a dizer isso a Salomão quando ele ainda 
era de tenra idade para que ficasse impres- 
sionado com isso, acima de tudo. Não foi 
exatamente sabedoria e entendimento que 
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e te instrua acerca de Israel; e isto “para guardar a lei do SENHOR, 
teu Deus. 

13 “Então prosperarás, se tiveres cuidado de guardar os estatutos 
e os juízos que o SENHOR ordenou a Moisés acerca de Israel. 
Esforça-te e tem bom ânimo; não temas, nem te desanimes. 

14 Eis que na minha opressão preparei para a casa do SENHOR 
“cem mil talentos de ouro e “um milhão de talentos de prata, “de 
cobre e de ferro que não se pode pesar, tal a sua abundância. 
Também madeira e pedras preparei; e tu suprirás o que faltar. 
15 Também tens contigo oficiais mecânicos em multidão, corta- 
dores e artífices em obra de pedra e madeira e peritos em todo 
tipo de trabalho 

16 em ouro, prata, cobre e ferro. Levanta-te, pois, e faze a obra, 
e o SENHOR seja contigo. 


(4) Davi encarrega os príncipes de ajudar a Salomão 
617 Davi“deu ordem a todos os príncipes de Israel que ajudassem 
a Salomão, seu filho, dizendo: 
18 “Porventura não está convosco o SENHOR, vosso Deus, e não 
vos deu descanso em redor? Pois entregou nas minhas mãos os 
moradores desta terra; e a terra foi sujeita perante o SENHOR e 
perante o seu povo. 
619 “Disponde, pois, agora o vosso coração e a vossa alma para 
buscardes o SENHOR, vosso Deus. “Levantai-vos e edificai o san- 
tuário do SENHOR Deus, para que a arca da aliança do SENHOR 
e os vasos sagrados de Deus sejam trazidos a esta casa, que se há 
de edificar ao nome do SENHOR. 


(5) Salomão se torna rei (1Rs 1.36-40) 
2 É nes pois, Davi já “velho e cheio de dias, constituiu a 
Salomão, seu filho, rei sobre Israel. 


12. Responsabilidades religiosas (1Cr 23.2-26.28) 
(1) Assembleia dos líderes de Israel 
2 Ele ajuntou todos os príncipes de Israel, como também os sa- 
cerdotes e levitas. 


(2) Os levitas são contados: 38 mil de trinta anos para cima 
3 Foram contados todos os levitas de “trinta anos para cima; e o 
número total deles chegou a trinta e oito mil homens. 


(3) Os deveres e funções dos levitas: 24 mil obreiros, 6 mil 
oficiais e juízes, 4 mil porteiros e 4 mil músicos 
4 Destes, havia vinte e quatro mil para superintenderem a obra 
da casa do SENHOR, seis mil oficiais e juizes, 


ICRÔNICAS 22-23 


5 quatro mil porteiros e quatro mil para louvarem ao SENHOR 
com os instrumentos, “que eu fiz para o louvar, disse Davi. 

6 Davi os “dividiu por turnos, “conforme os filhos de Levi: Gérson, 
Coate e Merari. 


(4) Os filhos de Gérson (1Cr 6.20; Nm 3.21) 
7 Dos gersonitas: Ladā e Simei. 
8 Os filhos de Lada: Jeiel, o chefe, Zetã e Joel, três. 
9 Os filhos de Simei: Selomite, Haziel e Arā, três; estes foram os 
chefes dos pais de Ladã. 
10 Os filhos de Simei: Jaate, Ziza, Jeús e Berias; estes foram os 
filhos de Simei, quatro. 
11 Jaate era o chefe, e Ziza, o segundo, mas Jeús e Berias não 
tiveram muitos filhos; pelo que foram contados em casa de seus 
pais por uma só família. 


(5) Os filhos de Coate (1Cr 6.22; Nm 3.27) 
12 Os filhos de Coate: Anrão, Izar, Hebrom e Uziel, quatro. 
13 Os filhos de Anrão: Arão e Moisés. Arão e seus filhos foram 
“separados para consagrar a santidade das santidades, para in- 
censar diante do SENHOR, para o servirem e para darem a bênção 
em seu nome eternamente. 
14 E quanto a Moisés, homem de Deus, seus filhos foram contados 
entre a tribo de Levi. 
15 Foram, pois, os filhos de Moisés: Gérson e Eliézer. 
16 Dos filhos de Gérson, Sebuel foi o chefe. 
17 E, quanto aos filhos de Eliézer, Reabias foi o chefe. Eliézer não 
teve outros filhos. Porém, os filhos de Reabias se multiplicaram 
grandemente. i 
18 Dos filhos de Izar, Selomite foi o chefe. 
19 Quanto aos filhos de Hebrom, Jerias foi o chefe; Amarias, o 
segundo; Jaaziel, o terceiro; e Jecameão, o quarto. 
20 Quanto aos filhos de Uziel, Mica foi o chefe, e Issias, o segundo. 


(6) Os filhos de Merari (1Cr 6.29; Nm 3.33) 
21 Os filhos de Merari: Mali e Musi; os filhos de Mali: Eleazar 
e Quis. 
22 Morreu Eleazar e não teve filhos, porém filhas; e os filhos de 
Quis, seus irmãos, as tomaram por mulheres. 
23 Os filhos de Musi: Mali, Éder e Jerimote, três. 


(7) Davi muda a idade do ministério de trinta para vinte anos 
(compare com 1Cr 23.3) 
24 Estes são os filhos de Levi, conforme a casa de seus pais, chefes 


ele pediu quando teve a permissão de pedir 
qualquer coisa que quisesse? (1Rs 3.5-14). 
22.12b Salomão guardou a lei desde a sua 
juventude até ficar velho; foi então que suas 
esposas estrangeiras desviaram seu coração 
de Jeová (1Rs 11.1-8). Embora tenha dado 
uma última instrução correta (Ec 12.13,14), 
não sabemos se a obedeceu até o fim. 
22.13a Essa é a base da prosperidade em qual- 
quer área da vida — obedecer a Deus em tudo, 
qualquer que seja a idade iv. 13; Js 1.1-8; SI 1.3,4). 
22.14a Cem mil talentos de ouro va- 
lendo $79.220,00 cada, totalizariam 
$7.922.000.000,00. 

22.14b Um milhão de talentos de prata, 
cada um valendo $1.020,00 totalizaram 
$1.020.000.000,00. 

22.14c A quantidade de cobre e de ferro era 
tamanha que é descrita como não tendo sido pe- 
sada nem contada (v. 14,16). Todo esse material 
foi ajuntado durante muitos anos nos espólios de 
pe de Davi e não houve nenhuma tentativa 
de fazer uma contagem. É possível apenas su- 
por o valor de tão vastas quantidades. Também 
parece, a partir do v. 16, que havia ouro e prata 
além do que havia sido pesado. 

22.17a Após ordenar que ajuntassem estrangei- 
ros para ajudar (v. 2) e de instruir a Salomão, 
Davi ordenou aos príncipes de Israel que aju- 
dassem Salomão a construir o templo (v. 17-19). 


22.18a Perguntas 16-17. Próxima, 29.5. 
22.19a Esse é o melhor conselho que se pode 
dar a qualquer pessoa ou grupo de pessoas. 
É o mesmo conselho que Cristo deu em Mt 
6.33 — mas buscai primeiro o reino de Deus, 
e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas. Quando alguém faz isso de 
todo o coração e alma, todas as outras coi- 
sas cooperarão para o seu bem; essa pessoa 
poderá construir templos, operar milagres e 
realizar inúmeros feitos impossíveis cumprin- 
do apenas essa orientação (v. 19). 

22.19b Quatro ordens de Davi aos príncipes: 
1 Ajudem a Salomão, meu filho (v. 17). 

2 Disponham o seu coração e a sua alma para 
buscar o Senhor seu Deus. 

3 Levantem-se e edifiguem o santuário do 
Senhor Deus. 

4 Tragam a arca da aliança do Senhor e os 
vasos sagrados para o santuário que será edi- 
ficado ao nome do Senhor. 

23.1a Isso aconteceu no ano 70, visto que 
ele tinha 30 anos quando começou a reinar 
e governou por 40 anos (2Sm 5.4,5). Cp. 
Abraão com 175 anos (Gn 25.8,9), Isaque 
com 180 anos (Gn 35.28,29), Jacó com 147 
(Gn 47.28; 48.2), Josué com 110 (Js 13.1; 
23.2; 24.29) e Moisés com 120, quando 
ainda tinha força física e sua visão não 
estava entraquecida (Dt 34.7). Davi e di- 


versos outros reis de Israel envelheceram 
precocemente por causa da vida difícil que 
tiveram, envolvidos em guerras e terríveis 
esforços. 

23.3a Isso estava em concordância com Nm 
4.3,23,35,47. A idade mudou para 25 anos 
como se vê em Nm 8.24 e para 20 anos, nos 
dias de Davi (v. 27). 

23.5a O texto aqui afirma que Davi teria 
feito 4 mil instrumentos musicais (v. 5). Na 
verdade, o sentido é que ele autorizou a sua 
confecção; é possível também que tenha cria- 
do alguns deles. 

23.6a Os sacerdotes se dividiam em 24 turnos 
ou grupos, cada um ficando responsável pelos 
serviços no templo durante uma semana (v. 
6; 24.131). 

23.6b Os 24 turnos de sacerdotes foram mon- 
tados a partir das três ramificações dos levitas: 
1 Filhos de Gérson (v. 7-11). 

2 Filhos de Coate (v. 12-20). 

3 Filhos de Merari (v. 21-23). 

23.13a Arão santificado por quatro razões 
iv. 13): 

1 Para que ele e seus filhos santificassem o 
santo dos santos eternamente. 

2 Para incensar diante do Senhor. 

3 Para o servirem. 

4 Para darem a bênção em seu nome eter- 
namente. 


ICRÔNICAS 23-25 


dos pais, segundo foram contados nominalmente, um por um, 
segundo os seus chefes, que faziam a obra do ministério da casa 
do SENHOR, “da idade de vinte anos para cima. 

25 Porque disse Davi: O SENHOR, Deus de Israel, deu descanso 
ao seu povo e “habitará em Jerusalém para sempre. 

26 Também, quanto aos levitas, não precisarão levar mais o taberná- 
culo nem nenhum de seus aparelhos pertencentes ao seu ministério. 
27 Porque, de acordo com as últimas palavras de Davi, foram 
contados os filhos de Levi da idade de vinte anos para cima. 


(8) Deveres dos levitas 
280 “encargo deles era assistir os filhos de Arão no ministério 
da casa do SENHOR, nos átrios, nas câmaras, na purificação de 
todas as coisas sagradas e na obra do ministério da casa de Deus, 
29 a saber, os pães da proposição, a flor de farinha para a oferta 
de manjares, os coscorões asmos, as assadeiras, o tostado e todo 
tipo de pesos e medidas. 
30 Também deviam estar presentes cada manhã, bem como à 
tarde, para louvar e celebrar ao SENHOR; 
31 e para cada oferecimento dos holocaustos do SENHOR, nos 
sábados, nas luas novas e nas solenidades, segundo o número 
determinado, continuamente perante o SENHOR. 
32 Também teriam a responsabilidade da guarda da tenda da 
congregação, da guarda do santuário e da guarda dos filhos de 
Arão, seus irmãos, no ministério da casa do SENHOR. 


(9) Divisões dos sacerdotes em vinte e quatro turmas: 
dezesseis de Eleazar e oito de Itamar 
2 do aos filhos de Arão, estas foram as suas “divisões: 
os filhos de Arão foram Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. 
2 Nadabe e Abiú morreram antes de seu pai e não tiveram filhos. 
Eleazar e Itamar administravam o sacerdócio. 
3 Davi, junto com Zadoque, dos filhos de Eleazar, e com Ai- 
meleque, dos filhos de Itamar, os dividiu de acordo com o seu 
oficio no ministério. 
4 Achou-se que eram mais os filhos de Eleazar entre os chefes 
de famílias do que os filhos de Itamar, quando os dividiram; dos 
filhos de Eleazar, dezesseis chefes das casas dos pais; dos filhos 
de Itamar, oito. 
5 E os dividiram por sortes, tanto uns como os outros; porque 
houve maiorais do santuário e maiorais da casa de Deus tanto 
dos filhos de Eleazar quanto dos filhos de Itamar. 
6 Semaías, filho de Netanel, o escrivão dentre os levitas, regis- 
trou-os diante do rei, dos príncipes, de Zadoque, o sacerdote, 
de Aimeleque, filho de Abiatar, e dos chefes dos pais entre os 
sacerdotes e os levitas; as famílias de Eleazar e Itamar foram 
sorteadas alternadamente. 
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(10) Escolha por sorteio dos chefes das vinte e 

quatro divisões de sacerdotes, não de levitas 
7 “Saiu a primeira sorte a Jeoiaribe; a segunda, a Jedaías; 
8a terceira, a Harim; a quarta, a Seorim; 
9 a quinta, a Malquias; a sexta, a Miamim; 
10 a sétima, a Hacoz; a oitava, a Abias; 
11 a nona, a Jesuá; a décima, a Secanias; 
12 a décima primeira, a Eliasibe; a décima segunda, a Jaquim; 
13 a décima terceira, a Hupá; a décima quarta, a Jesebeabe; 
14 a décima quinta, a Bilga; a décima sexta, a Imer; 
15 a décima sétima, a Hezir; a décima oitava, a Hapizes; 
16 a décima nona, a Petaías; a vigésima, a Jeezquel; 
17 a vigésima primeira, a Jaquim; a vigésima segunda, a Gamul; 
18 vigésima terceira, a Delaias; a vigésima quarta, a Maazias. 
19 O ofício destes no seu ministério era entrar na casa do SENHOR, 
conforme lhes fora ordenado por Arão, seu pai, como o SENHOR, 
Deus de Israel, lhe havia ordenado. 


(11) Os levitas tamsbém são divididos 

por sorteio em vinte e quatro turmas 
20 Estes foram os chefes do “restante dos filhos de Levi: dos filhos 
de Anrão, Subael; dos filhos de Subael, Jedeias. 
21 Quanto a Reabias, Issias era o chefe dos seus filhos. 
22 Dos izaritas, Selomote; dos filhos de Selomote, Jaate; 
23 dos filhos de Hebrom, Jerias, o primeiro; Amarias, o segundo; 
Jaaziel, o terceiro; Jecameão, o quarto; 
24 dos filhos de Uziel, Mica; dos filhos de Mica, Samir; 
25 do irmão de Mica, Issias; dos filhos de Issias, Zacarias; 
26 dos filhos de Merari, Mali e Musi; dos filhos de Jaazias, Beno; 
27 dos filhos de Merari, da parte de Jaazias, Beno, Soão, Zacur e Ibri; 
28 de Mali, Eleazar, que não teve filhos. 
29 dos filhos de “Quis, Jerameel; 
30 e, dos filhos de Musi, Mali, Eder e Jerimote; estes foram os 
filhos dos levitas, conforme as suas casas paternas. 
31 Eles também lançaram sortes igualmente com seus irmãos, os 
filhos de Arão, perante o rei Davi, Zadoque, Aimeleque, os chefes 
dos pais entre os sacerdotes e entre os levitas; assim fizeram, tanto 
para o chefe da casa dos pais quanto para o seu irmão menor. 


(12) Quatro mil cantores divididos em vinte e quatro turmas ou 
períodos semanais por sorteio (veja 1Cr 23.5) 

2 DAVI, junto com os “capitães do exército, separou 
para o ministério os filhos de Asafe, de Hemã e de 

Jedutum, para “profetizarem com harpas, com alaúdes e com 

saltérios. Este foi o número dos homens aptos para a obra 

do seu ministério: 

2 Dos filhos de Asafe: Zacur, José, Netanias e Asarela. Os filhos 


23.24a Veja a nota do v. 3 e o v. 27. 
23.25a Esse era o plano original, mas por cau- 


13 Para estarem cada tarde em pé para lou- 
varem e celebrarem ao Senhor. 


(v. 5). Sortes eram lançadas, primeiro para a 
casa de Eleazar, depois para a casa de Itamar, 


sa de pecado eles foram expulsos de Jerusalém 
e da terra santa; no futuro serão restaurados 
e cumprirão à risca o propósito de Deus (v. 
25; Is 11.1-12, notas). 

23.28a Isso explica a razão da mudança 
da idade dos levitas que começavam a 
ministrar, de 30 para 20 anos (v. 27,28; 
nota a, v. 3). 

23.28b Vi vi itas: 

1 Assistir os filhos de Arão, os sacerdotes no 
ministério do templo (v. 28). 

2 Nos átrios. 

3 Nas câmaras. 

4 Na purificação de todas as coisas. 

5 Na obra do ministério da casa de Deus. 

6 Para os pães da proposição (v. 29). 

7 Para a flor de farinha. 

8 Para a oferta de alimentos. 

9 Para os coscorões ázimos. 

10 Para as sertãs e para o tostado. 

11 Para todo o peso e medida (eram respon- 
sáveis pelos pesos e medidas). 

12 Para estarem cada manhã em pé para lou- 
varem e celebrarem ao Senhor (v. 30). 


14 Para oferecerem os holocaustos do Senhor 
aos sábados (v. 31). 
15 Para oferecerem os sacrifícios nas luas novas. 
16 Para oferecerem os sacrifícios nas sole- 
nidades. 

7 Para que tivessem cuidado da guarda da 
tenda da congregação. 
18 Para que tivessem cuidado da guarda do 
santuário. 
19 Para que tivessem cuidado da guarda dos 
filhos de Arão, seus irmãos. 
20 No ministério da casa do Senhor. 
24.1a Os 24 turnos dos sacerdotes eram feitos 
entre os líderes de apenas dois filhos de Arão 
— Eleazar e Itamar, visto que Nadabe e Abiú 
haviam morrido como juízo de Deus por te- 
rem oferecido fogo estranho diante do Senhor 
estando embriagados (v. 1,2; Lv 10). Eles não 
tinham filhos. Havia outros chefes das casas 
de Eleazar e Itamar, por isso era feita a seguinte 
divisão: 16 homens da família de Eleazar e 
oito de Itamar (v. 3,4). Esses 24 chefes eram 
governadores do santuário e da casa de Deus, 
cada um no seu turno, durante uma semana 


para decidir a ordem dos turnos. Cada sorte 
era registrada pelo escrivão, diante do rei (v. 6). 
24.7a Nos v. 7 a 19 temos a ordem das sortes 
dos turnos 1 a 24, para que todos soubessem 
quando teria início sua semana de serviço. 
Sem dúvida, esse sorteio era determinado pelo 
Urim e Tumim (veja p. 159). 

24.20a Os levitas também eram divididos em 
24 turnos por meio de sorteios (v. 20-31). 
24.29a Quis, arco. Cinco homens chamados 
Quis: 

1 Um levita nos dias de Davi (23.21,22; 
24.29). 

2 Um benjamita (8.30; 9.36). 

3 Um levita nos dias de Ezequias (2Cr 29.12). 
4 Pai de Saul (1Sm 9.1,3; 10.11,21). 

5 Um benjamita nos dias de Ester (Et 2.5). 
25.1a Refere-se aos chefes dos levitas que 
ajudaram Davi a santificar os cantores para 
o serviço do templo (25.1-31). 

25.1b Talvez se retira somente à música inspira- 
tiva e aos cânticos sacros, não necessariamente 
à predição de eventos futuros. Em 1Co 14.3, 
a profecia é descrita como falar aos homens 
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de Asafe estavam a cargo de Asafe, que profetizava sob a direção 
do rei Davi. 
3 De Jedutum: os filhos de Jedutum foram Gedalias, Zeri, 
Jesaías, Hasabias e Matitias, seis, a cargo de seu pai, Jedutum, 
para tanger harpas, o qual profetizava, louvando e dando gra- 
ças ao SENHOR. 
4 De Hemã: os filhos de Hemã foram Buquias, Matanias, Uziel, 
Sebuel, Jerimote, Hananias, Hanani, Eliatá, Gidalti, Romanti-Ezer, 
Josbecasa, Maloti, Hotir e Maaziote. 
5 Todos estes foram filhos de Hemã, o vidente do rei nas pala- 
vras de Deus, para exaltar a corneta. Deus dera a Hemã catorze 
filhos e três filhas. 
6 Todos estes estavam ao lado de seus pais para o canto da casa 
do SENHOR, com saltérios, alaúdes e harpas, para o ministério da 
casa de Deus; e, ao lado do rei, Asafe, Jedutum e Hemã. 
7 Era o número deles, junto com seus irmãos instruídos no canto 
do SENHOR, todos os mestres, “duzentos e oitenta e oito. 
8 Lançaram sortes entre o pequeno e o grande, o mestre e o 
discípulo, para designar-lhes as suas responsabilidades; 
9 saiu, pois, a primeira sorte a Asafe, a saber, a José; a se- 
gunda, a Gedalias; eram ele, seus irmãos e seus filhos, doze 
ao todo. 
10 A terceira, a Zacur, seus filhos e seus irmãos, doze. 
11 A quarta, a Izri, seus filhos e seus irmãos, doze. 
12 A quinta, a Netanias, seus filhos e seus irmãos, doze. 
13 A sexta, a Buquias, seus filhos e seus irmãos, doze. 
14 A sétima, a Jesarela, seus filhos e seus irmãos, doze. 
15 A oitava, a Jesaias, seus filhos e seus irmãos, doze. 
16 A nona, a Matanias, seus filhos e seus irmãos, doze. 
17 A décima, a Simei, seus filhos e seus irmãos, doze. 
18 A décima primeira, a Azarel, seus filhos e seus irmãos, doze. 
19 A décima segunda, a Hasabias, seus filhos e seus irmãos, doze. 
20 A décima terceira, a Subael, seus filhos e seus irmãos, doze. 
21 A décima quarta, a Matitias, seus filhos e seus irmãos, doze. 
22 A décima quinta, a Jerimote, seus filhos e seus irmãos, doze. 
23 A décima sexta, a Hananias, seus filhos e seus irmãos, doze. 
24 A décima sétima, a Josbecasa, seus filhos e seus irmãos, doze. 
25 A décima oitava, a Hanani, seus filhos e seus irmãos, doze. 
26 A décima nona a Maloti, seus filhos e seus irmãos, doze. 
27 A vigésima, a Eliata, seus filhos e seus irmãos, doze. 
28 A vigésima primeira, a Hotir, seus filhos e seus irmãos, doze. 
29 A vigésima segunda a Gidalti, seus filhos e seus irmãos, doze. 
30 A vigésima terceira, a Maaziote, seus filhos e seus irmãos, doze. 
31 A vigésima quarta, a Romanti-Ezer, seus filhos e seus irmãos, doze. 
(13) Quatro mil porteiros (1Cr 23.5) divididos por sorteio em 
vinte e quatro turmas e dirigidos por noventa e três chefes 
A. Os porteiros para o serviço do templo 
2 QUANTO às “divisões dos “porteiros, dos coraitas: Mese- 
lemias, filho de Coré, dos filhos de Asafe. 
2 Os filhos de Meselemias: Zacarias, o primogênito; Jediael, o 
segundo; Zebadias, o terceiro; Jatniel o quarto; 
3 Elão, o quinto; Jeoanã, o sexto; Elioenai, o sétimo. 
4 Os filhos de Obede-Edom: Semaías, o primogênito; Jeozabade, 
o segundo; Joá, o terceiro; Sacar, o quarto; Netanel, o quinto; 
5 Amiel, o sexto; Issacar, o sétimo; Peuletai o oitavo; porque 
Deus o tinha abençoado. 
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6 Também a seu filho Semaías nasceram filhos, que dominaram 
sobre a casa de seu pai, porque foram homens valentes. 

7 Os filhos de Semaias: Otni, Rafael, Obede e Elzabade, seus 
irmãos, homens valentes, Eliú e Semaquias. 

8 Todos estes foram dos filhos de Obede-Edom; eles, seus filhos 
e seus irmãos, homens valentes e de força para o ministério; ao 
todo, sessenta e dois. 

9 Os filhos e os irmãos de Meselemias, homens valentes, foram dezoito. 
10 E de Hosa, dos filhos de Merari, foram filhos: Sinri, o chefe 
(ainda que não fosse o primogênito, seu pai o constituiu chefe); 
11 Hilquias, o segundo; Tebalias, o terceiro; Zacarias, o quarto; 
todos os filhos e irmãos de Hosa foram treze. 

12 Destes, se fizeram as turmas dos porteiros, entre os chefes dos 
homens da guarda, igualmente com seus irmãos, para ministrarem 
na casa do SENHOR. 


B. Porteiros para cada porta 
13“Lançaram sortes, entre pequenos e grandes, conforme as casas 
de seus pais, para que cuidassem de “cada porta. 
14 Caiu a sorte da guarda da porta oriental a Selemias; lançou- 
-se a sorte por seu filho Zacarias, conselheiro capaz, e saiu-lhe a 
sorte da porta do norte. 
15 A Obede-Edom, a do sul; e a seus filhos, a casa das tesourarias. 
16 A Supim e Hosa, a do ocidente, com a porta Salequete, junto 
ao caminho da subida; uma guarda defronte de outra guarda. 
17 Ao oriente, estavam seis levitas; ao norte, quatro por dia; 
ao sul, quatro por dia; porém, nas tesourarias, de dois em dois. 
18 Em Parbar, ao ocidente, quatro junto ao caminho, e dois junto 
a Parbar. 
19 Estas são as turmas dos porteiros dentre os filhos dos coraítas 
e dentre os filhos de Merari. 


C. Os porteiros responsáveis pelos tesouros 
20 Quanto aos levitas, Aías era “encarregado dos tesouros da casa 
de Deus e dos tesouros das coisas sagradas. 
21 Quanto aos filhos de Lada, gersonita, Jeieli foi chefe dos pais. 
22 Os filhos de Jeieli: Zetão e Joel, seu irmão; estes eram encar- 
regados dos tesouros da casa do SENHOR. 
23 Dos anramitas, dos izaritas, dos hebronitas, dos uzielitas, 
24 Sebuel, filho de Gérson, o filho de Moisés, era maioral dos 
tesouros. 
25 Seus irmãos foram, da banda de Eliézer, Reabias, seu filho; Jesa- 
ías, seu filho; Jorão, seu filho; Zicri, seu filho; Selomote, seu filho. 
26 Este Selomote e seus irmãos eram encarregados de todos os 
tesouros das coisas sagradas que o rei Davi e os chefes dos pais, 
capitães de milhares, capitães de centenas e capitães do exército 
tinham consagrado; 
27 dos “despojos das guerras as dedicaram para a reparação da 
casa do SENHOR, 
28 como também tudo quanto havia dedicado Samuel, o vidente, e 
Saul, filho de Quis, e Abner, filho de Ner, e Joabe, filho de Zeruia, 
isto é, tudo quanto havia sido dedicado estava sob o cuidado de 
Selomote e seus irmãos. 


13. Responsabilidades civis 
(1) Oficiais e juízes dos negócios externos 
29 Dos izaritas, Quenanias e seus filhos foram postos sobre Israel 
por “oficiais e juízes para a “obra exterior. 


para edificar, exortar e consolar. Aqui isso era 
alcançado por meio de cânticos e música (v. 1). 
Parece que o v. 3 explica o sentido de profecia 
com a expressão “louvando e dando graças ao 
Senhor” com música. Esse trabalho estava divi- 
dido entre os filhos de Asafe, Hemã e Jedutum: 
1 Os filhos de Asafe (v. 2). 

2 Os filhos de Jedutum (v. 3). 

3 Os filhos de Hemã (v. 4-7). 

25.7a Havia 288 músicos e cantores treinados. 
Estavam divididos em 24 turnos de 12 para 
cada turno (v. 8-21). 

26.1a Os porteiros também eram divididos em 


24 turnos, como os sacerdotes, os levitas e os 
cantores e músicos. Os nomes dos chefes dos 
porteiros também são dados, como os dos sa- 
cerdotes, dos levitas e dos cantores (26.1-28). 
26.1b Os porteiros eram responsáveis pelas 
entradas do santuário. Veja 9.17-26; 15.18; 
16.38,42; 26.13. 

26.13a Os porteiros e seus serviços também 
eram escolhidos por meio de sortes — pelo 
Urim e Tumim (veja p. 159). 

26.13b Essa passagem (v. 13-19) lista os por- 
teiros de cada porta. 

26.20a Nos v. 20-28 temos a lista dos porteiros 


que eram responsáveis pelos tesouros da casa 
e Deus e pelas coisas sagradas em Israel. 
26.27a As coisas sagradas eram os espólios de 
guerra da época de Samuel, Saul, Abner, Joabe 
e Davi, num período que se estendeu por 80 
a 100 anos ou mais, além das coisas desde 
os dias de Moisés até Samuel que pudessem 
ter algum valor (v. 27,28). 

26.29a Mil e setecentos oficiais e juízes foram 
constituídos do lado oeste do Jordão para cui- 
dar dos negócios do rei e dois mil e setecentos, 
do lado leste (v. 29-32). 

26.29b Refere-se aos negócios do lado de 
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30 Dos hebronitas, foram Hasabias e seus irmãos, homens va- 
lentes, mil e setecentos, que tinham a seu encargo os ofícios em 
Israel, além do Jordão para o ocidente, em toda a obra do Senhor 
e serviço do rei. 

31 Dos hebronitas, Jerias era o chefe dos hebronitas, de suas gerações 
entre os pais. No quadragésimo ano do reinado de Davi, foram pro- 
curados, e se acharam entre eles homens valentes em Jazer de Gileade. 
32 Seus irmãos, homens valentes, dois mil e setecentos, chefes 
dos pais; e o rei Davi os constituiu sobre os rubenitas, os gaditas 
ea meia tribo dos manassitas, para todos os negócios de Deus e 
para todos os negócios do rei. 


(2) Exército de 288 mil divididos em doze turmas mensais, 
cada uma com 24 mil homens 

2 ESTES são os filhos de Israel conforme o seu número, os 
chefes dos pais e os capitães de milhares e de centenas, 

com os seus oficiais, que serviam ao rei em todos os negócios das 

turmas, “entrando e saindo de mês em mês, em todos os meses 

do ano, cada turma de vinte e quatro mil. 

2 “Sobre a primeira turma do primeiro mês estava Jasobeão, filho 

de Zabdiel; em sua turma havia vinte e quatro mil. 

3 Era este dos filhos de Perez, chefe de todos os capitães dos 

exércitos, para o primeiro mês. 

4 Sobre a turma do segundo mês estava Dodai, o aoita, com a 

sua turma, cujo chefe era Miclote; também em sua turma havia 

vinte e quatro mil. 

5 O terceiro capitão do exército do terceiro mês era Benaia, filho 

de Joiada, oficial-mor e chefe; também em sua turma havia vinte 

e quatro mil. 

6 Era este Benaia homem valente entre os trinta e cabeça deles; 

sobre a sua turma estava Amizabade, seu filho. 

7 O quarto, do quarto mês, era Asael, irmão de Joabe, e depois 

dele Zebadias, seu filho; também em sua turma havia vinte e 

quatro mil. 

8 O quinto, do quinto mês, o maioral Samute, o israíta; também 

em sua turma havia vinte e quatro mil. 

9 O sexto, do sexto mês, Ira, filho de Iques, o tecoita; também 

em sua turma havia vinte e quatro mil. 

10 O sétimo, do sétimo mês, Helez, o pelonita, dos filhos de 

Efraim; também em sua turma havia vinte e quatro mil. 

11 O oitavo, do oitavo mês, Sibecai, o husatita, dos zeraitas; tam- 

bém em sua turma havia vinte e quatro mil. 

12 O nono, do nono mês, Abiezer, o anatotita, dos benjamitas; 

também em sua turma havia vinte e quatro mil. 

13 O décimo, do décimo mês, Maarai, o netofatita, dos zeraitas; 

também em sua turma havia vinte e quatro mil. 

14 O décimo primeiro, do décimo primeiro mês, Benaías, o 
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piratonita, dos filhos de Efraim; também em sua turma havia 
vinte e quatro mil. 

15 O décimo segundo, do décimo segundo mês, Heldai, o neto- 
fatita, de Otniel; também em sua turma havia vinte e quatro mil. 


(3) Nomes dos príncipes das doze tribos 
16“Porém, sobre as tribos de Israel eram estes: sobre os rubenitas era 
chefe Eliézer, filho de Zicri; sobre os simeonitas, Sefatias, filho de Maaca; 
17 sobre os levitas, Hasabias, filho de Quemuel; sobre os aronitas, 
Zadoque; 
18 sobre Judá, Eliú, dos irmãos de Davi; sobre Issacar, Onri, 
filho de Micael; 
19 sobre Zebulom, Ismaiías, filho de Obadias; sobre Naftali, Je- 
rimote, filho de Azriel; 
20 sobre os filhos de Efraim, Oseias, filho de Azazias; sobre a 
meia tribo de Manassés, Joel, filho de Pedaias; 
21 sobre a outra meia tribo de Manassés em Gileade, Ido, filho 
de Zacarias; sobre Benjamim, Jaasiel, filho de Abner; 
22 sobre Dã, Azarel, filho de Jeroão; estes eram os capitães das 
tribos de Israel. 


(4) Os de vinte anos para baixo não foram contados em Israel 
23 “Não contou, porém, Davi os de vinte anos para baixo, porque 
o SENHOR tinha dito que havia de multiplicar a Israel como as 
estrelas do céu. 

24 Joabe, filho de Zeruia, tinha começado a contar o povo, porém 
não terminou, porque a ira de Deus caiu sobre Israel; pelo que o 
número não foi registrado nas crônicas do rei Davi. 


(5) Os oficiais e conselheiros de Davi 
25 Sobre os tesouros do rei estava “Azmavete, filho de Adiel; 
sobre os tesouros da terra, das cidades, das aldeias e das torres, 
Jônatas, filho de Uzias. 
26 Sobre os que faziam a obra do campo, na lavoura da terra, 
Ezri, filho de Quelube. 
27 Sobre as vinhas, Simei, o ramatita; porém sobre o que das vides 
entrava nos tesouros do vinho, Zabdi, o sifmita. 
28 Sobre os olivais e figueiras bravas que havia nas campinas, 
Baal-Hanã, o gederita; porém Joás, sobre os tesouros do azeite. 
29 Sobre os gados que pasciam em Sarom, Sitrai, o saronita; 
porém sobre os gados dos vales, Safate, filho de Adlai. 
30 Sobre os camelos, Obil, o ismaelita; e sobre as jumentas, Jedias, 
o meronotita. 
31 Sobre o gado miúdo, Jaziz, o hagarita; todos estes eram maiorais 
da fazenda do rei Davi. 
32 “Jônatas, tio de Davi, era do conselho, homem sábio, e tam- 
bém escriba; Jeiel, filho de Hacmoni, estava com os filhos do rei. 
33 Aitofel era do conselho do rei; Husai, o arquita, amigo do rei. 


5 Judá — Eliú (v. 18). 


fora do templo. Cp. Ne 1.32-39; 11.16 com 
6 Issacar — Onri. 


Ne 11.22. 
27.1a Havia 288 mil homens no exército, 


7 Zebulom — Ismaías (v. 19). 


de planos de futuras conquistas, despertou 
a ira de Deus. 


27.25a Doze mordomos responsáveis pelos 


divididos em 12 turmas de 24 mil que serviam 
de mês em mês, todos os meses do ano (v. 1). 
27.2a Nos v. 2-15 encontramos uma lista das 
12 turmas do exército, com 24 mil servindo 
cada turma por um mês: 

1 1° mês, Jasobeão — 24 mil (v. 2,3). 

2 2º mês, Dodai — 24 mil (v. 4). 

3 3º mês, Benaia — 24 mil (v. 5,6). 

4 4º mês, Asael — 24 mil (v. 7). 

5 5º mês, Samute ~ 24 mil (v. 8). 

6 6º mês, Ira — 24 mil (v. 9). 

7 7º mês, Helez — 24 mil (v. 10). 

8 8º mês, Sibecai — 24 mil (v. 11). 

9 9º mês, Abiezer — 24 mil (v. 12). 

10 10º mês, Maarai — 24 mil (v. 13). 

11 11º mês, Benaia — 24 mil (v. 14). 

12 12º mês, Heldai — 24 mil (v. 15). 

27.16a rínci E 

1 Rubenitas — Eliezer (v. 16). 

2 Simeonitas — Setatias. 

3 Levitas — Hasabias (v. 17). 

4 Aaronitas - Zadoque. 


8 Naftali — Jerimote. 

9 Efraim — Oseias (v. 20). 

10 Manassés (meia tribo) — Joel (v. 20). 

11 Manassés (meia tribo) — Ido (v. 21). 

12 Dã — Azarel (v. 22). 

NOTA: A tribo de Levi, bem como os aaronitas, 
são listados aqui. Mas as tribos de Gade e Aser 
estão faltando e não se sabe por que razão. 
27.23a Não foi feita nenhuma contagem 
das pessoas abaixo de 20 anos nas tribos, 
já que a essa altura a nova idade limite para 
ingressar em algum serviço estava em vigor 
(23.27). Esse censo foi igual à contagem que 
Satanás inspirou Davi a fazer, narrada no 
cap. 21, e por cuja causa Deus enviou uma 
praga que matou 70 mil homens somente 
em Jerusalém. Deus prometera a Israel que 
seriam como a areia do mar e as estrelas 
do céu — incontáveis; de alguma maneira 
a atitude de Davi de fazer uma contagem 
do povo, fosse motivada por dúvida do 
cumprimento da promessa ou por causa 


tesouros: 

1 Azmavete, sobre os tesouros do rei (v. 25). 
2 Jônatas, sobre os tesouros dos campos, das 
cidades, das aldeias e das torres. 

3 Ezri, sobre os agricultores (v. 26). 

4 Simei, sobre as vinhas (v. 27). 

5 Zabdi, sobre o produto das vides nas adegas, 
6 Baal-Hanã, sobre os olivais e sicômoros 
(v. 28). 

7 Joás, sobre os armazéns do azeite. 

8 Sitrai, sobre os gados em Sarom (v. 29). 

9 Safate, sobre os gados dos vales. 

10 Obil, sobre os camelos (v. 30). 

11 Jedias, sobre as jumentas. 

12 Jaziz, sobre o gado miúdo (v. 31). 
27.32a Oi ficiais e i 

1 Jônatas, conselheiro e escriba (v. 32). 

2 Jeiel — ficava com os filhos do rei. 

3 Aitofel, conselheiro (v. 33). 

4 Husai, conselheiro e amigo do rei. 

5 Joiada (v. 34). 

6 Benaia. 
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34 Depois de Aitofel, Joiada, filho de Benaia, e Abiatar; porém 
Joabe era chefe do exército do rei. 


14. Os últimos feitos de Davi 
(1Cr 28.1-29.20; compare com Gn 47; Dt 31.1; 33.1; 1Rs 1) 
_ (1) Davi reúne Israel pela última vez 
2 gaa Davi *convocou em Jerusalém todos os príncipes 
de Israel, os príncipes das tribos, os capitães das turmas, que 
serviam ao rei, os capitães de milhares, os capitães de centenas, 
os maiorais de toda a fazenda e possessão do rei e de seus filhos, 
como também os eunucos, os poderosos e todo homem valente. 


(2) O primeiro discurso de Davi a Israel (1Cr 29.1) 
@2 ʻO rei Davi pôs-se “em pé e disse: “Ouvi-me, irmãos meus e 
povo meu: Em meu coração, propus edificar uma casa de repouso 
para a arca da aliança do SENHOR e para o escabelo dos pés do 
nosso Deus, e fiz os preparativos para a edificar. 
m3 Porém, Deus me disse: Não edificarás uma casa ao meu nome, 
porque és homem de guerra e derramaste muito sangue. 
4 O SENHOR, Deus de Israel, escolheu-me de toda a casa de meu 
pai, para que eternamente fosse rei sobre Israel. Porque escolheu 
a Judá por príncipe; e da casa de Judá, a família de meu pai. Entre 
os filhos de meu pai, se agradou de mim para me fazer reinar 
sobre todo o Israel. 
5 De todos os meus filhos (porque muitos filhos me deu o SE- 
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NHOR), ele escolheu o meu filho Salomão para se assentar no 
trono do reino do SENHOR sobre Israel 

xm6 “e me disse: Teu filho “Salomão edificará a minha casa e os 
meus átrios, porque o escolhi para ser meu filho, e lhe serei por pai. 
7 Estabelecerei o seu reino para sempre, “se ele perseverar em cumprir 
os meus mandamentos e os meus juízos, como faz até o dia de hoje. 
468 Agora, pois, perante os olhos de todo o Israel, a congregação do 
SENHOR, e perante os ouvidos do nosso Deus, guardai e buscai todos 
os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, para que possuais esta 
boa terra e façais vossos filhos, depois de vós, herdá-la para sempre. 


(3) A primeira exortação de Davi a Salomão (1Cr 28.20; IRs 2.1) 
469 E “tu, meu filho Salomão, “conhece o Deus do teu pai e serve-o 
com um coração íntegro e com uma alma voluntária; porque o 
SENHOR esquadrinha todos os corações e conhece todas as intenções 
dos pensamentos. “Se o buscares, ele será achado por ti; porém, se 
o “deixares, o rejeitará para sempre. 

e10“Olha, pois, agora, porque o SENHOR *te escolheu para edifi- 
cares uma casa para o santuário; esforça-te e faze a obra. 


(4) As plantas do templo inspiradas pelo sa são entregues a 
Salomão (1Cr 28.12,19; compare com Ex 29.40; Hb 8.5) 

11 “Davi *deu a Salomão, seu filho, a planta do alpendre com 

suas casarias, suas tesourarias, seus cenáculos, suas recâmaras 

interiores, como também da casa do propiciatório. 


7 Abiatar, sumo sacerdote. 


8 Joabe, general do exército do rei. 
28.1a A dlima reunião de Israel presidida por 
1 Os príncipes de Israel. l 


2 Os príncipes das tribos. 

3 Os capitães das turmas que serviam o rei. 
4 Os capitães dos milhares. 

5 Os capitães das centenas. 

6 Os administradores de toda a fazenda e 
possessão do rei. 

7 Os oficiais. 

8 Os poderosos. 

9 Todos os valentes. 

28.2a Quando toda a assembleia de Israel 
estava reunida -Davi levantou-se e os desafiou 
a ajudar Salomão a construir o templo (v. 2-8). 
Portanto, mesmo na hora de sua morte, estava 
mais preocupado com a casa de Deus do 
que com qualquer outra coisa em seu reino. 
28.2b Ci fi vi: 

1 Vigilante, guardando o rebanho (1Sm 16.11,12). 
2Di (de pé) como um servo lv. 3; 1Sm 
16.21-23). 
3 Veloz como um homem de guerra (1Sm 
17.48). 

4 Deitado com o rosto em terra como um 
penitente (2Sm 12.16; SI 51). 

5 Assentado diante de Deus como um ado- 
rador (17.16; 2Sm 7.18). 

28.2c Nove aspectos do desafio de Davi a 
Israel: 

1 Propus em meu coração edificar uma casa 
de repouso para a arca da aliança e para o 
estrado dos pés do nosso Deus (v. 2). 

2 Preparei o material para a construção do 
templo. 

3 Deus me proibiu de construí-lo, porque 
sou um homem de guerra e tenho derramado 
muito sangue (v. 3). 

4 Deus me escolheu de toda a casa de meu 
pai para que eternamente eu fosse rei sobre 
Israel (v. 4) 

5 Ele escolheu a Judá por soberano sobre todas 
as tribos de Israel. 

6 E de todos os meus filhos escolheu a Salomão 
para ser meu sucessor no trono de Israel (v. 5). 
7 Deus disse: Salomão edificará o templo 
porque eu o escolhi para filho, e eu lhe serei 
por pai (v. 6). 

3 Deus disse: estabelecerei o seu reino para 
sempre, se perseverar em cumprir os meus 


mandamentos e os meus juízos, como até 
ao dia de hoje (v. 7). 

9 Agora, pois, perante os olhos de todo o 
Israel e perante os ouvidos de nosso Deus, 
guardai e buscai todos os mandamentos de 
Jeová, para que possuais esta boa terra, e a 
façais herdar a vossos filhos depois de vós, 
para sempre (v. 8). 

28.6a 7º e últi (28.6,7; 
o v. 6 se cumpriu; O v. 7 não se cumpriu). 


1 Ele edificará a minha casa e os meus átrios 
(28.6). 
2 Eu o escolhi para filho e eu lhe serei por pai. 


1 Estabelecerei o seu reino para sempre, se 
perseverar em cumprir os meus mandamentos e 
os meus juízos, como até ao dia de hoje (28.7). 
28.6b Salomão cumpriu literalmente essa 
profecia (v. 6; 1Rs 5.1-8.66). 
28.6c Isso também se cumpriu em Salomão por 
algum tempo, uma vez que ele era um genuíno 
filho de Deus no início de sua vida. Ele amava 
a Deus e andava em seus estatutos (TRs 3.3) 
e o Senhor o amava (2Sm 12.24). No final de 
sua vida, porém, Salomão esfriou em relação 
a Jeová e amou muitas mulheres estrangeiras 
que desviaram seu coração de Deus (1Rs 11.1- 
8). Deus então ficou irado com Salomão e 
voltou-se contra ele por causa de sua apostasia 
(TRs 11.9-40). O Senhor tirou dele o reinado e 
finalmente o destruiu por causa do pecado. O 
reinado será restaurado de novo quando Israel 
se voltar para Deus em arrependimento (Zc 
12.10-13.1;At15.13-18; Rm 11.25-29); sob o 
governo do Messias, continuará eternamente (Is 
9.6,7; Lc 1.32,33; Ap 11.15; 20.1-10). 
28.7a Se — implica numa condição para a pro- 
messa, assim como centenas de outros textos ao 
longo de toda a Bíblia. Não se pode transgredir 
e ser salvo ou abençoado por Deus. Não existe 
nenhuma promessa ou aliança incondicional 
nas Escrituras. A palavra se é usada inúmeras 
vezes; e há muitas outras palavras que expres- 
sam as condições para as bênçãos de Deus. 
Nem a própria graça permitirá que Deus aja 
de maneira contrária à sua Palavra, abençoando 
alguém que volta para o pecado e traz sobre si a 
na de morte. Veja apostasia, na Concordância. 
28.9a Após desafiar toda a assembleia de 
Israel a ajudar Salomão a construir o templo 
(nota a, v. 2), Davi desafiou Salomão. 


1 Conhece o Deus de teu pai (v. 9). 

2 Serve-o com um coração perfeito e com 
uma alma voluntária. 

3 Porque o Senhor esquadrinha todos os 
corações. 

4 Ele entende todas as imaginações dos pen- 
samentos. 

5 Se o buscares, será achado de ti. 

6 Porém, se o deixares, rejeitar-te-á para sempre. 
7 Olha, pois, agora, porque o Senhor te esco- 
lheu para edificares o templo (v. 10). 

8 Esforça-te e faze a obra. 

28.9b i 


1 Que o conheçam ív. 9; Jo 17.3). 

2 Que o sirvam com um coração perfeito e 
com uma alma voluntária (v. 9; Gn 17.1; Mt 
5.48; 1Co 9.17; 1Pe 5.2). 


28.9c Duas coisas que Deus sempre faz: 
1 Esquadrinha os corações (v. 9; Rm 8.27). 


2 Entende e conhece as imaginações dos 
pensamentos (v. 9; Is 66.18). 

28.9d Duas coisas que Deus sempre fará: 

1 Revelar-se àqueles que o buscarem (v. 9; 
To 1.9). 

2 Abandonar e rejeitar aqueles que se recusam 
a buscá-lo ou o deixam (v. 10; 2Tm 2.12). Veja 
apostasia, na Concordância. 

28.9e É possível que um filho de Deus o deixe 
ou esta e muitas outras afirmações nas Escri- 
turas não fariam sentido. Se alguém se afasta 
e abandona a Deus, Deus o abandonará e o 
rejeitará para sempre, como o texto aqui de- 
clara (v. 10). Veja apostasia, na Concordahtia, 
28.10a Esse alerta feito a Salomão, que se 
tornou filho de Deus (v. 6), se aplica a todos 
os filhos de Deus: devem atentar para não se 
afastarem dele (v. 9,10). 

28.10b Deus escolheu a Salomão — e não o 
contrário. É assim que acontece com todos os 
homens. Deus escolheu redimir o homem — o 
homem não escolheu que Deus o redimisse. 
Ele tornou seu plano conhecido do homem 
e determina que cada indivíduo o escolha 
ou a Satanás (Jo 3.16: 2Tm 2.4; 2Pe 3.9; Ap 
22.17). Cp. Jo 15.16 

28.11a Nessa ocasião em que Davi desafiou 
seu filho e toda a assembleia de Israel — en- 
tregou a Salomão a planta do templo que ele 
havia recebido pelo Espírito Santo (v. 11,12). 
28.11b s ão: 
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12 E tambéma planta de tudo quanto tinha no seu ânimo, a saber, 
dos átrios da casa do SENHOR e de todas as câmaras ao redor, para 
os tesouros da casa de Deus e para os tesouros das coisas sagradas; 


(5) Os ministérios do templo inspirados pelo Espírito são 
entregues a Salomão (1Cr 28.12,19) 
13 “e para as turmas dos sacerdotes e dos levitas, para toda a 
obra do ministério da casa do SENHOR e para todos os vasos do 
ministério da casa do SENHOR, 


(6) O peso do ouro e da prata para os utensílios do 
templo são entregues a Salomão (1Cr 28.12,19) 

14 “especificando o peso do ouro para todos os vasos de ouro de 
cada ministério; também o peso da prata para todos os vasos de 
prata de cada ministério; 
150 peso para os castiçais de ouro e suas candeias de ouro, o peso 
do ouro para cada castiçal e suas candeias, e o peso da prata para 
os castiçais de prata, para cada castiçal e suas candeias, conforme 
o uso de cada um; 
160 peso do ouro para as mesas da proposição, para cada mesa; 
como também da prata para as mesas de prata; 
17 e ouro puro para os garfos, as bacias, as escudelas, as taças 
de ouro, o peso para cada taça; como também para as taças de 
prata, o peso para cada taça, 
18 e para o altar do incenso, o peso de ouro purificado; como 
também o ouro para o modelo do carro dos querubins que co- 
bririam, com as asas estendidas, a arca da aliança do SENHOR. 
19 “Tudo isto, disse Davi, por escrito me deram a entender por 
mandado do SENHOR, a saber, todas as obras desta planta. 


(7) Segunda exortação de Davi a Salomão (1Cr 28.9; IRs 2.1) 
4620 Davi disse a Salomão, seu filho: “Esforça-te, tem bom ânimo 
e faze a obra. Não temas, nem desanimes, porque o SENHOR Deus, 
meu Deus, será contigo. Não te deixará nem te desamparará até 
que termines toda a obra para o serviço da casa do SENHOR. 
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21 Eis as turmas dos sacerdotes e dos levitas para todo o ministério 
da casa de Deus. Estão também contigo, para toda a obra, voluntários 
com sabedoria de toda espécie para todo o ministério; como também 
todos os príncipes e todo o povo, para todos os teus mandados. 


(8) Segundo discurso a Israel (1Cr 28.2). A oferta pessoal de Davi 

2 O REI Davi disse ainda a toda a congregação: “Salomão, 
meu filho, o único a quem Deus escolheu, é ainda moço e 

tenro, e esta obra é grande; porque não é o palácio para homem, 
senão para o SENHOR Deus. 
2 Eu, pois, com todas as minhas forças já tenho providenciado 
para a casa de meu Deus ouro para as obras de ouro, prata para as 
de prata, cobre para as de cobre, ferro para as de ferro e madeira 
para as de madeira; “pedras sardônicas, pedras de engaste, pedras 
de ornato, pedras de várias cores, toda sorte de pedras preciosas 
e pedras marmóreas em abundância. 

3 E ainda, de minha própria vontade, para a casa de meu Deus, o 
ouro e prata particular que tenho demais eu dou para a casa do meu 
Deus, fora tudo quanto tenho preparado para a casa do santuário: 
4 “Três mil talentos de ouro, do ouro de Ofir, e "sete mil talentos 
de prata purificada, para cobrir as paredes das casas; 

5 ouro para os vasos de ouro, prata para os vasos de prata, e para toda 
a obra a ser feita pelas mãos dos artífices. “Quem, pois, está disposto 
a encher a mão, para oferecer hoje voluntariamente ao SENHOR? 


(9) Ofertas dos líderes para o templo (compare com Êx 25) 
6 “Então os chefes dos pais, os príncipes das tribos de Israel, os 
capitães de milhares e de centenas, e até os capitães da obra do 
rei, voluntariamente contribuíram. 
7 Deram para o serviço da casa de Deus cinco mil talentos de 
ouro, dez mil “dracmas, dez mil talentos de prata, dezoito mil 
talentos de cobre e cem mil talentos de ferro. 
8 E os que se acharam com pedras preciosas, as deram para o 
tesouro da casa do SENHOR, na mão de Jeiel, o gersonita. 
9 O povo se alegrou com tudo o que se fez voluntariamente; 


1 A planta do alpendre (v. 11). 

2 Com as suas casas. 

3 E as suas tesourarias. 

4 E os seus cenáculos. 

5 E as suas recâmaras. 

6 E a casa do propiciatório. 

7 A planta dos átrios do templo (v. 12). 

8 De todas as câmaras ao redor. 

9 Para os tesouros da casa de Deus. 

10 Para os tesouros das coisas sagradas. 
28.13a Davi também entregou a Salomão 
o plano de todos os turnos dos sacerdotes 
e levitas e de toda a obra do ministério do 
templo, bem como o projeto dos utensílios 
(v. 13). 

28.14a E deu - Deus, por meio do Espíri- 
to Santo (v. 12.19). Por escrito, Deus deu 
a exata quantidade de ouro e prata para 
todos os utensílios do templo, os castiçais, 
as candeias, as mesas, os garfos, as bacias, 
os jarros, as taças, o altar de incenso, os 
querubins e outras peças de mobília que 
seriam feitas de ouro e prata ou revestidas 
desses metais (v. 14-19). 

28.19a Davi afirma que Deus lhe revelou o 
peso exato de ouro e prata a ser usado na 
confecção das vasilhas e móveis do templo. 
Ele recebeu essas instruções por escrito pelas 
mãos do Senhor sobre ele (v. 19). Essa é a 
mesma ideia de 2Pe 1.21 — homens santos 
de Deus falaram movidos pelo Espírito Santo. 
Cp. At 3.21; 2Tm 3.15-17. 
28.20a Qi e K 
1 Esforça-te e tem bom ânimo, e faze a obra 
(construa o templo, v. 20). 

2 Não temas, nem te apavores. 

3 O Senhor Deus há de ser contigo. 

4 Não te deixará. 

5 Nem te desamparará, até que acabes toda 
a obra do serviço do templo. 


6 E eis que aí tens as turmas dos sacerdotes 
e dos levitas para todo o ministério da casa 
de Deus (v. 21). 

7 Estão contigo peritos para toda obra e vo- 
luntários para todo o ministério. 

8 Os príncipes e todo o povo estarão ao seu 
inteiro dispor. 

29.1a Nov is $ 
1 Salomão, meu filho, a quem só Deus esco- 
lheu, é ainda moço e tenro (inexperiente), e 
esta obra é grande (v. 1). 

2 O palácio não é para homem, mas para o 
Senhor Deus. 

3 Com todas as minhas forças já tenho 
preparado para a casa de meu Deus — 
ouro, prata, cobre, ferro, madeira, pedras 
de ônix, pedras de engaste, pedras orna- 
mentais, pedras de diversas cores, toda 
a sorte de pedras preciosas e pedras de 
mármore em abundância para toda a obra 
do templo (v. 2). 

4 Tenho afeto à casa de meu Deus (v. 3). 

5 O ouro e a prata particular que tenho eu 
dou para a casa do meu Deus. 

6 Afora tudo quanto tenho preparado para a 
casa do santuário. 

7 Dos meus próprios bens tenho dado três 
mil talentos de ouro de Ofir (equivalente a 
$ 237.660.000,00, cada talento custando 
$79.220,00) e sete mil talentos de prata pu- 
rificada (equivalente a $7.140.000,00, cada 
talento a $1.020,00) para cobrir as paredes 
das casas (v. 4). 

8 Preparei ouro e prata para toda a obra do 
templo e também para as vasilhas e os mó- 
veis (v. 5). 

9 Quem, pois, está disposto a encher a sua mão, 
para oferecer hoje voluntariamente ao Senhor? 
29.2a Pedras de Ônix, pedras de engaste, 
pedras ornamentais, pedras de diversas co- 


res e toda a sorte de pedras preciosas foram 
usadas no templo, mas o texto bíblico não 
diz onde nem como. As pedras de mármore, 
é claro, foram usadas na fundação e nas 
paredes do templo (v. 2). 

29.4a Três mil talentos de ouro, custando 
$79.220,00 cada talento, totalizariam o equi- 
valente a $237.660.000,00 (v. 4). 

29.4b Sete mil talentos de prata, custan- 
do $1.020,00 cada talento, somariam $ 
7.140.000,00 (v. 4). Esse valor, acrescido aos 
$237.660.000,00 da nota acima, totalizariam 
$244.800.000,00. Esta era a oferta pessoal de 
Davi em ouro e prata. 

29.5a Pergunta 18. Próxima, 14. 

29.6a Então - após Davi revelar que 
pessoalmente dera o equivalente a 
$244.800.000,00 em ouro e prata purifica- 
da, além do equivalente a diversos milhões 
de dólares em cobre, ferro, madeira, pedras 
preciosas, mármore e outros materiais — os 
chefes dos pais e príncipes das tribos de 
Israel, os capitães de mil e de cem e os 
chefes da obra do rei contribuíram volun- 
tariamente (v. 6). 


5 mil talentos de ouro 


($79.220,00 cada) $396.000.000,00 


10 mil dracmas ($0,23 cada) $2.300,00 
10 mil talentos de prata 
($1.020,00 cada) $10.200,00 
18 mil talentos de cobre 
($24,48 cada) $440.640,00 
100 mil talentos de ferro 
($0,34 cada) $34.000,00 
Total $396.487.140,00 


Além dos materiais alistados acima, o povo 
deu voluntariamente pedras preciosas cujo 
valor não é mencionado (v. 7). 

29.7a Essa moeda era o dárico persa (v. 7). 
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porque, com integridade de coração, voluntariamente ofertou ao 
SENHOR. O rei Davi também se alegrou sobremaneira. 


(10) Oração de gratidão e louvor de Davi 
10 Pelo que Davi louvou ao SENHOR perante os olhos de toda a 
congregação. Davi disse: “Bendito és tu, SENHOR, Deus de nosso 
pai Israel, de eternidade em eternidade. 
11 Tua é, SENHOR, a magnificência, o poder, a honra, a vitória 
e a majestade, porque teu é tudo quanto há nos céus e na terra; 
teu é, SENHOR, O reino, e tu te exaltaste sobre todos por chefe. 
12 Riquezas e glória vêm de ti, e tu dominas sobre tudo, e na tua mão 
há força e poder; na tua mão está o engrandecer e dar força a tudo. 
13 Agora, pois, ó Deus nosso, graças te damos e louvamos o 
nome da tua glória. 
14“Porque quem sou eu, e quem é o meu povo, para que pudés- 
semos fazer ofertas tão voluntariamente? Porque tudo vem de 
ti, e te damos o que vem das tuas mãos. 
15 Porque somos estrangeiros e peregrinos diante de ti, como 
foram os nossos pais; como a sombra são nossos dias sobre a 
terra, e não há outra esperança. 
16 SENHOR, Deus nosso, toda esta abundância, que preparamos, para 
edificar uma casa ao teu santo nome, vem da tua mão e é toda tua. 
17 Eu bem sei, Deus meu, que tu provas os corações e que da 
sinceridade te agradas; eu também, na sinceridade de meu coração, 
voluntariamente dei todas estas coisas e agora vi com alegria que 
o teu povo, que se acha aqui, voluntariamente te deu. 
18 “SENHOR, Deus de nossos pais Abraão, Isaque e Israel, con- 
serva para sempre no coração de teu povo estas disposições e 
pensamentos e encaminha o coração deles para ti. 
19 Dá a Salomão, meu filho, um coração íntegro para guardar os teus 
mandamentos, os teus testemunhos e os teus estatutos, para fazer 
todas estas coisas e edificar este palácio para o qual tudo preparei. 
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(11) O povo dedica sacrifícios a Deus 
20 Então disse Davi a toda a congregação: Agora louvai ao SENHOR, 
vosso Deus. Então toda a congregação louvou ao SENHOR, Deus de 
seus pais, e inclinou-se e prostrou-se perante o SENHOR e perante o rei. 
21 No dia seguinte, ofereceram ao SENHOR sacrifícios, apresentan- 
do-lhe em holocausto “mil bezerros, mil carneiros, mil cordeiros, 
com suas libações; sacrifícios em abundância por todo o Israel. 


(12) Salomão é ungido rei; aceito por Israel (IRs 1) 

22 Comeram e beberam naquele dia perante o SENHOR, com grande 
alegria; e, pela “segunda vez, proclamaram rei a Salomão, filho de 
Davi, e o ungiram ao SENHOR por principe, e Zadoque, por sacerdote. 
23º Assim, Salomão se assentou como rei no trono do SENHOR, em 
lugar de Davi, seu pai, e prosperou; e todo o Israel lhe deu ouvidos. 
24 Todos os principes, os grandes e até todos os filhos do rei Davi 
se submeteram ao rei Salomão. 

25 O SENHOR “exaltou a Salomão grandissimamente ante os olhos 
de todo o Israel; deu-lhe majestade real, como antes dele nenhum 
rei teve em Israel. 


(13) Reinado e morte de Davi (28m 2.1-IRs 2.11) 
26 Assim, Davi, filho de Jessé, reinou sobre todo o Israel. 
27 O tempo que reinou sobre Israel foi de quarenta anos; em 
“Hebrom, reinou sete anos e, em Jerusalém, trinta e três. 
28 Morreu em “boa velhice, “cheio de “dias, “riquezas e “glória, e 
Salomão, seu filho, reinou em seu lugar. 


(14) Registros da vida do rei Davi (1Sm 16.1-IRs 2.11) 
29 Os atos do rei Davi, tanto os “primeiros como os últimos, 
estão escritos nas “crônicas de Samuel, o vidente, nas “crônicas 
do profeta Natã e nas “crônicas de Gade, o “vidente, 
30 com todo o seu reinado e o seu poder, e os acontecimentos 
relacionados com ele, com Israel e com os reinos daquelas terras. 


29.10a 18 aspectos do louvor a Deus pres- 


1 Bendito és tu, Senhor Deus de Israel, nosso | $248,40 


| 345L de farinha a $0,72 cada | 


29.25a Deus fez isso por meio da bênção do 
grande avivamento espiritual entre os israelitas 
nesta época (v. 25; Cp. v. 17,21,22). 


Pai, de eternidade em eternidade (v. 10). 
2 Tua é, Senhor, a magnificência, e o poder, 
ea honra, e a vitória, e a majestade (v. 11). 


$59.879,40 


| 3.180L de vinho a $18,83 cada 


29.27a Para ser exato, foram sete anos e meio 
(2Sm 5.5). 
29.28a Veja a nota a, 23.1. 


3 Porque teu é tudo quanto há nos céus e na terra. 
4 Tu te exaltaste por cabeça sobre todos. 


5 Riquezas e glória vêm de diante de ti (v. 12). | $30.307,60 


3.180L de azeite a $15,82 cada 


29.28b Três coisas de que Davi estava “cheio”: 
1 Cheio de dias (v. 28). 
2 Cheio de riquezas. 


6 Tu dominas sobre tudo. 
7 Na tua mão há força e poder. 
8 Na tua mão está o engrandecer. 


$113.000,00 


1.000 carneiros a $113,00 cada 


3 Cheio de glória. 
29.28c Davi viveu cerca de 25.568 dias, o que 
não é nada comparado ao que Deus planejou 


$ E E t 


9 Tu dás força a tudo. 
10 Graças te damos e louvamos o nome da 


$165,60 


230L de farinha a $0,72 cada 


quando criou o homem. A intenção de Deus 
era que o homem vivesse para sempre e nunca 


tua glória (v. 13). t 
11 Tudo vem de ti (v. 14). 


12 Do que é teu to damos. $39.919,60 


2.120L de vinho a $18,83 cada | 


envelhecesse, mas o pecado privou o homem 
da glória de Deus (Rm 3.23). 

| 29.28d Davi foi um dos homens mais ricos do 
mundo. Ele deu mais de $100 milhões em ouro 


13 Somos estrangeiros e peregrinos como nos- 
sos pais; nossos dias sobre a terra são como 


a sombra, e sem ti não há esperança (v. 15). | $33.538,40 


2.120L de azeite a $15,82 cada 


e prata para a construção do templo, além de 
milhões de dólares em outras ofertas. 


14 Toda esta abundância que preparamos para o 
teu templo vem da tua mão, e é toda tua (v. 16). 


15 Tu provas os corações (v. 17). | $113.000,00 


1.000 cordeiros a $113,00 cada 


29.28e Em relação à glória, ele a recebeu de 
todas as nações ao longo dos séculos passados 
e ainda hoje é um dos homens mais conheci- 


16 Tu te agradas da sinceridade. 
17 Eu também, voluntariamente, dei todas 


estas coisas. $82,80 


| 115L de farinha a $0,72 cada 


| dos e honrados. Até mesmo os mais amargos 
inimigos dos judeus reconhecem sua grandeza. 
29.29a Para a história de Davi, veja 11.1- 


18 Vi com alegria que o teu povo volunta- 
riamente te deu. 


$29.939,70 


1.590 de vinho a $18,83 cada | 


| 29.28; ISm 16-2Sm 24; 1Rs 1.1-2.11. 
| 29.29b Sem dúvida, é uma referência aos 
| registros originais de Samuel, que foram 


29.14a Pergunta 19. Última pergunta em 1Cr. 
29.18a Três últi i i: 
1 Conserva para sempre este espírito liberal 


2 | E 25.153,80 
e voluntário de contribuir no coração de teu 325 


1.590 de azeite a $15,82 cada | usados como parte de 1Samuel. O profeta 


Samuel talvez tenha escrito 1Sm 1-24. 
29.29c Essa é, sem dúvida, uma referência a 


povo (v. 18). Valor total estimado 787.235,30 | trechos de 1 e 2Samuel; do contrário, havia outro 
2 Encaminha o seu coração para ti. . “livro dele que não foi preservado até nossos dias. 
3 Dá a Salomão, meu filho, um coração perfeito 29,22a õ ão: 29.29d Também pode ser uma referência a tre- 


para guardar os teus mandamentos, os teus teste- 
munhos e os teus estatutos; para fazer tudo e para 


edificar este palácio que tenho preparado ív. 19). 
29.21a Saci cios a Deus dedicados por jodo 
o Israel. 


1.000 bezerros a $322,00 cada | 
$322.000,00 | 


1 Quando apressaram Davi a decidir por 
Salomão como seu sucessor e ele foi ungido 
por uma assembleia restrita de Israel (1Rs 1). 
2 Nessa grande assembleia de todo o Israel 
(v. 22). 

29.23a Assim — após a segunda unção de 
Salomão, ele recebeu plena autoridade como 
rei (v. 23,24). 


chos de 1 e 2Samuel, já que Davi, Natã e Gade 
aparecem em trechos de 1Sm 25-2Sm 24. Do 
contrário, então há outro livro desaparecido e 


desconhecido para o mundo cristão. 

29.29 Três palavras hebraicas para “profeta! 
e “vidente”: 

1 Do heb. raah: ver; discernir; olhar; perceber; 
fixar o olhar; visualizar; ter visões. Traduzi- 


ICRÔNICAS: ESTUDOS TEMÁTICOS 


da como vidente (9.22; 26.28; 29.29; 1Sm 
9,9,11,18,19; 2Sm 15.27; 2Cr 16.7,10; Is 30.10). 
2 Do heb. chozeh: o que tem uma visão; 
vidente. Deriva de chazah: olhar; perceber; ter 
uma visão de. É traduzida como vidente (21.9; 
25.5; 29.29; 2Sm 24.11; 2Cr 9.29; 12.15; 
19.2; 29.25,30; 35.15); videntes (2Rs 17.13; 
2Cr 33.18,19; Is 29.10; Mq 3.7); acordo (ls 


Notas em “Crônicas” 
O nome Crônicas vem do heb. Dibrei hayya- 
mim, palavras dos dias. O nome grego, Pa- 
i , significa coisas omitidas. É do 
termo latino icon que deriva o nome 
Crônicas, usado em nossa Bíblia. Os dois 
livros, assim como 1 e 2Reis, eram um único 
livro originalmente. A divisão foi resultado 
do trabalho dos tradutores da Septuaginta, 
foi adotada por Jerônimo e posteriormente 
por diversos segmentos da Igreja Ocidental. 
O significado heb. é literalmente os fatos ou 
“orrências diárias, um título originalmente 
aplicado aos relatos dos reinos dos reis de 
Israel e Judá. Mais tarde, o nome Crônicas 
passou a ser aplicado para o livro que con- 
tinha tais narrativas. Os dois livros das Crô- 
nicas não são fatos novos na história; eles 
contêm muita coisa escrita anteriormente. 
Pertencem a uma outra parte do A.T. porque 
não acompanham a sequência dos livros dos 
Reis. De acordo com o cânon judaico, são a 
conclusão do A.T. e as genealogias neles pre- 
sentes culminam nas do N.T. Começam com 
o primeiro Adão e terminam apontando para 
o segundo Adão. Tratam primordialmente do 
reino de Judá, porque Cristo seria o sucessor 
de Davi no trono eterno. Se comparados com 
1 e 2Reis, que apresentam a história a partir 
do ponto de vista humano, os dois livros 
das Crônicas relatam a história do ponto de 
vista divino. Naqueles, os registros mostram a 
história a partir do governo humano; nestes, 
é a história a partir do governo de Deus. 
Cp. a morte de Saul relatada em 1Sm 31.6 
com 1Cr 10.13,14. Observe também que 
somente quatro versículos são dedicados à 
reforma de Ezequias em 2Rs 18.4-7, ao passo 
que três capítulos inteiros tratam desse tema 
em 2Cr 29-31. Os livros das Crônicas apre- 
sentam a perspectiva de Deus, mostrando 
aspectos morais e apresentando razões para 
o Julgamento bem como para a misericórdia 
divina. Os livros dos Reis estão em ordem 
cronológica; nas Crônicas a cronologia às 
vezes é ignorada a fim de destacar causas ou 
consequências no intuito de estabelecer com- 
parações e fazer contrastes entre os registros. 
Nos Reis encontramos a história completa 
de ambas as casas de Israel; nas Crônicas 
encontramos apenas o que diz respeito à casa 
de Davi e de Judá, por causa da aliança de 
Deus com Davi, conforme 2Sm 7 e 1Cr 17. 
As Crônicas são inteiramente independentes 
dos livros de Samuel e Reis e as diferenças 
entre eles têm um porquê. Muitos críticos 
criam seus próprios problemas ao presumir 
que todos esses livros deveriam ser parecidos; 
pelo fato de não serem, acabam concluindo 
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28.15); profetas (Is 30.10); e 

céus (Is 47.13). A palavra raah se refere aquele 
que vê de forma mais clara e completa do que 
aquele que é descrito como chozeh. Mais 
tarde, os videntes passaram a ser chamados 
de profetas. 

3 Do heb. nabi: profeta; homem inspirado. 


É traduzida sempre como profeta e profetas, 
ESTUDOS TEMÁTICOS 


que há muitas discrepâncias e alterações no 
texto, quando na verdade os escritos estão 
repletos de instrução divina, alguns contendo 
acréscimos para clareza e entendimento do 
leitor. A tabela abaixo de passagens paralelas 

ode ser usada para mostrar a harmonia 
há entre Samuel e Reis e também entre eles 
e Crônicas. 


Cinquenta e oito passagens paralelas: 
1 Davi em Ziclague (1Sm 27; 1Cr 12.1-7). 


2 Davi é poupado de lutar contra Israel (Sm 
29.1-3; 1Cr 12.19-22). 

3 A morte de Saul (1Sm 21; 1Cr 10). 

4 Davi é coroado rei de Israel (2Sm 5.1-5; 
1Cr 11.1-3). 

5 Jerusalém se torna a capital do reino unido 
de Israel (2Sm 5.6-10; 1Cr 11.4-9). 

6 O reinado de Davi é estabelecido (2Sm 
5.11,12;1Cr 14.1,2). 

7 A família de Davi (2Sm 5.13-16; 1Cr 14.3-7). 
8 As guerras contra os filisteus (2Sm 5.17-25; 
1Cr 14.8-17). 

9 Primeira tentativa de Davi de levar a arca 
para Jerusalém (2Sm 6.1-11; 1Cr 13). 

10 Davi leva a arca para Jerusalém (2Sm 12- 
23; 1Cr 15-16). 

11 A aliança davídica (2Sm 7; 1Cr 17). 

12 Pleno estabelecimento do reino de Davi 
(2Sm 8; 1Cr 18). 

13 A guerra contra os amonitas e os sírios (2Sm 
10.1-19; 12.26-31; 1Cr 19.1-20.3). 

14 Os poderosos de Davi (1Sm 23.8-39; 1Cr 
11.10-47). 

15 O pecado de Davi em fazer a contagem 
de Israel (2Sm 24; 1Cr 21; 27.23,24). 

16 Exortação a Salomão e a Israel (1Rs 2.1-9; 
1Cr 28.20-29.22). 

17 Ascensão de Salomão (1Rs 2.12; 1Cr 
29.23-25). 

18 A morte de Davi (1Rs 2.10,11; 1Cr 29.26- 
30). 

19 O reinado de Salomão é firmado (1Rs 
2.46; 2Cr 1.1). 

20 Salomão oferece sacrifícios em Gibeom 
GRs 3.4; 2Cr 1.2-6). 

21 Deus aparece a Salomão (1Rs 3.5-15; 2Cr 
1.7-12). 

22 Salomão se prepara para construir o templo 
(TRs 5; 2Cr 2). 

23 Salomão edifica o templo (1Rs 6.1-7.51; 
2Cr 2). 

24 A arca é levada para o templo (TRs 8.1- 
11; 2Cr 5). 

25 A dedicação do templo (TRs 8.1-9.9; 2Cr 


5.2-7.22). 

26 Deus aparece pela segunda vez a Salomão 
(Rs 9.1-9; 2Cr 7.12-22). 

27 O poder e a fama de Salomão (1Rs 9.10- 
28; 2Cr 8.1-18). 


exceto em Dn 9.24, onde é traduzida como 
profecia. É traduzida como profeta 162 vezes; 
como profetas 144 vezes; como ia (Dn 
9.24) e de profeta (Am 7.14). O profeta era 
um orador, alguém que falava em nome de 
outro. O termo foi usado pela primeira vez 
para descrever Abraão (Gn 20.7). Veja Mais 
de 78 profetas e profetisas, p. 1039. 


28 Salomão e a rainha de Sabá (1Rs 10.1-13; 
2Cr9:1-12): 

29 As riquezas e a magnificência de Salomão 
(IRs 10.14-29; 2Cr 9.13-27). 

30 A morte de Salomão (1Rs 11.41-43; 2Cr 


e 9.29-31). 


31 Ascensão e insensatez de Roboão (1Rs 
12.1-15; 2Cr 10.1-11). 

32 A divisão do reino de Israel (1Rs 12.16-20; 
2Cr 10.12-19). 

33 Roboão volta para Jerusalém (1Rs 12.21- 
24; 2Cr 11.1-4). 

34 A idolatria de Jeroboão (1Rs 12.25-33; 
2Cr 11.14-17). 

35 A apostasia de Roboão (IRs 14.21-24; 
2Cr 12.1). 

36 Sisaque invade Judá (1Rs 14.25-30; 2Cr 
12.2-12). 

37 A morte de Roboão (1Rs 14.31; 2Cr 12.13- 
16). 

38 O reinado de Abias (IRs 15.1-8; 2Cr 
13.1-14.1). 

39 O reinado de Asa (1Rs 15.9-24; 2Cr 14-16). 
40 O reinado de Jeosafá (1Rs 15.24; 22.41-50; 
2Cr 17.1-21.1). 

41 Os falsos profetas de Acabe (1Rs 22.2-39; 
2Cr 18.1-34). 

42 O reinado de Jeorão (1Rs 22.50; 2Cr 21). 
43 O reinado de Acazias (2Rs 8.25-29; 
9.27,28; 2Cr 22). 


44 A família real é morta (2Rs 10.13,14; 2Cr 
22.10-12). 

45 O reinado de Joás (2Rs 11,1-12.21; 2Cr 
23.1-24.27). 

46 O reinado de Amazias (2Rs 14.1-20; 2Cr 
25.1-28). 

47 O reinado de Uzias (2Rs 15.1-7; 2Cr 
26.1-23). 

48 O reinado de Jotão (2Rs 15.32-38; 2Cr 
27.1-9). 

49 O reinado de Acaz (2Rs 16.1-20; 2Cr 28). 
50 O reinado de Ezequias (2Rs 18-20; 2Cr 
29-32). 

51 O reinado de Manassés (2Rs 21.1-8; 2Cr 
33.1-20). 

52 O reinado de Amom (2Rs 21.19-26; 2Cr 


33.21-25). 

53 O reinado de Josias (2Rs 22.1-23.30;2 
34.1-35.27). 

54 O reinado de Jeoacaz (2Rs 23.31-33; 
36.1-7). 

55 O reinado de Jeoiaquim (2Rs 23.34-24.6; 
2Cr 36.4-7). 

56 O reinado de Joaquim (2Rs 24.6-16; 2Cr 
36.8-10). 

57 O reinado de Zedequias (2Rs 24.17-20; 
2Cr 36.11-14). 

58 A destruição de Judá e Jerusalém (2Rs 25; 
2Cr 36.15-21). 


